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( MÁXIMA ^

Quem nSo quer
pensar é fánati-
et!: quem não pede
pensar é Idiota;
quem não ousa
pensar é covarde.
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SOB O COMANDO D ENE MAL BAGRAMIAN

RJ VO £ AÇ A®
EMOCRÁTiCã

N A inauguração do "Serviço de Assistência ao

ttmiit qp ao fRO^O DO EXERCITO A COLUNA QUE PENETRARA PELA RETAGUARDA ALEMÃ — VARRIDA A

SÍ0EAN°AzS QÜE° SSSÈ OBTER OS SOVIÉTICOS NESSE SETO 
ggffijjg WJg|

UMADASMAIORESBARRAGEWS.be ARTILHARIA DA HISTORIA- PARA QUEDISTAS RUSSOS NOS LMAUU*..
BALTICOS

De Moscou. Harold King. cor- numerosos parao»" -*-** tfntai os alemães, antecipan- Vitebsk, os russos ayançam.ra
\ inauguração ao oerviço ae «ssisiencia ao | ue moscou, naruiu imus- (."¦- uun^^.., „.¦.....,^distas russos S°"paá°?m^èriteirrupção rus- pidamente" para a localidade
Releia!" on.em reatacfa em São Pailo. o 3$^jgm5£g g;SfeS |SÉSlH#>*í? S^èjlSÍSá^S
-r flühSIfo Varara nrnmmciou um neaueno dis- 
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p £r /Emüiéricia da captura dc E' a ultima estação ferroviária

I
antes de Vitebsk, na linha nor-
te-"1!! que parte de Nevel.

A arreinetida para Dorodok é

si: Getúlio Vargas pronunciou um pequeno dis-
curso improvisado, que, revelando uma atitude do espí-
rifo do chefe da Nação, assumiu grandes proporções. „,.,„, ^  >,.mr,^., J,. ,, v 3 j li. milhas — secundo os informes
Respondia o sr. GefuJio Vargas as saudações que ihe j ^ui ^ebidòs;
dirigiram vários oradores, jornalistas, professores, estu-. "Como lima avalanche
dantes, intelectuais de todas as categorias. "Bem dis-
seram esses oradores" — afirmou o sr. presidente da
República confessando a comoção que o dominava —
"bem disseram esses oradores que o Brasil neste mo-
menío de guerra, ao Jado das Nações-Unidas, sente-se
perfeitamente à vontade na defesa da causa peJa qual
combate, porque o Brasil, pelas suas tradições, pela sua
organização, pela sua vida é um país democrático",
acrescentando o sr. Getúlio Vargas: "Nós não temos re-
ceio da palavra 

"democracia"; apenas entendemos que
democracia não é demagogia, como liberdade também
não é iicença nem anarquia".

Essas palavras, no meio cultural em que foram di-
/as, impressionaram profundamente pela magna signi-
ficaçáq de que se 

'revestiam. 
Como.muito bem afirmou

o sr. Getúlio Vargas, a Nação brasileira é profunda-
-mente SíífiHSiÈ^^
zaçãp, pèJo testemunho'-de toda'sua vida política. A
ordem democrática é a que recolhe nas fontes da von-
(ade popular a legitimidade dos poderes do Estado. Da
ordem democrática, decorrem instituições livres, traça-
das num quadro de garantia dos direitos, o primeiro dos

quais assegura a livre manifestação da opinião nos or-

gãos adequados à comunicação do pensamento.
Não há dúvida que a substância da causa por que

se batem as Nações-Unidas é a preservação do ideal

democrático, que, verdadeiramente, é emanação jun-
dica e politica do ideal cristão. Teve pois carradas de

razão o sr. Getúlio Vargas asseverando que o Brasil esta

intimamente irmanado na causa por que se bate, pois

que o seu ideal nacional é viver num regime de legi- 
Uma dag maig y\0\en.

Umidade legal, mantidas as liberdades publicas dentro, . , , 

da ordem moral e material
Contudo, nenhum sistema ou organização social ou

política produz-se espontaneamente nas sociedades hu-

manas. Do que iodos precisam é de guias esclarecidos,

de chefes desinteressados e prudentes, porem energi-

cos e decididos. Depois de tantas e tão desastradas ex-

períências mundiais de regimes concebidos no ariif -
= __ l^r.,°nene VfimO-nOS HO DOr

na investida sobre Vitebsk.. de
onde se achavam a apenas tres

irresistível"
E de Londres, Michael Fry,

da Reuters, acrescenta: — O
exercito russo esmagou a prin-
cipal linha de defesa alemã di-
ante de Vitebsk e as tropas,
tanques e canhões irrompem"como uma avalanche irresis-
tivel" — dia esta noite a radio
de Moscou.

O ultimo despacho da frente
do Baltico, recolhido por pilo-
tos do serviço de reconhecimen-
to, diz: — "Os alemães estão
abandonando as posições que
haviam construído durante mui-
tos meses. As tropas russas, que
penetraram pela retaguarda, já
6e uniram com o grosso das tor-
cas. A poderosa força alema
que, até o ultimo momento,
confiava deter o nosso ataque,
foi varrida.
tànr ás irossafi 'sao material-
mente destroçadas".
Sob uma das mais pe-
sadas barragens de ar-

tilharia da guerra
De Londres, James Long, da

Associated Press, diz: — Os
russos, continuando a avançar
sob uma das mais pesadas bar-
ragens de artilharia já regista-
das nos anais das guerras, con-
seguiram colocar suas peças
dentro do alcance da base na-
zista de Vitebsk e, mais para o
sul, puseram fora de comuate
148 tanques alemães numa
grande batalha de forças blin-
dadas
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Continuam as H
Presidente da Rep

(Concilie im 2« pnR-V

omenagens ao
nblica em S.Paulo

0 CIFE á GOVERNO PRESIDIU VAR il INAUGURAÇÕES, ENTRE AS QUAIS
íIA iWIEIA. A VILA "GETULIO V ÂRGÂS" E A ESCOLA PF

0 Almoço Urecido Pelos Lavradores e Criado res do Estado e o Banquete No Palácio dos Cam-

póllEliseos — A Saudação do Interventor Fernando Costa ao Chefe da Nação

tas de toda a campa-
nha russa

E Harold King continua: —
O avanço para Vitebsk, parte
integrante da Batalha de Ne-
vel, vem sendo um dos mais
violentos de toda a campanha
russa. O Primeiro Exercito do
Baltico, encarregado das opera-

iprip-nrias muu^u,.-, — --, . ções na área de Nevel, esta de-
pe,. , „„Q„arirrw=ç facciosas, vemo-nos no por- ^envolvendo uma ação sistema-
cialismo das prevenções tacciosas, vwmu „_. ' tica de aniquilamento, diziman-
fim de araves reconstruções, que serão feitas pro- d0 as formações nazistas e cap-.ho aa giavea ^^ r _t t.^ Bnhí0finrj„ turando-lhes a maior copia

possivel de material bélico. E'
mesmo um dos característicos
dessa batalha o empenho a que
se entregam os soldados de Ba-
gramian no afan de tomarem
dos alemães tanques e cami-
nhões ainda aptos para a r.cao.
Desde o comunicado de do-
mingo, nâo foi dada informa-
ção oficial sobre o numero de
baixas inimigas nem sobre o
material capturado ou destrui-
do, mas sabe-se que vem sendo
grande.

I«S aom os morais da mata .*. «Ma*

dos povos. Para entrarmos nessa obra da P«- «>»°

poraPproSSeaui,moS nade, ,ue„ a:-¦££££*£
chefe compreensivo e generoso, iafnuilcot;^„rf„P7n 

DS
com o sentimento nacional, aceitando 
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den/o da lei. orador ^^-"P^T^à.ica
- «final o reorganizador da ordem democrática.Jisdái mmmm
modo, o sr. presidente aa n ^ & honrada.
ciência do Exercito que se ya^fla

çao, pela confoi miaaae ae nromete a guerra.doS f^m^^M itfcnaTaue & pede
Agora e íacii talorr e™ 

f i(Jade de sentimentos e

tala pela boca de seu chefe.
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I'A1 — An nlto, «1 li

Paraquedistas russos
nos Estados Balticos

(De Londres, diz a United
Press em despacho urgente :—
Noticias de Estocolmo, ainda
não confirmadas, revelam que

FLAGRANTES DA VISITA »° ™™'n™^^ Vontn e .....ms „ r.-.s..„:!.l<l:;.l<,. pénemrl

ra M..I01...I dc Industrjn, c um 
[^"&%ffi£p"iVn?Nncípii«1 <1« lw'd'«i«rlni >=> A«"" ,lra"t,a e UI" »Í<1"'««' «'.»,'«?«^

pòsiçflo, um rinfe-mnle dn %1ní ' 
jrr».« ^ to Kstndual dc fni prensa e Propaganda

fllicrda parn a «llrcHa, o
pi-rj-crrla a FVI-

s.T.n .lis-
itin aspcflo •¦nliiiiio nn Kvde

«seguiu em suas visnas prefixa-
das pelo programa oficial.

CORDELL HULL DECLAROU:

i PAULO
Companhia Nacional de Seguros de Vida

DIBETORES

í Dr 1 < ri<' \la<*p«<» .iiyrr;

A Àmerka Sob a Influencia
de Agentes do Eixo

Entrevista do Secretario de Estado- Sobre a Situação da Bolivia - 0 Re-

conhecimento do Novo Governo Dep ende de Verificar Se Houve lnter e-

rencia do Inimigo - Os Chefes do Golpe de Estado Declaram Porem Que

Se Rebelaram Contra as Tendências F ascistizantes do General Penaranda
• • Dp W-ishincton, à\z a Rcuteds:

A Associated Press anun- fluencia sinistra e Bubvsr- Q useccVetarioB de Estado; sr
I cia de Washington: siva dos agentes do Eixo, au (,:r(ie„ |liu), (ornou claro na
! "Nunca deve ser esqueci- xiliados por cknr.ntcs oe ^^^«^^^.

rio que atualmente o hemis- dentroj do prppno hrau: ic ^" o£ ui-.d... uiw.?.

 ferio se encontra çob a in- ferio."

e Metais, que
rtlgos de lute-

foi visitada,
. ,„iii., rir, intprvrnlor ferruiu- rin«, raiii<."u«"»w "n * •"  •>-j-. ,-¦- •« ...j«jiluente du Repü-

S rn«t ? d mhiistro Maroon- Aérea, do capitão Amitear Du- blica. Esta fábrica, uma das
do Costa, do munstro Maicon ^retov do DIB, e de outras maiores do Estado de S. Paulo,-¦ faltas autoridades civis e mili- foi percorrida detidamente pslo

i tares, inaugurou o primeiro tre- sf. Getúlio Vargas, que era
cho da vii» Ancloieta, que liga- acompanhado pelo sr. Francis-
rá Sào Paulo -a Santos, rodo- co Pignatari, pelo tenente co-
via essa que estará concluída rohel Plinio Cardoso, que ia ex-
no fim do próximo ano, con- plicando a s. ex. os detalhes
tando com uma extensão de 55 de todo o funcionamento de
quilômetros. produção dessa fábrica.
NO MUNICÍPIO DE S. BEB- vila «GETULIO VARGAS"NARDO

O presidente Vargas visitou o ,, s-. !'AVLO' 22. (A\ N-"> .~"
município de S. Bernardo, cuja ' 01' imciativã da Ass<.çluÇao des
população, conduzindo cartazes Empregados no Comercio, aa
e dísticos sobre a obra admi- Federação dos Empregados no
nlstrativa e social do governo, Comercio de Sao Paulo e do
veio para a rua homenagear o Sindicato dos Jornalistas Fro-
chefe da Nação, que se fazia fissi.mais, consUuiu-se. em São

! acompanhar pela comitiva acl- Paulo, no bairro Jabaquara,
ma referida Ullia Vlla residencial de qui-

Interpretando o sentimento e ghentas casas. Estas habitaçõr.i
gratidão do povo local, falou o °-c vários tipos e modetos sao
sr Velaco Sinious. Em segui- Pa'-a comercianos e jornalistas,
da, o presidente da Republica variando os alugueres entre 23
deixou São Bernardo com des- a 120 cruzeiros. Em hpmena-
tino á capital. Bem ao presidente da Republl-
UMA DAS MAIORES FABRI- cá, comerciarios e í«i'4a istp.a

CAS DO ESTADO ' nenpmínarsm esta vila de -Ge-
S. PAULO. 22 (A.N.) — Uma tu,i9 Vargas", tendo -o chsíe

n-uiu-iut- na '-¦ i'»e » ' empresa particular, a Lamina- fconelue nn 2- u j. >
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Fr©íelÉaif»sa d© Distrito
NA PREFEITURA DO DIS-

TRíTO FJSÜERAVj¦ BANCA BBCAMINATJOtóA PA-
RA O CONCURSO LE

MÚSICOS
Para constituir a Banca- E.sa-miuaciora das provas Om KuflcUmoíáartistioo-muslcal e Suricleuüiu In-teiectual do concurso de musicoextranumorarlo, contratado paraa Orquestra do Tsatro Municipal,o dr. jorRe Dodsworth. secreta-lio geral de Admlaiítraciío, vem daueslRnar oa srs. An-lrie Homerodiretor da Escola de Policia doDepartamento do ViKüancla mais-tro Francisco Mliuionl. professorcatedratlco da Escola Nacional cieMusica e maestro Spedinl, ca-bcncto a presidência da Banca aoprimeiro deuses examlnadores, Pa-

ra secretariar a rererlda Banca, íoidesignado o oficial fcdministrail-vo, Alfredo Cardoso Machadocom exercício no Departamento deOrganização.
, O CONCURSO PARA DE-

SENHISTA
O diretor do Departamento de

OnjaniEácão. está cientificando osinteressados de .'iue a prova de por-tueuôs do concurso nara dese-nhista da Prefeitura, será realiza-da hoie, ás 19 horas, no Insti-tuto do Educação, devendo oscandidatos comparecerem aulnzeminutos antes do liorario marca-do. levando apenas caneta tintei-ro com tinta azul oreta.SECRETARIA DO PREFEITO
i DESPACHOS DO PREFEITO
;' HENRIQUE DODSWORTH

Alberto Haas — trata-se deocuoacâo a- titulo precário, de
peouena arca de terreno da PraiaVermelha, nara deposito de cem-pressores e nao de pedido nnrautilização da arca total do terre-
no.

O consentlmeiiío dado, em des-
Dacho. para ai serem colocados os
comorsssores mencionados, nao ex-
clue o pagamento de aluguel da
área ocupada, o eme do"--, ser exa-
minado pelo Departamento do Pa-
trlmonlo.

No mesmo terreno, existe cons.truido a titulo precário, em pa-vilhão da Faculdade de Mediei-
na: Cia. Comercial a Imobiliária
Brasil — á Secretaria da Vlucao
nara informar: Fllomena Ferrei-
ra dos Santos — á Comissão Es-
néclal de Desaóí-oórlvjóos nara In-
formar. Constmfra Brandão &',A., e Companhia Auxiliar de
Viacão e Obras — autorizo, parao fim mencionado, nos termos dos
pareceres; Oficio 2010 do Ministê-
rio da Justiça e Néàòbiós lute-
riores — á Secretaria Geral de Ad-
ministracfto: Francisco Galarge —
sele a petlcSo: Federação 19 de
Abril dos Estudantes das Esco-
Ias Livres — ouca-se o-Mlulste-
rio da Educação: Dlancn Bonachi —
a Secretaria Geral de Finanças
nara audiência da C. P. D. ten-
do em vista o parscer cia O. E4
D., auauto as dimensões de In-
vestldura: João Oabrlel Bandeira —
prosslga-se na transmtssão. tendo
em vista o parecer do Secreta-
rio Geral de Finanças: Tctrnzzi-
nl de Almeida Nobre o outros —
cumprjdas as oxigenciap legais fel-
tas. arauive-se: Clube dos TaliajA-
ras — satisfaça, nos termos do
parecer do secretario geral de Fi-
nancas, o reauislto legal de inseri-
efio do prédio, na confiirmidf.du
do artigo 7o <)o decreto-lei n.
157, de 1937, Antônio Ozaric da
Silva — a Secretaria ae Saúde, pa-ra informar..- -, • ....

Protocolo; — Antônio SicHiano —
sele o recmerlm-mto.

SECRETARIA OERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

DESPACHOS DO IIR JOR-
GE DODSWORTH. HECRE- •

TARIO OERAIi
Ateneu Glasser — deferido: Sul-

rino Castro — 'lesi«:io para ser-
vir como encarregado do núcleo
•1962. durante o imosdimento do
atual encarregado.

DEFARTAMEtf TO DO
PESSOAL

DESPACHOS DO DIRETOR
José Maria Vaz — finda ha oue

deferir; pague-se, no entretanto,
os meses de novsmbto e dezem-
bro (salário mensal sornenteV. —
Providencio o reciuorínte o cumpri-
mento do desnacho de -15 de ou-
tubro de 1942: Olga Menusler
Tavares — submeta-Me á insoecao
de saúde: Actir Pegado Chert-m e
Kmanuellna de Souza — cemna-
recam.

SERVIÇO PE CONTROLS
LEGAL

DESPACHOS. E BXTGENCIAS
DO OHEFE

Güllhermin" -íi Cost.n Xlmcme-

Sarmento — olga
Vasc-mcelos e Eucli-
Ninho — compare-

ees — Lulza
de Barros e
des Pereira
cam.

SERVIÇO DE INSPEÇÃO
MEDICA

EXIGÊNCIAS DO CHEFE
Afonso Gomes da Silveira —

Julíeta Nunes Plmentol — José
Moura Cardoso — José do Couto
Freitas — Ivone Castra Alves —
Iva Bnrllanl Castanhelra — Ita
W. Freire — Iná W. Freire —
Dulce Leite Gomes de Pinho —
Dinora. Vítor de Oliveira — Cru-
mllda Tcixalra cie Araújo — Calo
Von Schston Câmara — Armênio
José de Maria rjrlosto — Antônio
Sampaio e Silva — Ani Bit-
tencourt Fernz í'a Luz — An-
dréa Lima e Amall.i Ardantem —
'¦"bmetam-se á inspeção de sau-
de.

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA
ATOS DO SECRETARIO

GERAL
Foi transferklo do Departamen-

to de Saúde Escolar para o De-
nartamento do Difusão Cultural.o
escriturado. Maria Guimarães de
Oliveira.

Despachos: — Curso Azevedo Li-
ma — Escola Moreira — Instituto
Edson — Instituto Milutz Barreto

Izabel Perriraz — -Juir Mareou-
des Machado — João Fernandes
ria Cruz — José Pinto dos San-
tos ;— José do /ale Nunes — Jo-
sé da Silva Almeida — José
Schlavo — Josètlna Sowacia — Lar
da Criança — Laura Ferreira da
Silva — Léa ria Costa MartinsLéa Gavinho Damasco •— Léa
de Oliveira Barbosa — Leite Gon-
nalves Valente -— Lllla Campos de
Oliveira — Lilia Pena tle Oli-
velra — Loclle Judson Soren. —
Lourdes de Oliveira Lameira —
Lúcia Burle Afáx - Marcos Snlt-
cowsky — Maria Matlàleiia Fran-
co Alves Cruz e Tiiciol Cileno —
deferido, de aoordo com as Í11-
formações.

DEPARTAMENTO DE EDU-
CACAO PRIMARIA
ATO DO DIRETOR

Foi designado Maria Medeiros
Gomes nara a escola Floriano
Veixoto. Despachos: Laís Fernan-
des da Silva e fiilma G. Buccos

aguardem oportunidade.
ENSINO PARTICULAR

Despachos: — Elzia Bastos de
Oliveira — levante-se a neromp-
cão; Eduardo Glas?r — Nazlra Ibra-
him Jorge — compareçam para
esclarecimentos.

SECRETARIA OERAL DE
FINANÇAS

DESPACHOS DO ÜR MARIO
MELO .SECRETARIO

GERAL
Francisco Ellsío Pinheiro Guima-

r&es — nego provimento uo recur-
so ex-oficio para que se cumpra o
despacho de 18 do corrente, do
diretor do D. 11. D., tendo em
vista as razoas do dito recurso; |Companhia Imobiliária do Castelo i
S. A. — proc.Hla-se na conforml- |
dade do parecer da Procuradoria

Continuam
Pre

as Homenagens ao
sidente da Republica em São Paulo

(Cuncliinflo rta 1* pr.g.)

do Governo, na visita que fl-
zera, inaugurado as primeiras
123 casas, que serão habitadua
Imediatamente.
O ALMOÇO QUE OS LAVRA-
DORES E CRIADORES DO
ESTADO OFERECERAM AO

PRESIDENTE VARGAS
S. PAULO, 22 (A. N.) — Sem

duvida uma das maiores nome-
nagens que o presidente da Re-
publica vem de receber em São
Paulo, foi-o almoço que os la-
yradores e criadores do Estado
lhe ofereceram, hoje, no Parque
de Água Branca. Mais de mil e
quinhentas pessoas, represen-
tando todas as associações de
tura e da lavoura, tomaram
parte no agape. tendo o presi-ciente da Republica sido alvo
das mais vivas, mais calorosas
e mais efusivas manifestações.
Também ->s duzentos e sessenta
e dois prefeitos de São Paulo
se associaram a esta homena-
gem, que teve, assim, um gran-de vulto.

ao "champagne". de inicio,-alou o sr. Caio Simões e, emseguida, o sr.. Durval Acioli.
tendo discursado, por ultimo,
nrn r-ome dos prefeitos muni-
cipais, o sr. Pabiò Barreto, de
Ribeirão Preto.
VISITA A1 ESCOLA PROFIS-

SZONAL CETULIO VARGAS
O presidente da Republica vi-sitou também a Escola Profis-

sional Getulio Vargas, que «ma-
ba de diplomar a primeira tur-
ma de mestres especializados
em vários ofícios.

O sr. Getulio Vargas teve
ocasião de presidir a cerimo-
nla de conclusão de cursos de
diplomados em mestres de va-
rios ofícios, sendo saudado porUm Jovem estudante. Denote de
entregar os diplomas, o chefe
üo Governo dirigiu breves pa-lavras de estimulo a todos que
ali estudam, conversando, a se-
guir, com 03 professores «lòbré
as vantagens do ensino técnico
e louvando o trabalho que se
realiza naquele estabelecimento.

INAUGURADOS VAKIOS
MELHORAMENTOS

S. PAULO, 22 (Do enviado
especial cia Agencia Nacional)Importantes obras de melho-
ramento da capital hande'Tan-
te acabam de ser visitadas nelo
presidente da Republica. Áne-
sar da chuva oue cala, o sr Ge-
tullo Vargas, em companhia das
mais altas autoridades civis e

........ „„ „..,,.... ..., ,..-,.„....w.c,..Militares) percorreu todos os
Geral da lavra do Io procurador: melhoramentos, tendo ocasião

de inaugurar o Viaduto do
Mercúrio, o Viaduto do Jaca-
rei, a avenida das Clinicas p de
se inteirar da retificação do rio
Tietê, a abertura de novas ave-
nidas, dentro do plpno de üvba-
nisrrio traõadô pelo prefeito
Prestes M'í.la e anrovn.do pelo
lntevvontov '*'—-"ondó ^nefn

NOS TAMPOS EMSKOS
S. PAULO,'22 -- fOo >nvin-

do osBêbial da A. N.i — O
presidente Getulio Vargas ro-
cebeu, agora a noite, 00 Pnln-
cio dos Campos Éliseos, nume-
rosas visitas das fiftnVas mais
representativas de S. Paulo,
como também delegações de
funcionários federais que aqui
servem.

Também de todos os pontos
do Estado são endereçadas a
S. excia. mensagens de cum-
primentos e boas-vindas.
O n.-V-TOTTFTE OFERECIDO A

S. EXCTA. PELO 7NTFR-
VENTOP ^^^NANDO

COSTA
S PAULO, 22 — (Do envia-

do éaocotal da Agencia \acio-
nal) — No Palácio dos Cam-
pos Elyscos, hoje. ás 21 horas,
foi oferecido ao presidente Ge-
túlio Vargas, pelo interventor
Fernando Costa, nm jantar-in-
limo, em que tomavam parte
as figuras mais representa:ivas

da administração e da socie-
dade bandeirante.

Os convidados do chefe do
executivo bandeirante foram
recebidos pelo major Hipollto
(Trigueirinho, chefe da Casa
Militar, e encaminhados ao sa-
lno nobre, trocando momentos
de palestra com os demais
membros do Gabinete civil e
militar da interventoria.

O presidente Getulio Vargas,
em companhia do interventor
Fernando Costa e de seus aju-
dantes üe ordem, ao chegar a
esta dependência do Paiacio,
foi recebido com calorosa sal-
va de palmas. Após as saucia-

T„... „„ Ções do protocoio, s. icxcia.
classe, da pecuária, da Agricul- permaneceu bastante tempo em

Viacão São Jorsie Limitada — au-
torjzo, Catarluo Guimarães — pro-
ceda-se na forma do parecer do
diretor do Departamento da Renda
Imobiliária.

DEPARTAMENTO DO TE-
SOURO

ATO DO DIRETOR
Foram licenciados até'SI do oor-

rente mês. os nerventuarlos Jalma
Gomes- de Araulo. com exercício
no 2° D. Al. o Diva Lopes, com
exercício no 7o T. .S. [í

DESPACHOS-
Luiza Amslla Fortuna — queira

satisfazer a exleencta do 4 TS.
PAGAMENTOS 1IE HOJE,
NA CAIXA REGULADORA

DE EMPRÉSTIMOS
Serão paeas as seguintes oro-

palestra, dirigindo-se, em se-
guida, ao salão ae jantar.

O interventor paulista, sau
dando o chefe do Governo, as-«=-
sim terminou a sua brilhante
oração :

"cJenhor presidente: agrade-
ço, pennoraüamentc, a visita
com que nos noniou, e, parti-
cidíaimente, venno agradecer,
muito penhorado a v. excia. a
coníanca que em mim Ueposi-
ta, reaiirniando o seu apelo ao
meu trabalho á frente uo Go-
verno uo ristaúc. Íüsui coufian-
ça, neje reaürmaaa por vossa
excelência, seive de esLiniuio
o encorajamento para que se
uesüobroni esforços e muuipli-
quan auvidaues, aüm ue cc/ia-
Uyiar com o govcinio ue vossa
exceiencm no j,entiüo da grau-

.u-'üa u ua piosperidade uo Bi'a-
sil.

«js nossos amigos, que parti-
tiCiycUu Ui-BCo jaiitdlr ilii/imo, le-
vuiitain as suas tai,as para
biiUüu.r a personalidade üe
v. bAoia., iiuina •èxpressiiu ca-
rniiiusa, ioiiiiuiaiiuo expressi-
vus votos ue ventura u ue fe-
iieiaaue.

iVieus senhores: as nossas ta-
ça„ em Homenagem ao nosso
preclaro e quenuo presiaehte,
uf. Utouiio valhas."

DISCuRÜO i.VO PRESIDEíI-•i.E Ujíj.UIjJ.0 VAKCiAi)
S. PAuLO, <:i ,A. N.J —O pre-

Biuenie Getuúo Vargas pruie-
riu. 110 almoço oue Uio 101 ofere-
ciao pelos lavrttilor-ia ue :-;áo Pau-
lo. de improviso, o' seauiiite uís-
curso:"veto aaul reunidos os aericul-
tores e criddores de búo Paulo,
ao lado üa àdmuiidcifítçao publica
ao Estado, Htravós oos prefeítes
múulciDais. na tintese cie aue o
interior paulistano tem oe mais
representativo de sua ilcimwa o de
sua expansão..

Touos vos, áue trabalhais u ter-
ra, deseinpean.üs riirtponUiirnnte
íuncão econonuea, g social.

qulrlr dos outros, e se torna
concorrente no consumo (Multo
bem; multo bem!)

Trouxe-vos, para a admlnls-
tração do Estado, um homem
que saiu da vossa classe, um
rurallsta e agrônomo, que tem
a vossa simpatia e a minha
confiança (multo bem; multo
bem! almas prolongadas). Tra-
balhador da terra, como vos, e
criador do entusiasmo, pelo es-forço continuo, será; para noü,
um precioso auxiliar (multobem). *; .^

E' 9 que tenho a dizer aos
trabalhadores paulista. Espero
do vosso esforço que continuem
fazendo produzir a terra e, as-
nlm, estareis não só desculpo-
nhando o mais nobre de vossos
deveres, no exercicio da vossa
profissão, como tombem reall-
zando o mais alto labor pátrio-tloo. (Multo bem: multo bem!
palmas prolongadas.)

Enfermeiras Auxi.

liares

ABERTAS AS INSCRIÇÕES PA-
BA O EXAME DE ÃLM1SSAO

Continuam abertas as inseri-
çoes para o exame cie admissão
ao Curso de linícrmeiros auxi-
liares, dn Escola de Enfermeiros"Alfredo Pinto", do Ministério
dn Educação e Snude, para cun-
didatos de ambos os sexos, de
mais de dezessete anos de ida-
de.

A duração do curso ê de fle-
zolto meses c os alunos recene-
rito O auxilio mensal de cem
cruzeiros. As demais Informa-
ções poderão ser obtidas na se-
cretaria ria Escola, á avenida
Pasteur, 208, Praia Vermelha, to-
rios os dias úteis, das 9 ás 16 110-
ras.

Aos candidatos já Inscritos pe-
de-se a fineza de no mais breve
prazo possível, apresentar os
respectivos documentos.

DiáripCariocá

OS RUSSOS EMPREENDEM AÇÃO PE |
NIPIIMMQ COMPLETO;

(Conclu«no dn 1» pngr.)

postas:
62532 63274 634-35 03446
63447 63448 «:W49 -- 62450
63451 63402 fi.'i4.')3 r34!>4
63455 63456 63437 63458
63459 63460 63 Ml 63162
63163 634C4 63465 6346S ;
63467 63438 63469 63470 ,
63471 63472 63473 63474
63475 63476 63477 63478
63479 63-180 —- 63431 C-3482
63483 •— 63484 63435 63-1^6
63487 63438 33439 63490
63491 63492 63193 G3l94
63495 63496 6.H97 63498
63500 63501 63502 63503
63504 G330-, G3.''0Õ 63Í07
63508 63509 63510 63512
63513 •— 63514.

PROPOSTAS ATRASADAS:
63117 63172 -- 63104 63248
63396 63374 63387 63392
63431 63434 — 63440

:©

Atravós da Historia, vos, os
tiapaiaiucloreu do sol.'i,. demons-
trastes oue, üràusiofihiíüos, tmoo-
ra peios Impulsos de uma civiliza-
cão nova. íiescandels uaqueies au-
tlaos band31 carnes aue, violando.
om oem ao Brasil, o Tratado de
Mordesilhas, «largaram as fron-
teirus do pais ate os limites que
hu.|e o ¦ ooutormuiu, no ambiente
üe então, os paulistas rcallaaram
obra KlKtmtesca, com o bucumar-
te e a espada. H^je. substituídas
essas ijrmas pelo arado e pela en-
nada. com eles vindas intendo a
rloueza do Srasil Vós sois dic-
nos dos votsos ancescrais.

a lavoura de íiila Paulo uferece
características próprias uo aesen-
volvlmento e«ionomlco do Ilrusll.
Pela tcnaclditdo dos seus liomoÚB,
pela capacidade com ciue aa ian-
cam aos seus emüreendiuientog e
oeio preparo técnico cius imprimem
ao seu trabalho. cous(i«íUlraVri os
lavradores paulistas supeiar todos
os óbices e entrav-is

Numa ía6e da nossa vida eco-
nomlca, a lavoura do enfé era ¦"«
principal riqueza do palr. As dam-
biais de exportação eram propor-
clonadns pelo eafé, ouo flKurava
com mais do 70 por cento nas ex-
portacôes dos nossos produtos
O café, crlacao modelar do esfor-
co paulista, çonstltuiá o nonto de
apoio da economia nacional.

üs entreclioques da ciinoor-
rencia e as dificuldades que to-
dos eonhecels e seria inonortu-

Violento Incêndio na Rua do Rosário
Destruído Pelo Fogo o Prédio Onde Se Achava Instalado o Registo de
Títulos e Documentos do 4.° Oficio — Detido o Tabelião Henrique Pau-

lo de Frontin I
A's ultimas horas da noite de

ontem, a cidade foi surpreen-
dida por violento incêndio,
cujas proporções foram gran-
demente agravadas pela falia
dágua1 com que, a principio,
lutaram os bombeiros.

As nuvens baixas e as fagu-
lhas que ascendiam do prédio
envolto pelas chamas, con-
trbuiram grandemente para o
alarma provocado, dando a im-
pressão de. que o sinistro era
muito maior, do que o foi na
realidade, isto porque o céu
ficou rubro, como se estendes-
se no espaço negro, um lençol
avermelhado. Devido a isso,
justifica-se plenamente o ele-
vado numero de curiosos que
se via em torno do quarteirão
onde se r.cha localizado o pre-
dio snistrado.

O INCÊNDIO
A's 23 horas, precisamente,

funcionários que trabalhavam
no 2.° andar do edifício dos
Correios, tiveram a sua aten-
ção despertada por faíscas que
se desprendiam do teto de um
prédio da rua do Rosário. Sus-
peitando tratar-se de um in-
cendio, sem perda de tempo,
telefonaram para o Posto Cen-
tra] dos Bombeiros.

Para a rua indicada, partiu
incontlnenti o i.° socorro, sob o
comando do capitão Gir.io,
funcionando como chefe de
manobras dágua, o tenente Al-
varo.
>'H CARTÓRIO DE REGISTO
DE TITUI-OS E DOCÜMEN-

TOS DO 4." OFICIO
Quando os soldados do fogo

chegaram ao local,, já as cha-
mas envolviam os í.° e 2." an-
dares do prédio n. 65, da rua

do Rosário, onde se acha lns-
talado, no andar térreo, o Re-
gisto de Titulos e Documentos.
do 4.° Oficio, de Henrique Pau-
lo de Frontin.

Sendo um prédio encravado
entre diversos de construções
antigas, os bombeiros, no in-
tuito de> evitarem verdadeira
catástrofe, prepararam-se ime-
diatamento para entrar om
ação. Foram, entretanto, lo-
gradeis no louvável intento, pe-
Ia falta do precioso liquido.

2" SOCORKO
Foi, então, solicitado outro so-

corro dos Bombeiros, pois, o fo-
go apresentava-se ameaçador e
progredia assustadoramente.

Não tardou a chegar ao local,
o socorro solicitado, comandado*,
pelo 2o tenente Ainelio. Com es-
te .chegou Lambem o major Dio-
nislo, que assumiu a chefia ge-
ral.

Foi, então, que, por um mila-
gre, apareceu a água, sendo ini-
ciado o combate ás chamas. Pa-
ra mais facilmente isolar o ore-
dio foi colocado um carro gran-
de na rua do Ouvidor. O fogo
foi atacado então dos dois lados,
vindo a ceder após uma liora de
combate inlensi^simo.

A POLICIA
Ao local compareceiam. além

das autoridades do 7o distrito
policial, o sr- Belens Porto, Io
delegado auxiliar, e um contin-
gente de soldados da Policia
Militar, que estabeleceram um
eordão de Isolamento, faciíitnn-
do. destarte, o trabalho dos sol-
dados rio fogo.

DETIDO O SR. HENRIQUE
PAULO DE FRONTIN

Quando já iam adiantados os
trabalhos de extinção cio fogo.

chegou ao local o sr, Henrique
Paulo de Frontin; tnbeliíío do
4° Oficio, que foi detido v con-
duzido á delegacia cio 1° rilstrf-
to policial, afim de prestar de-
clarações.

Ligeiramente abordado pela
reportagem, declarou que pos-
suia no cartório uma caixa !or-
te muito boa, 0 que üic levava
a acreditar, nada haver aeonte-
ciclo com os livros e documen-
tos nela existentes.

DA SANTA CASA
O prédio sinistrado, ao que

conseguimos apurar, pertence a
Santa (lasn de Misericórdia

Os prejuízos asccriem a deze-
>ias de milhares de cruzeiros.

Dçsconhecerse amda a origem
do incêndio.

| 
"Curso de Secreta-
riado"

ABERTAS PELO D- \. S. P.
AS INSCRIÇÕES

Os Cursos de Administração
do Departamento Administrati-
vo do Serviço Publico, institui-
ram, para funcionar nos primei-
ros meses de 1944, um "Curso de
Secretariado", cuja finalidade é
preparar pessoal habilitado para
as funções de secretario em
qualquer organização.

as inscrições para esse 
"curso,

também abertas a pessoas estra-
nhas ao serviço publico, já se

nos om busca de novas tjtiles
da riqueza. A lavoura paulia-
tá, com ousada capacidade e o
esforço técnico que a. orientam,
procurou preencher a lacuna.
Vimos, desde lotco, • as colinas
desta terra se cobrirem de la-
ranjais floridos, de onde nascia
nova fonte de riqueza.

Durante multo tempo, como
sabels, a industria canavieira
íoi a produção principal do
Nordeste. Um dia, s. Paulo re-
tolveu plantar a cana de açu-
car. Os canaviais nordestinos,
depauperados pelo mosaico, não
proporcionavam o rendimento
esperado. S. Paulo importou a
cana de Java, imune àquelas
moléstias.

Criava-se, no Kstado, uma
nova Industria, que da proctu-
ção do açúcar, so expande pa-ra a do álcool o progride nus
desttlarias, tão necessárias nu
momento em quo nos falta o
combustível. Havia uma uultu-
ra tradicional do Norte; o alço-
«lã". Um dia, S. Paulo fóscòivou
cultiva-lo e o plantou de tal
maneira quo suplantou as la-
vouras existentes. Com têcnl-
ca especializada e selecionando
sementes, obteve o que nos
faltava — um tipo próprio, queoferece ao consumidor o rendt-
mento exato pela transforma-
çan Industrial.

Kis alguns exemplos flo quotem feito a lavoura de S. Pau-lo, através dos tempos. E" afonte criadora de riquezas e oelemento transformador da
nossa civilização ee-jnomlca.Nao poderia, portanto, faltnl'-
Uie^ o npoio do Governo.

Contudo, á lavoura paulistaImpõem-se nesta hora. ainda ou
tros deveres, « ela edqulre, pe-ranle o p;iís. novas obrigações.Arrastados A guerra, -os brasl-leiros apresentam-se para a lu-
ta. Mas. aqueles que não mar-cham para a frente formam oexercito da retaguarda e devem
prover as forças armadas dotudo quanto necessitem nas ar-atas campanhas.

Vós, lavradores: vós, que tr«-balhals a terra, sabels qual éo vosso dever: é preciso quo
acham abertas, devendo ser en- íJS"UIS,1Jl3uels a,vossa produ-içao. lodo aquele que. dlspon-cerradas no próximo dia 31 do
corrente. Os interessados devem
procurar, para maiores detalbcs,
a Secretaria dos Cursos de Ad-
minisl ração . do: Departamento
Administrativo do Serviço Publi-
co, á avenida Graça Aranha,
182, 3° andar-

do de um trato de terra e po-dendo cultivá-lo, não o apro.velta. não se orienta para o es-forço da eruerra fmuito bem),Pão cumpre o dever de brasl-leiro e, mais do que isso. con--tribue para o encareclmepto darida, porque, se não planta enao produz, é obrigado a ad-

feita de três direções e sua que-
da é esperada a cada momen-
to, o que colocará Vitebsk em
f't'iação indefensável.
Na curva do Dnieper

Ao mesmo tempo, as forças
russas atacam por outros lados
e em outros pontos, notada-
mente na curva do Dnicpper, a
sudeste de Kirovgrad, repelindo
as tentativas alemãs de intro-
duzirem uma cunha entre Ki-
rovgrad e Krivoi Rog. ()s na-
zistas levaram dos outros se-
tores para aquele consideráveis
reforço de "tanks" e infanta-
ria. Em trís dias de luta, po-
rem, nada obtiveram. A espes-
sa coluna de fogo dos canhões
russos se antepõe ás vagas su-
cessivas de "panzérs" rjue ala-
cam em grupos de 30 em 30 mi-

Na extremidade meridional da
nutos.
Rússia Branca, os alemães au-
montam a contra-ofensiva. Efe-
tuaram Um novo nlaque a su-
eloeste de Khlcliln.

Esboroou-se a contra-
ofensiva nazista

A julgar pela situação das
Arcas que ficam mais no sul,
o plano eixista parece se ba-
sear na esperança de forçar os O
russos a recuar para o Dnic-
per numa ampla frente. Essa
esperança, todavia, não parc-ce
ter probabilidades de íxlto. Já
a nova ofensiva nazista cm lio-
xostan, no saliente de Kiev.
que tem apenas 48 horas cie
duração, esboroou-se de encera-
tro á muralha de aço e fogo
estabelecida :pelas forças pesa-
das do exército russo.
Os aviões russos fusti-
gam violentamente a

fuga alem
Um aspecto da lula na área

de Nevel, noladamente da mar-
cha sobre Vitebsk, è a parti-
cipaçâo mais ativa que vem ten-
do a força aérea russa nas opc-
rações. Os aviões russos entra,
ram em ação violentamente
contra as coluiins nazistas do
caminhões que se retiram para
Vitebsk. Os comboios do cami-
nliões inimigos vai assim ia-
reando, e o impei o dos bom-
bardeios é tão forte que esses
carros inimigos estão se trans-
formando em cordões de fogo,
na fuga precipitada, incendia-
dos pelas bombas, podendo ser
rente ininterrupta abrindo ca.
vislos do alto como uma cor-
minho através dos pântanos já
agora cobertos de neve.

COMUNICADO RUSSO DA
MEIA-NOITE

MOSCOU, M (quinta-feira) —
CA. P.) — O Alto Comando rus-
so distribuiu o seguinte comu-
nicado da meia-noite:"Durante o dia 22 de dezem-
bro, ao sul de Nevel, as nossas
tropas avançaram, combatendo,
e capturaram mais de 20 locali-
dades povoadas.

A sudoeste de Zhlobin, as nos-
sas tropas repeliram, com êxito,
ataques da infantaria e dos tan-
quês do inimigo, infligindo-lbes
pesadas perdas, especialmente
cm tanques.

Na arca de Ivorosten, as nos-
sas tropas repeliram, com êxito,
os ataques de grandes grupos
de infantaria e tanques inimigos
e melhoraram as suas posições
no curso dos combates.

A sudoeste de Kirovograd, as
nossas tropas repeliram, com
êxito, ataques da infantaria e
dos tanques d0 inimigo, infli-
gindo-lhes pesadas perdas em
homens e em equipamentos.

Nos demais setores da frente,
iiouve atividade de reconheci-
mento e duelos de artilharia e
morteiros.

Dos tanques alemães destrui-
dos pelas nossas tropas em to-
das as frentes, durante o dia 21,
45 foram destruídos a sudosste
de Zhlobin e «50 na área de Ko-
rosten".
O SUPLEMENTO AO COMUNI-

CADO RUSSO
MOSCOU, 23 (Quinta-feira) —

(R.) — O suplemento ao co-
municado russo emitido á meia-
noite de ontem, diz o seguinte:"Ao sul de Nevel. as unidades
de uma de nossas formações
ocuparam depois de furiosas ba-
talhas, certo numero de pon-tos poderosamente fortificados
do inimigo. Cerca de um bata-
IbSo germânico foi liquidado.
Foi capturada certa quantidade
de material bélico e fizeram-se
alguns prisioneiros.

Em outro setor, a infantaria
teuta apoiada por tanques e nor
Canhões de auto-prnpulslo, lan-
çou nada menos de 1K ataques
sucessivos, todos os quais, to-
ram rechaçados com grandes

perdas nera o Inimigo. Mais de
1.000 alemães foram mortos. |A sudoeste de Ztílohin, os ale-
mães puseram em ação, num es- j
trelto setor, dmis divisões de
infantaria e mais rle HiO tan-
nues. Nossos soldados c as gnar-
das especialisadas •'c-PcasMRn-
nues" conseguiram irromper em
F"as posições. O pdv^vçnno nel'-
dou, em sons Infrutíferos ata-
f""S, 180 homens, so em mor-
tos.

N7a região d« Kororsterí, os ale-
mães na manh" anterior, mm o
emprego de poderosas forca.-, de
tnnqiTs c ipffint^rin. consegui-
ram. si r«rmç.Ipiq, infiltrar-se em
nossos i!,i,its, jnrnrnpéhdo por
urna lôcnlidnde. T)°sfcci-,,-inr)o vim
ousado cqntrn-gplpe as tronas
russas fiTPpisararn o^ clemftcs'
f1". )nep,1lrlrirle, liqulrlotuíq mais
?°T to"*òs c «-'-struindo 43 tan-
tines. Em olltro setor, como re-
snltpdó de uma bem siiérdida
mnpohra, os nossos soldados
cànhiravprn importantes po-^i-r-~-«:. pr)r\ alémaéfi nevderam a
vitln_ nessa opaf.ictti. Em ontvn
refX'o.os alemães tentaram in-
i-Vorltizir "«nn cmiha em nossa?
li.nhns.. Nossas trorm, por um
resoluto colpe. desfizeram a
cimln. destrocfrndr. todo õ prn-
pn inimigo que tentou Inom-
per".
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Litorinas Diariamente
Entre o Rio e S. Paulo

S. PAULO, 22 (A. N.) —
Atendendo a alluenca de pas-sageiros, a administração da
Central do Brasil determinou
que, a partir de amanhã, até o
aia 2 de janeiro, as litorinas
:iao trafegar diariamente en-
ire o Rio e s. Paulo
versa.

e vice-

ámeü;â sob a mm
AGENTCS §0 EIXO

mk m
(Conclnsao da 1" liag.)

jam saber se "cjualquer iniluen-
cia. hostil á causa aliada" de-
seinpüiiliüu qualquer parle ua
revolução da Bolívia, antes queo reconhecimento seja dado ao
novo regime.
A SEGUÍCaNÇÁ I»0 IIEMISFE-

KIO AClftíA JJE TLÜJO
Interrogado ptira definir sua

atuucio em lace ao reconheci-
mento do governo, observou o
sr. Hull que '•considerações 

de
segurança do henusierio e uo es-
forço üe guerra das Nações Uni-
cias devem ter primasla sobre
qualquer outra, a esse respei-
to".

Ü sr. Hull fugiu ao processousuai nas entrevulns, pennitin-
do que tosse inquerido direta-
mente.

anterior governo e foi a causa
pela qual o mesmo foi derru-
bado".
O MINISTRO DA ECONOMIA

QÜEIt PROSSEGUIR NAS
NEGOCIAÇÕES COM 06 I

ESTADOS UiMDOS '
De LA PAZ, a Reuters infor-

ma: — o ministro da Eco-iiomla. sr. Gustavo Chacon, re-fenndo-se á colaboração entre,
a Boli\ ia e os Estados Unidos,
frizou que se deve tratar com
ioda a brevidade possível, dosassuntos deixados pendente pe-lo governo anterior. Adeantou
Que as negociações sobre o es-tanho e a quinina, iníciauas
entre os governos boliviano e
americano, envolvem em si
mesmas a coiaboraçáo com as
Nações Unidas.

iNO Aiu jjo JURAMENTO
A POSIÇÃO DO REPRESEN- , De Ltt Paz a United Press in

TAfsTifi oo UüüiioiiwÀuoR l01'ma; 
T ° Presidente

INTER-AMERICANO EM ""
LA PAZ

A A. p. informai Naaa res-
pt/ndc.u Cordel! ílull, a respeito
üa posição do sr. Henrique l.o-zada, empregado do escritório do
Coordenador cie .Negócios luter-

- pi o vi-sono major Viuaroely e os no-vos memoros do gabinete ores-taram o juramento de praxe no
palácio cia presidência, hoje átarde, as 15 horas.

Após realizada a cerimonia,
os integrantes do gabinete for-
mularam declarações á, "United
Procc"Americanos, que segundo dÓsRa- Press".

cbos da emissora de Lu fuü te- P chanceler José Tamoyo dis-ria sido designado "para ngen- se:, "A politica internacional
te confidenciai" nos listados scm "aseacia nos princípios de-
Lindos para o novo governo bo- mocl'aticos e na coiaboraçáo
liviano. com os Estados Unidos. Nosso
A POSIÇÃO DO EMBAIXADOR deve11' é íazer triunfar as demo-

BOLIVIANO EM WAsii cracias e manter em todo seuWASH.
1NGTON

Com relaçáu au embaixador
boliviano nos Estados Unidos,
Hul disse que continua a desem-
pe.ihar suas funções, sob suainteira responsabilidade, esne-•ando posteriores informações

vigor a colaboração com os Es-
tados Unidos. Este, entre ou-
tros, foi um dos propósitos ciarevolução".
A VENEZUELA NAO RECO-
NHECERA1 tOR ENQUAN'a'0

De Caracas, a United Press
., - . . , -"......mu-.-,. diz: Em círculos geralmente
, .CI"1)ai-^dor Luís Kernaiido 5em, ^iormados foi manifestaGuachnlla disse ontem a noiteque tinha enviado sua renunciaa La Paz, descrevendo a açãocomo um passo natural» toma-do por todos os diplomatas ire-

poder novos governos
O MANIFESTO

di?e V^2' a United Pr«s«;aiz. _ o Governo Provisório
to nn°m,«Vm ^P™0 «>àffi°™"° «W«l explica as causas eideais da revolução, acusando° governo do general Penaran-da, de ter tentado obstruircooperação da Bolívia comEstados Unidos os

a
os

outrospaíses aljados. Reitera tambéma intenção de aderir as NaçõesUnidas e diz aue o governe? do
El, 

Pe,ial-a"da tinha co-
P»t°nia,,mn5 dos Prtncipios docateclsmo fascista"A DECLARAÇÃO AO CORPODIPLOMÁTICO ^UK™
De LA PAZ, a Reuters infor-

JíLl-J"". En? declaração ao Cor-po Diplomático acreditado nes-ta capital, afirmou-se:
O novo governo da Bolívia

tidoffá n6Stnta e ^gahnentetodos os compromissos interna-
do°nrelSimd0 ^ A m«Swdu..r_e.gI2^c.n.a.? aplica em né-

do á "United Press" que o go-verno da Venezuela têmpora-
riamente não dará ne.ihum
passo no sentido de reconhecer
o novo governo da Bolívia, es-
perando receber informações
oficiais e o esclarecimento da
situação, que se considera estar
sumamente confusa.

Âos Alunos do Instituto
Menino Jesus

Por motivo do encerramento
das aulas, 0 Instituto Menino
Jesus reunirá cm sua Sede, uoje.
as l(i horas, os alunos de seus
diversos cursos- Nessa ocasião
será feita a distribuição de pre-mios aos que mais se distingui-
ram durante o ano letivo e Inan-
gurada a exposição de trabalhos
manuais.

A' noite, no salão nobre do
Liceu Literário Português, será
realizada a entrega dos certifi-c-ados de licença aos alunos da
4» serie do curso ginasial.

Lord Mountbatten Pro-
move Festas Em Varias

Localidades da índia
NOVA DELHI. 22 (A. <?.« —

nhuma modificação, a mais 11-Beira a esse respeito, a Cartad° 
cAtTTal^,C° e ° Pact0 das Na-Coes Unidas são plenamente ra-tificadns pelo governo, o qualfaz sua formal declaração deadesão á caus., dos N^fUnidas o governo restaurará

a liberdade individual, de açor-do com a Constituição ]'berdade essa que foi ignorada pelo tecIS ünidw 
tetena 6 Ú0S ES"

Lovd Mo-»ftbatten r
uma Festa de Natal para nor-te-americínos e ingleses emvanos pontos da índia, com a
presença das mais altas p^en-tes locais cm cada localidade,
para promover uma aproxima-cao maior entre- oficiais p sol-

J



Ílffilf/P ramen
iDiscalvas

to do «Curso'0
Dias»

í> j

A Distribuição dos Cartões Mos Vm te e Dois Postos da Legião Brasilei-
ra de Assistência — Dezenas de Mil hares de Pessoas Foram Atendidas

u i n Q - p ki- a A a m:J Ontem No Grande Parque do Palácio do Catete - Nos Ministérios da
Como Falou Na Sessão Publica da Academia « Aov«„n„H,a e No Quartel do 2.° R. I.

DIÁRIO CARIOU A (23 - 12 - 43)

Kaaaatti

Brasileira de Letras o Presidente Sr. José Car
los de Macedo Soares

Marinha, da Aeronáutica e No Quartel do 2." R. I.

' 
Realizou-se ontem, com grau-

de assistência, a sessão publica
de encerramento do "Curso

Gonçalves Dias", organizado pe-
Ia Academia Brasileira de Le-
trás. Achavam-se presentes os
acadêmicos José Carlos de Ma-
cedo Soares, presidente; Muciò
Leão, secretario geral; Pedro
Calmou, 1° secretario; Manuel
Bandeira, 2" secretario; Adclniar
Tavares, Alceu Amoroso Lima,
("assiV-ío Ricardo, Cláudio de
Scuza, Clemchtino Fraga, Gus-
favo Barroso, Levi Carneiro, Mc-
noti dei Pichia, Olegario Maria-
no, Hcdolfo Garcia, V hiato Cor-
reia e o sócio correspondente sr.
Serafim, Leite.

Ocupou a tribuna 0 acadêmico
sr. Manuel Bandeira, que fez
uma conferência acerca da
"Poética (Io Gonçalves Dias",
sendo, ao terminar, muito aplaú-
dido pela numerosa assistência.

Encerrando a sessão, o presi-
tlente sr. José Carlos de Mace-
rio Soares, pronunciou as seguin-
tes palavras:"Pelo "Curso Gonçalves Dias",
organizado por esta Academia —
e rpie tanto êxito obteve em to-
rios os ciclos intelectuais — te-
mos em mão os elementos que
melhor nos levam a compreen-
ricr o que significa este poeta
de gênio para as letras de um
pais jovem, sadio e vigoroso que,
culturalmente, não deve nada
aos demais.

Qualquer preferencia indivt-
rlual por um poeta é sempre de
caráter subjetivo. Creio, porem,
riiie não me engano quando cOn-
siciero Gonçalves Dias. sinão O
maior, ao menos O inVrprete
mais representativo da poesia
nacional. Sua obra é, sem du-
vida, a mais genuinamente brá-
sileira, a que melhor reflete as
lendencias e os sentimentos de
nc-sO POVO.

O curso que chega, hoje, ao
seu termo constou de seis magni-
ficos trabalhos que Se comple-
taram c formaram um todo in-
loiriço e indivisível. Coube a
Viriato Correia, na conferência
inaugural, revelar a vida amor/i-
sa rie Gonçalves Dias, mostrando
quão sensível era a sua alma,
capaz de atingir, como poeta li-

rico, a triunfal altitude qüe ma-
jestosamente alcançou como poe-
ta épico. Ouvimos, em seguida,
Pedro Calmon, com o fulgor de
sempre, assinalar o que nele b,a-
via de tipicamente nacionalista.
Mais tarde, Gustavo Barroso,
com alto critério critico, focali-
.zou os mais variados aspectos
de. sua personalidade e de sua
.obra, e Roqiiette Pinto nos des-
vendou, com instrutiva demons-
tração cinematográfica, o que
existia de comum entre o glo-
rioso autor dos "Timbiras" c o
indio brasileiro- Ainda ressoam
neste recinto as palavras inspi-
radas de Guilherme de Almeida
que disse, poematicamente, o
que pensava do papel de Gonçal-
ves Dias, seu patrono na Acadc-
mia. em face do romantismo c
da língua que falamos. Encei-
rando o curso, ouvimos, agora,
a voa autorizada de mestre Ma-
nuel Bandeira que tão erudita-
mente exprimiu, com precisão e
beleza; a poética de Gonçalves
Dias.

O "Curso Gonçalves Dias",
como o "Curso Camões", vieram
abrir uma nova perspectiva cs-
piritual, pondo a Academia mais
cm contado com c grande pu-
blico que seriamente aprecia e
cultiva as artes e as letras. Po-
demos nos envaidecer desta cOn-
tribúição ao .'nosso patrimônio
cultural".

A seguir, disse o sr. presidéii-
te que tinha o prazer de notar
entre a brilhante e seleta assis-
tencia feminina, algumas figuras
do maior destaque nas letras c
na poesia, como as senhoras
Lúcia Miguel Pereira, autora da
grande biografia de Gonçalves
Dias, que a critica tem justa-
mente coroado com seus aplau-
sos: Margarida Lopes de Al-
meida, Helena Magalhães Cas-
tro, Branca Fialho, todas poeti-
sas e escritoras de relevo! Disse
ainda que a entrega dos certifi-
cados de freqüência ao "Curso
Gonçalves Dias" serão entregues
no próximo dia -'ÍS, quando rea-
lizarã a Academia Brasileira rle
Letras uma sessão em liomcna-
gem ao grande poeta Vicente de
Carvalho e na qual falará o aca-
demico sr. Cláudio de Souza.

* ' * ií Si
IPlífíllli::.' ¦ . ' ¦: :i!!;¦'- ,,..iÍ||:Í:.. :í: '¦¦:.,!:

Kstn criança «niiliou o «eu i>r«- sente ,!<¦ Níitnll limir lhidn lio-
m-c.i \ espressAo «Io seu olhar tem nlRUina colsn rle .como-
rente Coiitciiipih « dc.liva .1» Pnii.nl N.õol, cnbelw. mollinil!.»,
sem um sorriso no» lal.ir-s. T.-il-vcs n o»io.çilo "'•<' ÍJmW <"-""ü

esse sorriso, mns os olhos dela estilo fnlanrlo por tuilo. ..

lhes fossem presenteados, t-.e

posse desses bilhetes, organt-
zou-se um levantamento geral
e os embrulhos foram feitos de
acordo com os bilhetes. -

Apesar do mau tempo reman-
te. pois chovia copiosamente, as

senhoras Gaspar Dutra e Be-
nato Paquet distribuíram, coa-
d invadas pelar, esposas dos cm-
ciais do 2." R, I.- brinquedos,
i-oupinhaa, calçados, balas e ge-
neros alimentícios aos filhos
dos soldados do referido Re-
Bimelitò, bem como á pobreza
do Morro do Capão, num mon-
tarítè de CrS'25.000.00 tvHUe
e etnco mil cruzeiros}. O nu-
mero rie pobres contempladas e
extraordinariamente significa-
tivo e muito recomenda a co-
missão organizadora, qu~ rece-
beu os maiores louvores e aura-
decimentos das senhoras Gas-
par Dutra e Renato Paquet: A
festa, teve brilho invulgar. deVl-
rjo á oresehça daquelas renho-
ras, figuras mais representa'!-
vas da alta sociedade carioca
e ao considerável número rie
rionpiivcs distribuídos, ma.rcan-
do assim verdadeiro acont^cl-
mento social, no qí-ial as s?nho:
ras dos altos chefes do Exei-
cito Nacional voltam seus olhos
cíiidoios-pãrà os filhos dos sol-
dados.

HORA DO BRASIL
.Suplemento musical para

hoje:
Das 20.15 ás 20,40 hs.:

Retraiismissão ele mais um
programa da serie de inlcr-
cambio radiofônico entre o
Brasil c os Estados Uni-

cios, organizado pela Co-
lurníbia Broâdcástihg Sys-
tem e irradiado diretamen-
le de Nova York \

Das 20,30 ás 21 horas —
Recital dá pianista Iolanda
frança Morcaux.

Telegramas de Boas
Festas e Ano Bom

0 maior Landri Sales, diretor
geral dós Correios e TelcgrafP.s
no louvável intuito de melhor
servir o publico, fez um apelo,
pela imprensa, aos interessados,
reriindo que os telegramas de
Boas Festas e Ano Bom, tossem
taxados com a devida antecc-
elencia, pois, ,o Telégrafo se com-
prometia a só encaminha-los
para o interior e entrega-los,
nesta capital, conforme o clcsti-
s-io, de 24 do corrente em dian-
te

Atendendo a esse justo apelo,
n publico, com a maior com-
preensão, vem, desde ha ues
dias, taxando os seus telegramas
de Boas Festas e Ano Bom, cie
modo a permitir que aquele de-
partamenlo faça um serviço ia-
pido e eficiente. ..

Achados e Perdidos
Encontra-se na 2.' Sub-Se-

cão do E. M. R., no 3." Pa.vi-
mento do Palácio da Guerra,
uma caderneta militar, encon-
trada num ' trem e pertencente
ao reservista de 1." categoria
Antônio Coimbra, filho de An-
tonio Coimbra e de Luiza Da-
mascena Coimbra, da classe de
3.906. ;

(( S. 0. 5.", Assembléia
Geral

3» CONVOCAÇÃO
De acordo com os artigos -»

e 27 dos estatutos, a diretoria
do "S. O- S.", convoca seus
associados para uma assembléia
geral, a realizar-se no dia J»
cio corrente .ás 16 horas, em
sua sede, á rua do Lavrarlio nUr
mero 84, para procederem a ciei-
ção da nova diretoria para o
trienio de 1944-1946. • '

Rio de. Janeiro. 21 de dezem-
bro de 1943. - Edith Fraenkel.
presidente.

Pagamentos No
Tesouro

Serão pagas hoje, no Tesouro
Nacional as seguintes folhas:
PESSOAL EXTRANUMERAIUO

r-residencia da Republica —
Departamento Administrativo
do Serviço Publico - Dcparta-
mento de Imprensa e Propa-
gandã — Comissão de Cpnees-
soes de Terras — Conselho Fe-
dcral do Comercio Exterior —

Conselho de Imigração e Co-
lonização de Águas e Energia
Elétrica.

Ministério do Exterior — y

Ministério da Fazenda — De-
parlamento de Compra» —

Contadoria Geral da Republica
Rendas Internas — Serviço

do Pessoal, Orçamento e Co-
municações — Tribunal de Con.
tas, Imposto de Renda — uc
niinio da União — Estatística
Econômica e Financeira —
Tensões da Guarda Civil o
Disponibilidades.

Tiveram o Fornecimen-

to de Leite Suspenso
ComissãoComunica-nos a

Executiva do Leite:
"Atendendo á procedência de

algumas reclamações de assi-
nantes de leite "Ccl", que D-
veram o seu fornecimento sus-

penso, por falta de pagamento,
alé o dia 20 do corrente, a Co-
missão Executiva do Leite re-
solveu permitir o recebimento
das importâncias referentes a
essas mesmas assinaturas ate o
dia 24 do corrente".

Já se vem tornando traciicio-
nai na vicia üa ciaaue o LNacal
cias Crianças Pobres, que anu-
aimente e íevaao a eieico nos
jardins cio faiacio üo uatete,
realização de oenemerencia que.
como tantas outras, e mito ao
coração oo.iissrmo e sompre voi-
taao para as causas noores, ua
sra. uarcy Vargas.

Desta vez, a uíscribuição dos
cartões esteve a cargo ae '&t

postos da ijegiao üraüileira üe
assistência, o que muito laciii-
tou esse serviço, evicanao con-
gestionamento e proyorcionan-
uo maiores resultados.

A lestiviOaoe, que ioí presidi-
da pessoaimeine pela primeira
ciama uo pais, contando com a
cooperação voluntária de se-
nhoras e senhorlnnas da nossa
socieuade, pertencentes a L. B.
A„ teve inicio ás lí horas, quan •
do dezenas ae milhares de pes-
soas, que se estendiam em va-
rias "oichas", ao longo das ruas
adjacentes do eüüicio onae esca
a sede ao governo, passaram a
receber vestidos, orinquedos,
biscoitos, leite, bombons, publi-
cações ae caráter infantil, etc.
Ao mesmo tempo, ás rnáes de
recém-nasciaos ou gestantes,
eram presenteados enxovais
completos para os seus íiihos,
oferecidos pala Legião Brasilei-
ra de Assistência.

A despeito da chuva incle-
mente que caiu durante tooo o
cua, alaganoo o grande parque
do Palácio do Catete, em nada
íoi diminuído o brilho de que
costuma se revestir a bela
festa.

Além de outras personaliüa-
des de destaque, assistiu a ciis-
tribúição o general Firmo Frei-
re do Nascimento, chefe do Ga-
binete Militar do presidente üa
Republica.

Os escoteiros auxiliaram o po-
liciamento.

O NATAL DO FILHO DO
MARINHEIRO

Constituiu um espetáculo ao
mesmo tempo humano e patno-
tico o Natal do Filho do Man-
nheiro, ontem realizado no Mi-
nisterio da Marinha, sob i ori-
entação da senhora Antônio»
Augusto Xuvieiv. chefe do Posto
3 da Cruz Vermelha..- ? ,

Proporcionando uni Natal íe-
liz a centenas de crianças, a
distinta dama e suas solicitas
colaboradoras contribuíram, si-
multaneamente, para trannr.ih-
zar, sob esse aspecto, os nossos
bravos martijos que, Ia fora.
tripulando os nossos barcos em
serviço de guerra, sentem a sa-
tisiação de saber que seus li-
lhinhos tiveram parcialmente
amenizada a sua ausência, nes-
te fim de ano, com um pouco
mais de conforto material e mo-
ral Sim, porque nada menos de
1.560 crianças receberam ah
seus presentes de Natal, re-
nresehtàdós cm gêneros ahmen-
ticios, enxovais, brinquedos,
bombons, livros e revistas in-
íantis. . , ... .

A distribuição teve inicio ás
14 horas, jbservando-se absolti-
ta ordem por parte dos que ah
compareceram para --eceoer
seus donativos. Auxiliando pes-
soalmente a humanitária tare-
fa viam-se as senhoras minis-
tro Aristides Guilhem, almiran-
tes Vieira de Melo, chefe do
Estado Maior da Armada; Fran-
cisco Milanez, Dodsworth Mar-
tins, Gustavo Goulart, Durval
Teixeira. Fróis da Fonseca, co-
mandantes Otávio Medeiros,
Amaral Peixoto, Plaizan Atila

Ache, Braz Vcloso, Hugo Pontes,
bilviò rlecic, Carvalho joidao,
Alcio Rabslo, José Rodrigues,
Leopoldo Paiva, Lourival IVÍon-
teiro cia Cruz, Álvaro Alberto,
Paulo Meira, senhoras Fi-nen-
cio de Abreu, Roberto Freire,
Ladario Caseda, Batista dos
Santos, Inácio Amaral, Batista
Nascimento, senhorinhas ivone
Acne e tíonia cie Melo.

Todos foram igualmente be-
noticiados, notando-se na fiSio-
liumia de cada niarujo, senho-
ia e criança a satisiaçiü e o
agradecimento que lhes iam
naima, pelo Natal feliz que lhes
loi reservado.

O comercio carioca muito
contribuiu para o brúnancsmo
desta festa, oferecendo donati-
vos de varias naturezas,

Hoje, no Hospital da Marl-
nha. será realizado o Natal do
marinheiro hospitalizado, tani-
bem sob a direção da senhora
Antônio Augusto Xavier e sob
o patrocínio da senhora Artsu-
des Guilhem.

NATAL ÜOS FILHOS DOS
l' SOLDADOS DO Z-á. K. I.

Realizou-se ontem, ãs 13 no-
ras, sob os auspícios cias sa-
nhoras Gaspar Dutra e Rena-
to Paquet, o Natal dos üinos
dos soldados do; 2." R. 1. As
madrinhas foram recebidas pc-
Ias senhoras cios oficiais cio
mesmo Regimento e conduzi-
das ao Pavilhão onde estavam
armados um lindo prèsepé e
majestosa "Arvore de Natal',
primoroso trabalho daquelas se-
nhoras.

A senhora Gaspar Dutra ml-
ciou a distribuição, atendendo
ao numero 1 dos inscritos no
Natal do 2." R. I.

A organização da festa foi
baseada no seguinte fato; cada
filho de soldado escreveu um
bilhete a Papai Noel, declarar.-
do os objetos que queriam que

NA ESCOLA DE
AERONÁUTICA

Foi fundada recentemente, na
Sociedade dos Cadetes i-j Ar,
da Escola de Aeronáutica dos
Afonsos, a Obra de Assistência
aos Pobres, cujo princinal >bje-
tivo é dar á pobreza das cer-
canias um pouco de auxilio e
assistência moral e material.
Assim é que, de algum tempo
a esta parte, vem ela traba-
lhando ativamente, crescendo o
numero de pobres assistidos, og
quais são devidamente fichados.
A exemplo de outras institui-
ções de benemerencia, publicas
e particulares, resolveu a Obra
de Assistência aos Pobres, pela
primeira vez na vida de uma
Academia Militar, proniovrr o
Natal da Criança para os íi-
lhos dos trabalhadores da Es-
cola, menores de 10 anos.

Os meios necessários paia a
notável iniciativa foram ".onse-
gtiidos graças á colaboração da
Legião Brasileira de Assistência
e de firmas fornecedoras Ia Es-
cola de Aeronáutica. Dessa ma-
neira foi possível a distribuição
de brinquedos, doces e roupas a
nada menos de 700 crianças e
gêneros de primeira nscessida-
de aos seus pais. Tudo havia si-
do previamente organizado de-
correndo a distribuição exata-
mente de acordo com o plano
estabelecido. '. ¦ , ,.Ao devotamento e a dedica-
cão de um grupo de graciosas
Bandeirantes e Voluntárias da
Defesa Passiva se deve a Dres-
teza com que se realizou a en-
trena dos presentes.

São diretores da Obra os ca-
detes do Ar Marcelo Clemen-
tino. José Luiz da Fonseca
Peven, Dermeval Santos ds Mo-
rais e Teho Chaves de Carva-
lh0- , , ~ ¦

A idéia do Natal da Criança.
nascida e realizada num centro
de intensa atividade, como os
Afonsos, íevela, sem duvida,
elevada formação moral e se-
gura compreensão da própria
solidariedade humana dos ca-
detes.

Natal da Vitoria
TERÃO INICIO HOJE OS FtiS-
TEJOS, NA QUINTA DA BOA

>|S1A, 1'KUMUVIiniS i'WLA
LIGA DA DEFESA NACIONAL

Terá inicio, hoje, com a prc-
sença de altas autoridades, o
Natal da Vitoria, promovido pc-
Ia Liga da Defesa Nacional, na
Quinta da Boa Vista. A nota
mais sensacional será a apari-
ção, ás 21 horas do Papai Noel
da V-toria, que presente inau-
gurará o belíssimo presepe, ar-
niádò em pitoresco local. Em
seguida distribuirá brinquedos
ás crianças cia maior árvõròe cie
Natal erguida entre nós O Nata)
da Vitoria aicscnlará um gran-
ele programa rle atrações nota-
dainehte nos dias 2-1, 25 e 26 cm
que o "Diário tia Noite" c a Ba-
aio Tupi, realizarão um gran-
de-espetáculo — A Pastoral, que
será precedida por um csplèii-
dido "show". Todas as noites
haverá bailes populares, qiiciniu
de fogos, bandas de musicai"Hora de. Calouros" e o ?ar-
que Shangai funcionando com
seus 50 aparelhos, Dando um
cunho original ao Natal da Vi.
to ri a, as representações dipl"-
malicas das Nações Unidas c
Comitês Livres montarão"sUinds" com molivos regió-
nàis de seus respectivos paises,
Haverá ainda durante o pc-
riodo das festividades uma se.
rie de demoiislrações pelas cor-
poraçücs miUlares. O geríerai
Ivo Soares, presidente da Cruz
Vermelha Brasileira, num gesto
bastante significativo, colocará
um posto de socorros urgentes
no recinlo da festa. O Natal
da Vitoria será uma grande fes-
ta popular e a Liga da Defesa
Nacional confia uo apoio pa-
Iriotico do povo para que a
Icsla alcance o seu verdadeiro
objetivo: — esforço de guerra e
preparação psicológica cio povo
na luta contra os inimigos da
Humanidade.

Substituídos Por "Obri-

gações de Guerra ^
A Caixa de Amortização romvi-

nica que, nos dias 23 e 24 co
corrente mês, serão substitui-
dos, pelas respectivas obrigações
de guerra, os recibos dos conin-
büintes do imposto de renda que
intcgrallzaram suas cotas nuran-
te o mês de fevereiro do ano
em curso (dias 1 a 27).

NOTA — A substituição será
feita nos "guichets" rio Banco
Francês e Italiano, em liquiiM-
ção; á rua da Candelária n. 6,
térreo.

ÉNfe
MILHARES DE

CAPAS PARA

HOMENS

SENHORAS

E CREANÇAS

agradecem e retribuem os votos de Boas Festas

e cumprimentos de Natal recebidos de seus

estimados amigos e clientes, augurando-lb.es ura
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É Possível Que Venha
a Faltar Água Na Pe-
nha e Ma Ilha do Go-

vernador
O Serviço Fcdor.il de Acuas e

Escotos comunica aue. temlo cal-
rio um coaiDi-essor, do serviço da
Prefeitura, nas obras cia estra-
na Rio-Fetrooolls, sobre a linha
distribuidora, que forne.ee &P,ua a
unia Doa parte da f-snlia. e toda a
Ilha do Governad ir, acreditai que
venlia a raltar asua n^sseu auis
locais.

Atlm de evitar sooiessaitos, o
Serviço Informa, emirecalíto, aos
habitantes daquelas duas zonas,
aue todos os esforços estSo beiiüo
feitos no sentido de normalizar a
situação dentro da maior brsvlc/a-
de nosslvel.

I *•* ¦

! Exposição de Traba-
lhos Escolares do Ins-

tituto de Surdos Mudos
Ao enselo do encerramento ao

ano letivo do corrente ano. a úlic-
cao do Instituto Nácjonal cie
Surrros Mudos oriMolz-jU uma su-
eestlva exnosicão Je trabalnog
escolares realizados durante o ano
dcIos alunos co cstabeleciuien-
co.

A interessante mostra dns hanui-
dade», profissionais rtaauflas criau-
cas suleltas ao r-iccime de ensino
eenectal destimdo aua cwccpcío-
nais da audição, tem sido lios-
mure visitada 8 constituiu uma
expressiva demonstrarão ao apro-
veitamenro dos alunos do Institu-
to.

Constam da «xposlcâa tirtbalbos
de toda saií seções técnicas, tendo
o curso cie desenho contrlhuldo
com 1.360 neças de técnicas va-
rladas: o curso de trabalboa ma-
nuals com tecelagem napel, na-
lha. cartonacem, ucarw.ios br>lètt)S
laaueados e de omameiitacüo: a
teeso feminina, com costura e
bordado confeccionados nas oficl-
nas do estabelecimento.

Os nrinclnnls trabalhos çjdc--
tos sflo. entretanto. ci;,s jecões de
madeira, Incluindo necas de mar-
cenarin. tornearia, e ehtalhaoSO;
a seção de trabnlíns ce couro:
calcado, bolsas, cintos, etc,. '¦ a
seção de encadernarão coin traoa-
lbos de eucaderiiHcão nroorlpriun-
te ditos, álbuns nnstas e cai-
xas construídas com grande perlel-
cao-

Ao ato da abertura da esur-sk-ao
da aual 3 fotÒRrafia nrima rtJOf.-
tes. dentre os nur.is sitas auto-
rereu elevado numero c'.e visltan-
tes, dentre os ouils altas aute

Entrega de Prêmios No
Itamaraty

Realizou-se. ontem, no Pala-
cio Itamarati. com a presença
do dr. Osvaldo Aranha, minis-
tro das Relações Exteriores:
embaixador Leão Veloso. serre-
tario geral; ministro Alves de
Souza, chefe do Departamento
de Administração; e funciona-
rios do Ministério das Relações
Exteriores, a cerimonia da en-
trega de dois prêmios aos fim-
cionarios da portaria que mais
se distinguiram, no ultimo tri-
mestre, no exercício de suas
funções. Saudando o ministro
Osvaldo Aranha, o cônsul José
Boa vista Macieira, superinten-
dente dos Serviços da Portaria,
teve oportunidade de expressar
a dedicação daqueles funciona-
rios ao Itamarati. Em seguida,
o ministro Osvaldo Aranha fez
entrega dos prêmios, dois ter-
nos de roupa, aos funcionários
Marcelino de Souza e José Pe-
queno Leal, enaltecendo a co-
laboraçáo de todos na vida do
itamarati.

Antecipado o Paga-
mento No Ministério da

Educação

Classificação de Ofi-
, ciais Na Aeronáutica

o niinisüo classificou, por
necessidade do serviço, nas uni-
aades abaixo mencionadas, os
seguintes oiiciais:

Na Unidade Volante da Base
Aérea do Brasil, o major avia-
dor Aroalúo Azevedo; na Uni-
dade Volante da Base Aérea do
Recife, os primeiros tenentes
aviadores José Maia, Fiavio de
Souza Castro, Josino Maia de
Assis e Carlos Alberto Martins
Alvarez; ria Unidade Volante
da Base Aérea de Santa Cruz,
os primeiros tenentes aviadores
Breno Oünto Outeiral e João
Torres Leite Soares; na Uni-
dade Volante da Base Aérea do
Galeão, o major aviador Dio-
nisio Ccrqueira de Taunay e o
primeiro tenente aviador Wil-
son Policargo de Azambuja; na
Unidade Volante da Base Ae-
rea de Curitiba, o primeiro te-
nènte aviador Eudo Candiota
da Silva; na Unidade Volante
da Base Aérea de Florianopo-
lis, o primeiro tenente aviador
Nilson, de Queiroz Coube; na
Unidade Volante da Base Ae-
rea de Porto Alegre, o primei-
ro tenente aviador Junot Fer-
nandes Monteiro e o primeiro
tenente aviador do Quadro de
Oficiais Auxiliares Hermes da
Gama Almeida; no Estado
Maior da 2" Zona Aérea, o ma-
jor aviador Nelson Novals
Afonso, como adjunto de se-
ção; na Escola de Aeronáutica.
o capitão intendente de Aer.
Carlos Schmit dn Campos c os
primeiros tenentes aviadores
Felino Alves de Jesus, Paulo
de Abreu Coutinho, Oscar de
Souza Espíndola Júnior, Carlos
Júlio Amaral da Cunha, .Ts. ;ar
Ferreira da Costa e Leonardo
Teixeira Colares.

As Comemorações dfr
Dia do Reservista

UMA NOTA HO MINISTRO
DA GUERRA

Comunica-nos o gabinete do
ministro da Guerra, por inter-
médio da Agencia Nacional:"Excederam a todas as expe-
ctativas as comemorações do"Dia do Reservista". Os cida-
dãos que constituem as Reser-
vas do nosso Exercito acorre-
ram entusiasticamente aos pos-
tos destinados ás apresentações
e assistiram ás solenidades or-
ganizadas, pondo em relevo os
seus sentimentos patrióticos. De
todos os pontos do pais chegam
comunicações relatando o °ran-
de sentido dós festejos, em que
reservistas de todas as classes
sociais testemunharam publica-
mente a elevada compreensão
dos deveres cívicos e militares
de que estão possuídos. O r.,xer-
cito tem justificadas razões pa-
ra se ufanar de suas Reser-
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Tem Novo Diretor o
Banco do Brasil

ELEITO PARA A CARTEIRA
DAS AGjmNCIAS O DR. JOR-

GE DODSWORTH

Em assembléia geral extra-
ordinária realizada, o Conselho
Consultivo do Banco do Bra-
sil acaba de eleger para o car-
go de diretor da Carteira das
Agencias daquele estabeleci-
mento de crédito o dr. Jorge
de Toledo Dodsworth, que há
cerca de seis anos e meio vem
exercendo as funções 'de secre-
tario geral de administração tia
Prefeitura do Distrito Federal,
respondendo pela Secretaria do
prefeito. Nestes cargos, o dou-
tor Jorge Dodsworth se tem
imposto pela sua rara capaci-
dade de trabalho e uni grande
tirocinio administrativo, deven-
do, a cidade, a esse perfeito ad-
riiinistrádor, uma serie dè ser-
viços notáveis, quais sejam a
organização cios serviços da
Prefeitura, de molde a atingi-
rem a maior eficiência e as
vantagens criadas para o fim-
ciorialismo municipal.

O dr. Jorge Dodsworth des-
de 19,18 faz parle do Conselho
do Banco cio Brasil, já tendo,
por diversas vezes, exercido a
presidência daquela assembléia
de acionistas.

A Enfermidade do
Primeiro Ministro

.',.: Churchill
O lNTEREStíi; OO GOVERNO

BRASILEIRO
Ao tomar conhecimento da

enfermidade do primeiro mi-
nistro Churchill, o sr. Osvaldo
Aranha, ministro das Relações
Exteriores, deu instruções ao
embaixador Moniz de Aragão
afim de que manifestasse ao
governo da, Grã-Bretanha o seu
interesse e do governo brasilei-
ro pelo restabelecimento da
saúde desse estadista.

Recebendo o embaixador do
Brasil, o sr. Anthony Éden. mi-
nistro dos Negócios Estrangei-
ros, agradeceu, em nome de seu
governo, essa gentileza, e comii-
nicoti-lhe que faria chegar as
mãos do primeiro mnvstro
Winston Churchill a mensr.gem
pessoal que lhe dirigiu o íhi-
nistro Osvaião Aranha.

•áerá, antecipado para hoje, dia
n3 por conveniência de serviço,
o òaaainento dos funcionário-, dus
contratados, dos mensallstas e
dos diaristas cias sMUlntes/irepw-
tlcões do Ministério, da Educa-
cão e Saúde. rpmarsBiJdiüos no
aulnto dia da escala de oacainea-
tos- — Colônia Gustavo Ftiedel,
Colônia Juliana Moreira. Escola
de Farmácia. Faculdade £ucio-
nal de Medicina, íacuidade¦*»«"-
nal de Odontologia. Husoltal Neii-
ro-Pslcmlatria Tníaaill. Instituto
Beniamln Constant. Instituto Os-
valdo Cruz, Prevantprlo jau a
Cândido, (Estado do Hlol, Servi-
co Federal de Águas e EWQtos
¦ Extranumerarlos Segunda *>ivi-
sâoi.

Os casamentos serSo efetuados
nos mesmos locais do mès ante-
rior Quem náo estiver presente uo
alo ne pat:ara-:nto, recebera so-
mente a partir do dia 5, devendo
nrocurar o chefe na Contadoria
Seccional, á Avenida Almirante
Barroso numero 72. 2° oavlmento.
Quem retiver o checius estará au-
leito a reauaer o casamento
devendo esDerar a doòlcao do re-
cuerlmento.

Os demais onsimentos -íerao_f>íe-
luaoos no sesuiate a.a: a -4, '

«sjo^ §e.\tb di!

Banco de
Itajuhá S. A.

Deseja Boas-Festas aos seus clien-
tes e amigos, com os melhores vo-
tos de felicidades no decorrer de
1944.

Matriz: ITAJUBÁ — Sul de Minas

Filial:R. ALFÂNDEGA, 45- Rio
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Ruif o Estadista da
iAmérico Palha

A 

AÇÃO formidável de Rol Barbosa no
regime republicano ainda eslava a
ser escrita por um espirito sereno é
sincero. As paixões políticas que cer-
caram a figura daquele homem

extraordinário, a tormenta e as rajadas desen-
eadeada» pelos que sentiram o látego da pala-
vra bravia e iluminada do apóstolo das liber-
dades públicas, ainda so fazem ouvir em nos-
sos dias, depois de 20 anos da morte do cida-
dão glorioso. Tomava-se necessário que alguém
viesse falar ã Nação a linguagem da verdado
histórica, narrando episódios culminantes, en-
trando em detalhes preciosos, aclarando pontos
obscuros, traçando, afinal, o verdadeiro e exu-
to papel que Rui exerceu na vida pública do
Brasil, durante trinta e quatro anos do nosso
regime. O sr. João Mangabeira, antigo parla-
mentar baiano, amigo e discípulo de Rui, vedo
preencher aquela lacuna. E o fez com êxito no-
tavel, com o seu recente livro "Rui, o Estadista
da Republica", editado pela Livraria José
Olímpio.

O sr. João Mangabeira preocupou-so com
a Rui da República. Em 1889, o genial brasi-
leiro tinha 44 anos. Na politica do Império
brilhou, sem dúvida, no Parlamento, na im-
prensa, na advocacia. Mas, naquele tempei,
havia no cenário nacional estadistas de fama,
políticos de tradições, jornalistas que traziam
credenciais antigas. Rui não foi um estadista
da Império. Na campanha da Abolição, a des-
peito da sua atuação intensa na propaganda,
não suplantou Joaquim Nabuco. Por isso, po-
de-se dizer que a grande vida de Rui começou
com a República. De 188D em deante o insigne
Cidadão se projetou do tal forma que ninguém
o superou. Foi figura impar na politica, no jor-
nalisnío, na tribuna dos tribunais, na tribuna
do Parlamento. Até o dia da sua morte, foi
único. E, depois que os seus olhos se fecharam,
naquele lúgubre e inesquecível 1." de março de
1923, abriu-se um vácuo tão grande na vida
brasileira que, ainda hoje, sentimos os efeitos
dessa desgraça. Houve um desequilíbrio imen-
so na estrutura do edifício republicano e até
hojo perduram seus efeitos.

Para se conhecer a história de Rui Barbo-
sa é necessário penetrar noa umbrais da bis-
tória com o espirito isento de prevenções. A
vida do antigo senador baiano é um mundo.
Um mundo cheio de maravilhosas decorações,
do admiráveis concepções de arte, de imponen-
tes afirmações de grandezas morais, ante as
quais temos de nos deter, para melhor contem-
plar o poder da divindade que as criou. Nesse
inundo, só não encontraremos desertos de idéias,
porque estas Rui as pregou, prodlgamente, lu-

tando embora com a indiferença de uns, com
as injúrias e as campanhas torvas de outros.
Pregou-as com a sublimidade apostolar de um
mestre, desempenhando uma missão da qual
não se afastou um só momento, firme, irredu-
tivel, impetuoso e, sobretudo, coerente. Essa
coerência, muitos a contestam. Entretanto, eía

se apresenta clara e insofismável em toda a
vida de Rui. Liberal desde os bancos ncadémi-
nos, liberal morreu. Se algumas vezes ele mu-
dou, foi para melhor. Caminhava no sentido
da perfeição. Apóstolo do Direito e da Justiça,
não os podia compreender sem as garantias
fundamentais da liberdade. Esse foi o sentido
das suas batalhas e das suas pelejas memora-
veJa.

O livro do sr. Joáo Mangabeira, traçando
a vida de Rui no regime republicano, traça a
própria vida do regime. Não será possível fa-
*er-se a narração histórica da República, de
1889 a 1923, sem que o nome de Rui apareça,
numa manifestação ampla de prestigio moral,
que ninguém exerceu, como ele, no seio do povo
brasileiro. Lutando pelos seus ideais demoerá-
ticos, pelejando pelas garantias constitucionais
do cidadão, batendo-se pela Implantação das
verdadeiras fórmulas republicanas, combaten-
do o estado de sitio, as oligarquias políticas, a
fraude eleitoral, as violências do poder público,
defendendo a majestade da justiça c a supre-
macia do direito, vergastando a brutalidade da
força sobre as prerrogativas das leis, Rui tor-
nou-sc, não somente um vulto solar do Brasil,
mas uma figura das maiores da humanidade.

O sr. João Mangabeira, com o seu estilo
claro e sereno, nos põe em contacto direto com
o mestre. A nós que o conhecemos e o aplau-
dimos tantas veies, mas ás novas gerações da
nossa Pátria que precisam ser orientadas pelo
verdadeiro sentido das realidades democrátl-
cas, que a humanidade, hoje, procura salvar
da noite sinistra do nazismo cruel e bárbaro.

Nesta hora que voi passando pela terra, en-
tro o ribombar dos canhões, o fumo dos incen-
dios, os gemidos dos sacrificados, as dores de
tantos lares desfeitos, entre o aluvião de des-
graças que cairam sobre a humanidade, a ação
de Rui precisa ser lembrada como um exemplo
edificante e imortal. A obra de um gigante do
seu porte não pode ser destruída pelo furor In-
sano dos descontentes, dos demolidores, dos ico-
noclastas, Se o Brasil renegasse a memória de
Rui seria o país de mais triste e mais desola-
dorn decadência moral deste século,

A obra do sr. João Mangabeira representa,
pois, neste momento, o maior serviço que o
ilustre compatriota poderia prestar ao Brasil.

A GRANADA FOGUETE
MAURÍCIO DE MEDEIROS

[ ¦(
ALA-SE- atualmente muito de uma famosa arma
secreta que seria uma granada foguete. O que
dela se conhece é muito pouco, para que se pos-
sa formar qualquer idéia. Em todo o caso, hu

qualquer coisa uniforme nas informações: de-
pois de projetada ao ar, a granada receberia noyos_ acres-
cimos de propulsáo, pelo efeito de sucessivas explosões que
ae passariam no interior da própria granada, á guisa do
aue se passa com um foguete que sobe ao ar por efeito da
detonação de um explosivo cujos gases de escape saem
pel!t parte inferior. Essa salda nessa posição é que asse-
gura a ascensão do foguete guiado pela flecha. I

Lendo essas coisas e refletindo sobre o assunto, recor-
dei-me de ter visto Medeiros e Albuquerque muito ocupa-
do com uma invenção semelhante, em uma de minhas idas

a Paris, em 1911. Recordei-me também de que ele solici-
tara e obtivera patente de invenção, não somente em Pran-
ça como, mais tarde, nos Estados Unidos, desta feita em
associação com o dr. Raul Ribeiro. Procurei a ultima ech-
ção do suas "Memórias", recentemente publicada sob o ti-
tulo "Quando eu era vivo..." e lá encontrei á página 263
o seguinte :"Em Paris, em 1911, eu 11 a descrição dos motores de
avião, Neles se produzem explosões de gases que impelem
os. pistões dos motores e é esse movimento o aproveitado
para fazer girar as hélices.

Desde logo me acudiu a idéia de que seria possível
suprimir os motores: fazer com que as explosões dos gases
movessem a própria hélice.

Para isso, um meio simples: se o eixo das hélices fosse
ôco e fossem também ocas e perfuradas as bordas das pás
das mesmas de um dos lados, os gases das explosões entran-
do pelos eixos e saindo por um dos lados das pás, fariam
girar as hélices. Seria o mesmo principio dos torniquetes
hidráulicos. Apenas, em vez de água, gases.

Como alguém me tivesse encorajado, decidi-me a pe-"
clir patente para a minha idéia. Foi a patente francesa
n. 427.217 de 13 de março de 1911.

Com a minha absoluta inhabilidade para explorar coi-
sas industriais, nunca procurei tirar partido disso.

Sete anos depois, em Nova York, meditando sempre
sobre o caso, vi que se podia ir muis adeante. Em 1911 eu
perguntava: "Para que motor?" Em 1918 eu perguntei:"para que hélice?". Os gases, em vez tle passarem pelas
pás das hélices para obrigá-las a se moverem, podiam ser
projetados diretamente na atmosfera.

Eu tinha para essas Idéias uma inferioridade imensa.
Imaginava bem as coisas, mas não sabia desenho de má-
quinas. Nessa- época, porém, eu morava em Nova York, com
o engenheiro Raul Ribeiro da Silva, que não só desenhava
admiravclmente, como era um cérebro de inventor, cheio
de idéias originais. Ademais, conhecia bem a mecânica.

fi Associei-me a ele e pedimos patente. Foi isso no dia 5
de novembro de 1918. O pedido de patente ceve o numero
261.192. Nele aparece o nome de Raul Ribeiro da Silva
antes do meu, por pura gentileza de minha parte. Mas tra-
ta-se evidentemente da velha idéia de 1911 desenvolvida.
A patente foi concedida."

O próprio Medeiros e Albuquerque reconhecia que nun-
ca procurara explorar sua invenção. Mas o seu principio
é o mesmo dos motores foguetes posteriormente aplicados
a automóveis. E não há a menor duvida de que é o mesmo
aplicado a essa famosa arma secreta alemã: a granada
foguete 1

E' curioso que tenha sido um poeta, homem de letras,
completamente estranho á ciência quem tenha, indireta-
mente, inspirado os alemães na sua arte de melhor ma-
tar... Se é que a nova arma é realmente eficaz...

TÓPICOS
Energia

Exemplar

O CORONEL Nelson do
Melo, chefe de Policia,
por varias vezes, já tem
demonstrado sua ener-

gia exemplar contra certas auto-
ridades e policiais que se excc-
dem em serviço. O sr. Nelson
de Melo compreende que a mis-
são da Policia é a de assegurar
a ordem e a Integridade física
d0 cidadão. Nenhuma autorida-
de tem o direito de provocar es-
candalos, de dar exemplos de
Indisciplina, de usar de violcn-
cias contra aqueles que, por
qualquer motivo, são detidos. O
DIÁRIO CARIOCA já teve opor-
umidade de salientar a atitude
correta do chefe de Policia.

Agora mesmo, o coronel Nel-
eon de Melo acaba de baixar
uma portaria, suspendendo por
So dias Um comissário "por ter,
esquecendo-se da sua qualidade
de policial e mantenedor da or-
der publica, promovido escnn-
dalo no estádio do Vasco da
Gania, durante um jogo de fute-
boi que ali se realizava, portan-
do-se, ainda, de modo inconve-
niente c indisciplinado perante
Seus superiores hierárquicos".

Certamente, é desagradável
para um chefe punir um fundo-
nario, sabendo que este vai pas-
sar dissabores de ordem moral
e material. Entretanto, multas
vezes é necessário sopitar os
ímpetos do coração, para que o

mau exemplo de auxiliar desvia-
do não contamine a coletivida-
de. O ato do chefe de Policia
revela, portanto, a autoridade
que não tolera abusos e exces-
sos, exigindo que os seus subor-
dinados se saibam manter dentro
da ordem, da disciplina e d-o
respeito ao decoro publico.

*P *T Tf»

ítapolis '

ULTIMAMENTE, 

v e m-s -
verificando nos diver-
sos Estados da Federa-
ção o desmembramen-

to de numerosas comarcas, em
muitos casos, sem motivos reais
que justifiquem semelhante de-
liberação dos poderes públicos.
E* necessário, toda vez que se-
jam planejadas semelhantes re-
formas administrativas, atentar
nos verdadeiros interesses e
também nos sentimentos das
populações, afim de que se evi-
tem prejuízos graves. Osdesmem-
bramcnlos das comarcas e mu-
nicipios — muitos deles cheios
de tradições e motivo de orgu-
lho para os seus filhos — só de-
Veriam ser feitos por motivos
de alto interesse para a admi-
nistração, como seja a criação
de novas comunas e termos. 0
critério das lindes naturais não
deve ser tomado rigidamente,
quando pode produzir resultados
danosos para toda uma região.

O caso de ítapolis, em S- Pau-
lo, é um exemplo. Merece um
comentário. Essa comarca jâ
fora mutilada em 1922. Em 1938
eofreu novo desmembramento,

ficando reduzida a dois munici-
pios e dois distritos. 12' natural
b tristeza da sua população, que
apela para nós, esperando que
o interventor federal repare a
injustiça praticada pela comis-
são encarregada de estudar o
reajustameritò de comarcas e
municípios paulistas.

ítapolis é uma cidade em fran-
ca prosperidade- Possue um gi-
naslo do Estado, uma Escola
Normal Municipal, um hospital,
um grupo escolar, um Curso
Fundamental da Escola Normal,
trinta escolas rurais, serviço de
nguas e esgotos, luz, telefone,
etc. Isso alem das suas ínchis-
trias e da sua produção agrico-
Ia e pastoril. E' um centro de
apreciável afirmação de ener-
gias produtoras que devem pe-
sar na balança do poder publi-
ro. Pois bem, três municípios
foram, de um só golpe, desmem-
brados da comarca.

Esse caso do desmembramento
do ítapolis merece, sem dúvi-
da, a atenção do interventor e
das autoridades federais que,certamente o estudarão com o
carinho e a seriedade requeri-
dos pelo assunto.

* vV *
Contribuição

de Guerra
LAVOURA de arroz, ahi-
da por mais estes dois
anos próximos, tem ab-
solutamente garantida a

colocação das colheitas, mesmo
que estas excedam de muito o
volume das safras anteriores.

P

Em primeiro lugar, esse futuro
promissor para a risicultura na-
cional está assegurado pelos con-
venios estabelecidos com os go-
vernos anglo-americanos, fir-
mando a compra de centenas de
milhares de toneladas para o
consumo dos exércitos em luta.
Em segundo, vêm as necessida-
des de grandes estoques para
atendermos aos compromissos
assumidos quanto ao abasteci-
mento das populações européias,
após-guerra.

Ha poucos dias, representantes
dos Estados Unidos, e da Ingla-
terra celebraram novo contraio,
com as autoridades brasileiras,
para a aquisição de mais duzen-
tas mil toneladas de arroz. As-
sim, ficaremos com mercados
abertos á produção em larga es-
cala, durante longo. periodo e
esse fato deve contribuir no ani-
mo dos plantadores, para au-
montarem as arcas de cultiva
daquela graminea.

* * *
0 Fracasso das

Defesas Alemãs
ROSSEGUE a ofensiva

aerca aliada contra a
Alemanha. Ainda on-
tem se falou num gi-

gantesco ataque de três mil
aviões, contra o território ger-
manicol

Segundo acaba de acentuar o
comentarista aeronáutico do
"Times", a capacidade da RAF
em dominar as defesas alemãs,
conforme mais uma vez ficou
demonstrado no ultimo raid con-
tra Berlim, foi confirmada pe-
lo próprio inimigo, cm suas de-
sesperadas tentativas para des-
cobrir as táticas empregadas pe-
Ias tripulações inglesas.

Por exemplo, pouco depois de
haver o radio germânico decla-
rado que caças noturnos brita-
nicos escoltaram os bombardei-
ros sobre os seus objetivos, di-
zia que se tinham verificado ten-
tativas de distrair as defesas
alemãs por melo de um ataque
simulado contra outro alvo e
que falsas ordens tinham sido
transmitidas de estações de on-
das curtas britânicas aos pilotos
dos caças noturnos alemães, sa-
Montando ainda mais que "raios
luminosos especiais" tinham si-
do projetados.

Fazendo estas declarações, os
alemães estavam, sem duvida
alguma, "pescando" informa-
ções acerca das táticas com as
quais o Comando de Bombar-

0 julgamento de Kharkov
Charles Grave?

(Copyright B. N. S. para o DIÁRIO CARIOCA)
LONDRES 22 — O lulaamonto da

Karkov, vindo loco depois da Lie-
claracão de Tedrft, despertou u
atenção de todo o mundo civl-
iizado. Na verdade, esse iulga-
mento poderia vir a servir de mo-
delo para cs outros que terão de
ser feitos pelas Naeõds Unidas com
o objetivo de õunlr, devidamen-
te. oa criminosos de «uerra do
Klxo, mandantes e manducar !oa.

O Julgamento de JCarlcov foi cie-
tuado por uma corto marcial, sob a
lurlsdicilo do Triouhal Militar «Ja
4» Frente Ucraniaa*.

Os acusados alemães íe&pondlam
pelos crimes, orevlstos no cii-troto
ae 19 de abril cie 1943, baixa-
do pelo (çoverno russa. Na eua
dualidade de membros do exercito
alemão, os acusados vinham toma-
do parte direta, de 194.1 » iD43,

cj:
déiros continua a vencer cons-
tantes batalhas, conduzindo ha-
biimente os ataques entre as
defesas inimigas, acrescenta o
correspondente inglês. Não é
necessário dizer, que tais infor-
mações não serão fornecidas pe-
ias fontes britânicas.

Cada pesado raid levudo a
efeito pela RAF contra o cen-
tro industrial alemão assume
maiores proporções, sendo cada
um deles planejado de acordo
com os cuidadosos métodos em-
pregados no sentido de anular
as defesas acreas e terrestres-

Recentemente o vice-marchal
do ar, Saundby, do Comando de
Bombardeiros, declarou que o
grande desenvolvimento da for-
ça defensiva inimiga tinha tor-
nado os ataques aéreos sobre
objetivos vitais da Alemanha
cada vez mais difíceis. Contudo,
os contra-golpes vibrados pelo
Comando de Bombardeiros capa-
citaram Os britânicos a con ser-
var o domínio nos céus geriria-
nicos. Esto sucesso pode ser
provado por um fato apenas:
as grandes formações de bom-
bardeiros pesados da RAF con-
tinham a ser enviadas ao seus
objetivos, regressando ás suas
bases sem pesadas perdas, n des-
peito de 85 por cento dos caças-
noturnos inimigos e mais de,
metade dos seus caças-diurnos
estarem agora na frente ocl-
dental •

* * *
A Pena de

Morte
TRIBUNAL de Segur&n-
ça Nacional condenara A
pena capital três indi-
viduos de nacionalidade

estrangeira acusados e julgados
por crime de espionagem con-
tra o Brasil. 0 mesmo Tribunal
comutou a pena cm prisão de 30
anos.

A decisão do Tribunal _ Isto

é, a comutação — coincide com
os sentimentos de" generosidade
do povo brasileiro. Embora
aquela comutação tenha sido
justificada, por outro motivo —
o não efeito retroativo do de-
creto 4.766 — a verdade é que
ela produziu bom efeito na opi-
niâo publica. Conquanto se tra-
te de individuos prejudiciais á
segurança do país, de individuos
que não merecem a nossa con-
templação, a pena de morte re-
pugna aos brasileiros.

Desde os tempos do Impcrio
que não assistimos a liquidação
Sumaria de condenados. O nos-
so velho monarca, depois da
execução de um acusado, cuja
inocência depois ficou apurada,
nunca mais permitiu uma exe-
cução. A Carta de 91 aboliu
aquela pena, como uma clara
manifestação do nosso sentimen-
to. Restaurada ultimamente,
diante das ameaças constantes
á nossa soberania e á integri-
dade das instituições, parece-nos
que somente em casos excepcio-
nalissimos deverá cia ser apli-
cada.

Por tudo isso, a comutação
causou boa impressão, não pelos
motivos invocados para justlfi-
cá-la, mas pelo seu aspecto moral
humano,

O

Um Depoimento Valioso
CV 

major Benjamim H. Namm, antigo dire-
\ tor da Comissão de Compras dos Estados

] Unidos no Brasil, declarou oficialmente
J aos seus compatriotas quão forte vem sen-

1/ do e quanto eficiente a colaboração entre
as duas grandes Republicas, no momento em que am-
bas se batem com todas as suas forças e recursos pela
vitoria de uma causa que é justa, que é sagrada e da
qual está dependendo a sobrevivência da própria
civilização cristã.

Essa mutua cooperação fòra impossível, se não
a tivesse já composto um trabalho de preparação e
reciproca compreensão entre o Brasil e Estados Uni-
dos, trabalho cuja gestação vem de antes do advento
da nossa emancipação politica. Não é só o sangue,
a lingua, o caráter e os costumes que operam esses
laços misteriosos entre povos de raça e até de cren-
ças diferentes. Para isso contribue também — e mui-
to — o destino comum dos povos que insensivelmon-
te se aproximam, como que, obedecendo aos instin-
tos do sub-conciente, para se defenderem de perigos
a que estão sujeitos em conjunto e para prepararem
dias de paz e de prosperidade que um não poderia ob-
ter sem a ajuda do outro e os levam por isso a se-
guirem juntos a íiesma trilha, a se guiarem pela
mesma estrela, a combaterem os mesmos inimigos.

Na hora adversa é que se conhecem os amigos, e
foi preciso que se tivesse desencadeado sobre a numa-
nidade a catástrofe desta guerra hedionda para veri-
ficarmos quão profundas e sólidas eram as raízes da
amizade que nos punde aos nosros irmãos da Améri-
ca de Norte.

A simples presença do perigo, e quando apenas
se fez sentir o primf.ro ato hostil das tribus bárbaras
» traidoras asiáticas, indicou ao Brasil a sua rota e
o seu i sver, e não hesitamos, um só momento em co-
locarmos á disposição dos nossos aliados pmericanos o
que mais convinha para assegurar a revanche e im-
pedir para sempre a reprodução da felonit niponica.
Onde quer que no território nacional, nos seus ma-
res ou nos seus céus. aparecessem bases navais, terres-
três ou aéreas, para tomar contas aos alemSes ou
japoneses, & Republica AniericB-na dispunha delas e

" 0AQUIM DE SALES
ainda mais da nossa total colaboração no preparo davingança e do ajuste de contas.*

Nossos aliados não precisavam de nossa ajuda noterreno militar propriamente dito: dispunham de ho-inens, de armas e de naves de guerra suficientes paradar ao nipo-fascismo uma lição de que os teutos e
japoneses se hão de lembrar em todo o tempo. Pre-cisavam, sim. daquelas bases e das matérias primas
para a industria bélica de que somos, em relação aalgumas, o unico país em cujo solo se encontram, eem relação a outros, onde são mais abundantes oude qualidade superior ás conhecidas até hoje.

Nós, porém, não mandamos aos americanos queas viessem buscar aqui. Pedimos-llies apenas o ma-
quinario e alguns técnicos, e os nossos engenheiros eos nossos operários, com uma dedicação, que nunca
se louvará bastante, se empenharam em extrair todo
o cristal de rocha, toda a mica, todos os minerais quese encontram nas fecundai) entranha» ao nosso ter-
ritorio, toda a tintalite, som a qual não se poderiafabricar grande parte do matei iai de guerra, toda a
mica exigida para o fabrico dos equipamentos elétri-
cos, e o major Namm dá autorisado testemunho da
nossa solidariedade integral nesta hora decisiva para
a nossa e a vida do mundo civilizado.

O chefe da Comissão de Compras reconhece qu»a própria vastidão do Brasil criu'1 aqui o grave pro-blema dos transportes; mas os governos dos dois pai-ses entraram em entendimento, e, rtevido ao tato áhabilidade e ao zelo do ilustre embaixador Caffery:os Estados Unidos tomaram a si o encargo de rasgar
estradas de rodagem, melhorando outras já existen-
tes e fornecendo material para as nossas estradas de
ferro, de maneira que, com estas providencias, os
ditos produtos podem ter fácil acesso aos porto» úa
embarque.

Tais fornecimentos -Incessantes e cada vez mal»
abundantes asseguram diretamente não apenas a vi-
tor» doe Aliados, comoraind& : wessam a vitoria e,

apressando-a, poupam militares e milhões de vidas
b contribuem para uma economia inavaliavèl de bi-Ihões que nos custa esta guerra nefasta e amaldi-coada.

Afora, todavia, os resultados práticos desses nc-
gocios, tão proveitosos a nós como aos americanos,
devemos levar em conta igualmente os elementos quedeles decorrem para melhor e mais solldamente s*cultivar e manter a amizade entre os dois grande»países continentais. Essa amizade se afere dos açor-dos e convênios numerosos que entre ambos se res-
lizani freqüentemente, porque tudo é oportunidade
para darmos novo vigor ás nossas relações fraternais-e é licito, a propósito, lembrar aqui a parte consido-
ravel e pessoal que em tudo isso cabe ao nosso emi-nente ministro das Relações Exteriores, o sr. OsvaldoAranha e bem assim ao ilustre embaixador Caffery
que, com a sua reconhecida discrição vem sendo um
dos mais decisivos fatores da vitalidade nova dada
nestes cinco últimos anos ao nosso estilo de vida com
o Povo e o governo dos Estados Unidos.

O depoimento do major Namm é tanto mais in-
suspeito quanto, pela própria natureza do encargo
que lhe fora confiado, haveria de ter possivelmente
contrariado muitos interesses ou resistido a investi-
das de pessoas pouco escrupulosas; Isso, porém, devi-
ria ter sido a c -.ceção, pois o zeloso delegado ameri-
cano só se refere aos resultados brilhantes das tran-
sações vultosas que aqui realizou e com as quais ago-
ra se mostra tão contente, exaltando a conduta cor-
retíssima que aqui enconLrou por toda parte. E de
passagem, referindo-se aos engenheiros e geologistas
americanos que trabalham entre nós, ressalta o queestes têm lucrado e aprendido com os seus colegas
brasileiros, com os nossos especialistas agrícolas c
;om as nossas autoridades governamentais.

Esse testemunho, tão espontâneo e natural, é dos
que mais nos honram por partir de um soldado cuja
linguagem é franca, quase sempre rude e não sabe
revestir-se dos atavios com que o protocolo costuma,
senão esconder de todo, pelo menos disfarçar o querealmente se pensa. O major foi pão, pão; queijo,
queijo... S* assim çtte se fala na ceeeroa.

Culpado de Ações

Subversivas

UM LÍDER DA INDU ,
| TRIA FRANCESA
CONDENADO A TRA-
BALHOS FORÇADOS
BARCELONA, 23 (A, P.) —

A Corte Especial de Montpcllier,
na França, depois de longa ses-
«So secreta, sentenciou o sr.
Jacques Kahn, maioral da in-
dustria francesa, a vinte anos
de trabalhos forçados, por ter
sido julgado culpado de ações
subversivas, por manter em seu
poder armas e explosivos.

Os Prejuízos Causados
á Industria Norueguesa

ESTOCOLMO, 2 (Reuters) -A administração de seguros deguerra da Noruega anunciou
que os danos sofridos pelas mi-nas, fabricas e outros estabele-cimentes do pais, inclusive ausina geradora de energia ele-trica de Rjukan, ocasio/nramum prejuízo de mais de 11 mi-lhoes de "Kroners", segundoinformou um jornal clandestinonorueguês. Só os prejuízos càu-
SSÍSw m:?RS de molibleno deKnatien aao calculados1.500.000 -Kroners". em

em morticínios de cldadiics sovlt-
ticos, praticados em massa, pur
meio de fuzilamentos o enforca--
mentes, além do terem respon-
savels por incêndios, saauos *>
maus tratos infllílüos á populu-
oão civil. Todo» os seus crimes ris-l
tavam pormeriorhsadamente expôs-
tos no libelo acusatorio. o ouar->
to reu. um russo em idadi» rUlitar,
era acusado de traição e de haver

aparticipado nas instituições puni-
Uvas do exercito alemão, o libelo
acuaotorio referiu-so aos atos pia-
ticados pelos acurados como "ila-
wante vlolac-ao -Ias rei;rus de suer-
ra estabelecidas pulas convenções
Internacionais e dos princípios de
lustlca peralmmte admitidos". O
tribunal militar :ol assistido pur
notáveis medjeos. especialistas em
medicina legal.

Dois dos alemães, apesar . ae
ocuparem postos militares relatl-
vãmente pouco ele/ades, tinham
desempenhado funyõos administra-
tlvas Importantes e exercido au-
toridade policial sobre nm;t aoaa
multo populosa, Nao constlt-j*

reRra aue oficiais do Exercito
tenham o poder de vida r> d» mor-
te sobre a noonlacão de toda
uma: cidade, \sslai, smis otivlda-
des tinham de ser examinada»
como derivadas da admluUttacüo
publica.

Todo» os ncusaaos confessaram
seus crimes, não neeíndo nenhum»
aas atrocidades aue lhes foram
atribuídas. Isso, contudo, não
auer dizer aue não tivessem tra-
tado de se defender, rjma vea ciue
os crimes cometidos eram publj-
cos e notórios, havendo ecran-
de numero de testemunhas da vi».
ta. e, simples aeíatlra, de liada lhes
poderia valer. Por outro lado, ten-
tar neffar uma parte caa atrcelda-
dos. apenas seria ridículo. De fa-
to. é evidente oue ns criminosos,
nao poderiam melhorar a sua
situação aleijando, por txemplo.
oue nfio haviam assassinado 500 ues-
sons, mas apenas 450.

Assim, a defesa se baseou no
principio do jJiroibo JVIilitar, ío-
KUndo o qual, a lesp-nisitbllidaao
nnlos atos cometidos em obcdlen-cia A ordens recebidas, não deve.
necessariamente, recair sobre o«
mandatários, .-nas s)m sobra os
mandantes. Essa trindonclri da de-
fesa não foi acentuada somente
ooio relatório .ificlal publicado su-
bro o julgamento, mas também
pelos Jornalistas, ao se referirem
ao capitão WlHwlm r.arRheld, daserviço de espioaagem do exercito
alemão.

O capitão Laimiiold, seauniJo odescrevem os lornali&ttis, é umexemplar típico Jo a'einfio moder-no. um daaueles era oue se base!»o resime hitlerista. Oficial vetü-'ano. oue <a havia participadoaa primeira mierra mundial, nãotratava de saber se o quo estiiva,fazendo era pom ou mau. Não caprcocuDava, ubsoiucmiento. coma noção da responsabilidade.
No que se refere a esse reu, aacusação não teve nòhnunm d;f|-culdade em provar que m«mo*aaordens que haviam sido por elerecebidas foram ultrapassadas pelaviolência e crueldade com que naexecutou, alím de ter a^ido tain-bem por sua oroprla Iniciativa.

Os quatro acusados qo/aram damais amola Ubardado do defesa,sntra os três curadores que osassistiram, se <«nco,Hr,ivn, o fpmopo
cheev.ad° 

d6 MüSüüu- Za*»a-
Todas as pecas do urocesso to-ram lidas tanto e.-n russo como

nSLÜiS^V os 'ntaroretas eramadvertidos de .-.ue deviam fazer astraduções com a maxim «delida-de.
i„rii £roccdIm'mt.o rigorosamenteJudiciai seauldo. estava de plenc»acordo com a atmosfera oue ro-delava o lulsamsnto. K* difícilpara aqueles que nlo experimon-taram pessoalmente os horrores aodomínio militar -ilemfio _ Crln-cipaimente na Curona oriental —compreender a intensidade do roa-sentimento do povo riiFFo. R5seressentimento não se sittlsfarã co;numa vlneanca cosa. Kxírc umluleamento rlsoroso. capas, de re—tabelccer na lustlca; frita de açor-do com as bases da BO.iioaade nu.mana civilizada.

€urtas Dos Mossas
Leitores

0 CAUDILHO E A FALANGE
r0rRi°- T22:}2-19"- - Sr. reda.tor. - Leitor e ínn do vesgo jornai, venho, por m-lo do vosa0 brl-ihante matutino, acooinanhandocomo bom brasUoito, a i-volucfiodos acontecimentos mundiais ouetambém Interessam ao 110E50 j^fee do continente.

Entre outros telegramas oue II,ontem, em vesso pr.rtodleo um niochamou a atenção
Franco o caudilho espanhol. f.o.

^,1°, ei,xo' Procurou, num pes-to teatral^ oara salvar a pele dis-aolver a Falançe. w- lb
Ora. analisando herri, Petalii ha

rem. a* .Nacõss Lnidai "fiuarain"

como uma forsa do viho eau-ies. Pode. ools. muito bem feraue sela um arr.inco CstrateRtco dodltnclor espanhol Os dou c;iudl-lhos da península, allftj. sempietiveram desses nestu;, mas es«"=e outros quaiinu-.T eolp.-s rateis-tas nao Inmedlrao a vitoria da 11-berdade. Sela na Emona ou nr.sAméricas ou no mumio o foscis-mo será derrota-lo Portanto nSose uudam eles d-.n-lo rulpc= íoKosDrocurando uma brecha Às con-ferencias de Teerã e do Cairo íu-ram bem claras nos síus por.lus devista. Grato -lca pe:a publicação
ro DIAZ P.E3ELO. _ RU» Para 7".
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CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

/iiía a Distribuição de

Presentes Aos Filhos de

Pescadores

Foi realizada ontem á larde.
na Policlinica cio Entreposto dn.
Praça 15 de Novembro, a dis-
tribuiçSo de presentes de Natal
aos filhos dos pescadores ins-
critos naquela dependência do
Ministério da Agricultura. Essa
distribuição foi iniciada ás 13
horas pelo dr. João Maurício,
chefe de gabinete do ministro
da Agricultura e seguida pelos
srs. Augusto Amaral Peixoto
Júnior e Raimundo de Brito, da
Comissão Executiva da Penca,'médicos e po-,' um grupo de íe-
nhoraa.

Cada criança recebeu um par
desapr.los, uma roupa, um biitt-
quedo e um saquinho de bon-
bons. sendo beneficiados mais de
2.500 filhos de pescadores, com
•idade de 1 até 12 anos. Era
enorme a fila que se organizou.
O serviço de distribuição este-
ve perfeito, cm virtude das pro-
vidençias tomadas e da discipll-
na que se conseguiu manter gra-
ças A cooperação dos escoteiros
do mar. Foi um dia de intenso
movimento na Policlinica do En-
treposto, onde facilmente se
constatava a alegria das fami-
lias dos pescadores.

Geralmente numerosa, cada
faniilia comparecia com quatro,
cinco, seis e sete filhos, todos
com menos de doze anos.

B 1 A R t O CAKlULi (23 - l;i - 43 )

OS PO CHEFE DO GOVERNO
Nomeações, Aposentadorias, Exoner ações, Remoções, Reformas, Autori-
zações, Expulsões, Indultos, Natural izações e Promoções, Nas Pastas da

! Justiça, Educação, Fazenda e Aeronáutica
ri Prresidenle da Republica mões, João Batista Rodrigues, exercer o cargo, em comissão,

assinou os seguintes decretos.
NA PASTA DA JUSTIÇA

Nomeando Leonidio Ribeiro
filho, ocupante do cargo de di-
relor do Instituto Felix Pache-
co, padrão L, pura exercer 0
cargo, em comissão, de diretor
do Serviço de Documentação,
padrão N.

Aposentando Forlunalo de Sá
Pereira, maquiiiista marítimo.
classe 10. ,

Tornando sem efeito o oe-
«reto que nomeou, em comissão.
policia fiscal, classe F, José
Emanuel da Cunha e Cruz

Concedendo exoneração a Al-
Predo de Aguiar, da função d»

Joaquim Fernando Tavares,
Joaquim d'Almeida, José Mar-
quês Rodrigues, José Antônio
Pereira, José Antônio da Silva
Júnior, Manuel Correia, Ma-
ntiel Maria de Paula, Manuel
Nunes, Manuel Maria da Costa,
Rodrigo Rodrigues, Manuel
João Dias, naturais de Portu-
gal; Bamabé Moron Mondra-
gon, Cipriano Segura Lopes,
João Pedro Gimenez, José La-#
go, Manuel Vidal, Miguel Albu.
fiuerauc, Nicola Holg;>lo, na-
turais da Espanha, Domingos
Lamão, José Pena, Luiz Endri-
go e Vitorio Lcnzi, naturais da
Itália; Augustin Barreto, natu-

de chefe de divisão, padrão O,
da Diretoria de Aeronáutica
Civil — Divisão do Trafego.
NO CONSELHO DK SEGU"Al>l-

ÇA NACIONAL
Exonerando o major Luiz Go-

mes Pinheiro, das funções de
adjunto da Secretaria Geral,
por ter sido designado para
outra comissão.

,,,, rt„ ...«u-iw,, ral do Uruguai; José Kopp, na
íScrev.e,üe auxiliai, do mm» ^ 

lugoslavta. Marc0 An.
4o 3." Oficio da i. vaia ionio Fagiano> natural da Ar
órfãos e Sucessões. gentina; Vladimir Cernova, na

Removendo, a pedido, leodo- ».«-"•-. ....  ni,
j» Vaz e Abreu de Assunção,
juiz de direito, da Comarca de

Seabra para a de Sena Madurai-
ta

tural da Lituânia; Jorge Dit
cheff, natural da Rússia; a Ma-
nuel Kherlakian, natural d?
Turauia: e Miguel Porcelo, na-
tural do Uruguai.

NA PASTA DA EDUCAVAU
Nomeando interinamente Ma-

ria de Lourdes Campos de AraU-
:,,,,„ „,,.,....„ -- jo, enfermeira, classe E e o de-
Manuel da Cosia senhista-auxiliar, classe E. Sa-

muel Onesimo Salvado, dese-

Concedendo reforma aos se-

jaintes soldados da JoUçia 
Mi-

litar rio Distrito Federal: Jor
„ Ferreira dos Santos Ostnal
Carvalho da Silva, Alfredo de
Azevedo e
Casal

Dr. José de Albuquerque
Membro da Sociedade de

Sexolosia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Rua do Rosário, 172 - De 1 ás 1

• RCfS?°do 
DSodFcd" 

"^o^ ^cx-oficio», no

S\rVú^= Mo.fi. »=0sjw agra»

«re e Luiz Macchiorlatti, nas-
cido em Santos, perderam a na-
cionalldade brasileira por haver
o primeiro, adquirido, era vir-
iude de naturalização volunta-
tia a nacionalidade uruguaia e
o segundo por haver sem coa-

ção, em 1935, prestado serviço
Militar em pais estrangeiro.

Declarando que o b»8ile«o
Rohbert Angus MacDonald,
nascido na cidade de_ Sao Pau-

]ho Nacional de Educação
Promovendo por merecimento
 os oficiais administrativos:

Valdemar de Paula Domingucs c
Lellah Pompeu de Sousa Ma-
galhães, da classe I para a J
e Marieta Rlgaud de Sousa, Jo-
sé Carlos de Moura Rodrigues
e Marina Roxo Dutra da Fonse-
ca, da classe H para a I; os as.
tronomos: Domingos Fernandes
Costa e Alix Correia LebosL da

Segunda Exposição Na-
j cional de Curitiba

Segundo comunicação recebida
no Ministério da Guerra, acaba
de ser instalada a 2" Exposição
de Curitiba, achando-se digna-
mente representado no pavilhão
daquele Ministério, o Serviço de
Saúde do Exercito. O mostrua-
rio do Serviço de Saúde é
constituído de produtos do La-
boratorio Químico Farmacêutico
do Exercito, idem do Instituto
de Biologia e da Escola de Sau-
de e material de saúde de cam-
panha confecionado na Fabrica
de Curitiba.,

nascido na cuwue. U="T uwi ^OBla "„,*"*"• U1; ,-i in.
Io perdeu a nacionalidade bra- ílasgc M para a N, Lelio Pta
yileira em virtude de estar, puambira Gama, da classe l>
partir' de 1939, exercendo em- pftra a M> Auto Barata Fortes,
Droro remunerado do Governo da cIasse K parn a L e Arnaldo
Britânico Sá, da classe J, para a Iv, os es- ,

autorizando o brasileiro Cf- critUrarios: Osvaldo Gomes Al-
bs Garcia Guimarães, guarda- ves> ManUel Ferreira Guimarães,
livros residente nesta Capital. Nelson Magalhães da Mota. Hul-
> aceitar e exercer o cargo de darjco da cunha Arantes e Con-
vice-cônsul honorário da Repu- ceica0 Alves, da classe F para
Mica de Guatemala. .t G e Néwtori Teitti™ Cam-

Expulsando Durval Ramos da pos, F.rmino _Borges da Slha

CARDILO FILHO
ADVOtJAUO

AV. ERASMO BRAGA, 12.
6° ANDAR

(ESP. CASTELO)
Aeõe», foiiaiiltaa e nifc-

oerca »«>lirc JMreito Civil c
Comercial. Ajustamento «li
cgtntiitim de soeicdmles nno
iiimn.o em «ernl, n» nova»
leis, especialmente empresa*
de scjçuros, hniieiirlnH ou
eiineeMsiiinarins de serviço»
públicos.

A RCA APRESENTA
o

- (mf/L
AHH SHMIBAN, mttfki ate Wmttft »ro»

Novas Estrelas, novas películas são filmadas em

todo o mundo pelo equipamento Photophone RCA, usado

nos principais studios onde quer que se produzam os molho-
res filmes, como em Hollywood, Argentina, Austrália, Brasil,

Chile, Inglaterra; índia, México, Rússia, Espanha, Turquia.

¦WaMB^^^^^1 íPÍKÍÍÍP '''
BWafBaMiaT ^Phr^gyJaHI ^km MaW^JÉDuuJMfJt'' Ç. 1

O movlatene RCA, coração do

Photophone RCA, reproduz fielmente a \ol '.

da sua estrela favorita cm
seus cinemas favoritos.

Trabalhando com a música. Utilizando o equipa-

mento reprodutor RCA, muitas empresas fornecedoras de

material de guerra para as Nações Unidas concluíram quo
a reprodução amplificada da música acelera o produção e

levanta o moral dos operários. O sistema sonoro RCA facilita as

comunicações internas de uma fábrica e aumenta a produção.

¦O corobro mágico do radio è * válvula Eletrônica

RCA instalada em seu próprio receptor. Em sua construção

se observou o mesmo requinte técnico c a mesma experiência

que aperfeiçoaram o equipamento Photophone, o de repro

dução e outras célebres conquistas da RCA.

FILIADA A

RADIO CORPORATION OF AMERICa
Óiiça o CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO
RCA todos os dias úteis ás t8,ss, através das ondas

longas e cintas da Radio Nacional.

rM

Encha a$ta coupon, r«corta-o, remeta-o para Caixa
Poital 2726-Rio, e receberá, gratuitamente, o intere»-
tante folheto "Aurora de uma Nova Era na Ciência".

NOME

SUA
CIDADE..... ESTADO -

Candidatos ás ^«J^S*-*.^^^
Da Loleria it o Nasal

Costa, natural de Portugal.
Indultando do resto da pena

~ de 6 anos, imposta pelo JU /
de direito da Comarca de Oun-

Rosa, Osmar Carvalho Castro e .
Demostenes dos Santos Mila- j
nes, da classe E para a F. i

Promovendo por antigüidade:
oficiais administrativos

nho, S. Paulo a Calil Miguel; de 0í^ 
^^á&B dos San- |S anos, imposta pelo juiz ae « 

^ntonio Caetano de A»r-j
reito da Comarca de Goiana los e . ,.
João Ferreira Cabral, e de 

«ao Limaianos, imposta pelo Wpitm Telxcira Pinto e otiUa,
Tribunal Militar, a Ovidio Lou «J^,^ 

da clRsse H para /
íeÜ'° . a A. Mi anos e I: os astrônomos Francisco Xt«- '

Comutando de 16 anos Kulning, da classe K para
meses para 6 anos, a vc,,cl ', , 

Guaitcr de Macedo Soares,
«i. nelo Tribuna) de 

jg a^^ua ^ j^. & ?

Piepazaloiias Chamados
Diretoria de Ensino — Deve- los Vieira, Valter Coutinho e

rão comparecer hoje, ás 13 ho- Silva, Rubens Carvalho Rinal-
ras á Diretoria de Ensino os do, AdoliJ Silveira Pouman,
seguintes candidatos: Alfredo Piavio Guedes Ribeiro, Luiz
José da Rocha Reis, Antônio Gonzaga Fernandes da Silva,
Marcos Pinto Coelho, Heli de José Pabiano, Emir Balocchi,
La-Roque Mesquita Martins, Ivan Machado Gusmão, Lúcia-
Haroldo Monteiro Ramalho, no de Melo Prais, Arialdo Soa-
Hueo Nascimento Leal, José res, Luiz Carlos Carrossim, He-
Brandão Luna, José dos Santos lio Congro, Paulo Emilio de
Maia, Lúcio Flavio Soeiro, Luiz Oliveira e Hélio de Araújo.
Paulo Bastos Serejo, Olavo Pa-
checo, Carlos Floriano Vidal — Deverão comparecer hoje,
Andrade, Galba Pereira da Sil- ás 13 hora^, ao 3o andar do Pa-
va, Saul Tone Drumond Coe- lacio da Guerra, afim de se-
lho dos Reis, Valter Sebastião rem submetidos a inspeçtto de
Henriques da Silva, Decio de saúde, os seguintes candidatos
Castro Parente, José Vladimir á Escola Preparatória: — José

1 Fuller, Herbert Gauss, Luiz de Santos Maia, Paulo Sérgio Sal-
Barros Mainardi, Newton Car- danha Marinho, Newton Barbo-

,a3à dos Santos, Jairo Nogueira
^—"Guimarães, Henrique Sérgio Ri-

bas, Amir Benjamin Chaioub.
Olavo Pacheco, Luiz Caetano

Correu ontem a Loteria do minutos, com incontida emo-
Natal, com o prêmio maior de ção, a menina cantadora anun-

posta pelo Tribunc
vão de São Paulo, a Anl""^ 

berlTÈÍTria^dos"sanlos. da cias
de 10 anos e 6 meses neno»'_ _- v_ ^ ^ PRPrUlll.ftTavares; ae iv «>"«^ - - - 9nl

Mia o grau mínimo do art. Z»4

parg. 2.° da Consolidação daa
Leis Penais, a pena imposta PÇ
Io Tribunal de Apelação do nu
Grande do Sul, a Antqrnq
Cunha dos Santos; e de 10 anos

para seis, a pena imposta j£9
Tribunal do Júri de Passo 1 un-
Ho, Rio Grande do Sul, a Ma
nuel Garcia de Lima. .

Concedendo naturalização ».
Antônio Rasteiro. Antônio «»

Costa. Antônio Joaquim Mar
lins, Cândido Fernandes Fran
eiscô da Costa, 1'cvido, Francisco
Felipe da Costa, Francisco s>V

se J para a K; e os escritura-
rios: .losc Francisco da Silva,
Benedito de Sousa Uma, Alei-
des Muniz Serpa e Antônio Jo-
só Fernandes, da classe E para
a F

NÀ pasta da fazenda
Nomeando Hildeberto de Al-

huquerque José Pereira da S'l-
va Júnior, liquidantes das tir-
mns Cekacè Farmacêutica Ltda,
u Laboratório Esculapio Limita,
tia, cam sede no Rio.
NA PASTA DA AERONÁUTICA,

Nomeando o engenheiro. :
classe K, Jorge Moniz, para

Prefiram sempre o
BOM CAFÉ*

Bom no nome
Melhor na qualidade

Ótimo no sabor
Entrega-se a domicilio

Pedidos pelo telefone 29-2242

CASAS DO BOM CAFÉ, S. A.
CASA DO MEYER

320, RUA ARQUIAS CORDEIRO, 320
(EM FRENTE A ESTAÇÃO DO MEXERl

COLCHÃO
VENTILADO oe MOLAS

. t3UVtDOR.*S9'' 'TJJít: '*^V?J?4'

ViMSjaBtòifêjMÓp
.f EL: *a-vtfl6

1

Cebiano, Luiz Jorge da Silva
Melo, Fernando Maria Tincco,
Francisco de Assis de áouza
Pereira, Ezir Batista Larapjei-
ra, Edel Paulo de Moura Aien-
castro, Ataliba Macieira BelH-
ze, Alexis Anatol Trechau, An-
tonio Marcos Pinto Coelho, Alui-
zio da Silva Ferrão e Jorge
Rocha Matos, Valdir Gonçalves
de Souza, Joaquim Cunha,
Cláudio Fernando de Novais,
Renato Mendes da Luz, Braldo
do Carmo Sobreira, Gustavo
Cortes de Oliveira, José Arsel-
mo da Silva e Valter Rodrigues
Segen.

— Deverão comparecer hoje,
das 9 ás 12 horas, na Policli-
nica Militar os seguintes can-
didatos á Escola Preparatória
de Porto Alegre: Aril Martins
de Oliveira e Silva, Artur Nu-
nes Gai, Asdrubal Azamouja
Falcão, Adel Amaral da No-
brega, Antônio Prado Neto,
Decio de Almeida Brasil, Cláudio
Luiz dos Santos Viana, Decio
Leite Novais, Darcy Alvares da
Cunha, Delio Ertal Tardin,
Emilio Carlos David de Almei-

I da, Evanir Pereira da Costa,
Enio Lopes Rodrigues. Elcio
Andrade Martins, Edgar Perei-
ra Barroso, Fernando José Ne-
greiros Saião Lobato, Fernando
de Souza Caminha. Fernando
Carlos Pinto. Gilberto de Mo-
rais Rego Reis, Hélio de Fi-
gueiredo. Ivan de Melo Faria,
Isnar Anvray Nunes. Igara
Dias Cavalcanti de Almeida,
Isnardo Marchai. Jorge Street.
Jorge Prado, Jorge Alberto de
Castro. José Gonçalves Toledo
Sobrinho. Jamir de Carvalho.
Luiz Paulo Bastos Cere.lo, Luiz

Batista.

cinco milhões de cruzeiros
Como nos anos anteriores, a

sala de extrações tia Loteria
Federal do Brasil iicou intei-
ramente iotacia, aaiomcraimo-
se ainda no hall e na rua.
grande massa popular.

Com a presença das autori-
dades ao Tesouro e diretores
aa Loteria Federal, foi inicia-
do o sorteio ás 14 horas em
ponto.

Dos prêmios maiores, o pri-
meiro a sair da urna de eis-
tal foi o de Crçs 300.000,00, que
coube ao bilhete de n. 5.41)3
vendido pela Casa Giacomo
Aluotto & Cia., de Belo Hori-
zonte. Alguns minutos depois
era sorteado o prêmio de 
Cr$ 1.000.000,00, que íoi ven-
dido pela Casa Fasaneilo, de
São Paulo. A's 14 horas e 13

ciou o prêmio de CrS
5.000.000,00 logo após o seu
companheiro haver apregoado
o numero n. 15.731. Estava,
assim, contemplado com o pre-
mio maior, o bilhete com aque-
le numero, que fora vendido
em Recife, pela agencia lote-
rica de F. Thciiiaz da Cunha,
estabelecida á ma 1." de Mar-
vo n. 99.

A extração terminou depois
das ifi horas, pois de acordo
cv/in o piano foram sorteados
990 prêmios, não considerados
os 2.400 prêmios de finais.

Depois d» extração a direto-
ria da Loteria Federal ofere-
deu doces e champanhe aos
jornalistas representantes c,e

. quase, todos os jornais que se
editam nesta capital, trocan-
clo-se cordiais saudações entre
c dr, Peixoto de Castro Ju-
nior e o sr. Gerson Cordeiro,
redator de "A Noticia".

0 Demissionaii§ Queria
Andar Fardado Na

Capital Bandeirante
Expendendo longas conslde

rações a respeito da proibição
do uso de uniformes do Exér-
cito, pelos oficiais da reserva.
não convocados, o sr. Alfredo
Ribeiro da Costa, major da re-
serva de 1* classe, Ia linha, re-
sidente na canital bandeirante,
impetrou há dtas. conforme no-
ticiámos. uma ordem de "ha-
beas-corpus-' ao Supremo Tii-
bunal Militar, dizendo-se na
iminência de sofrer punição dis-
ciplinar. uma vez que o córnan-
dante da 2* Região Militar, no
ato dessa proibição, alude á
possibilidade de serem punidos

ESTENO-DATILOGRA-

FOB E DATILOGRAFOS
PRKC13A-SR rcriera.jío Tu-

«lUigrnMe» Rrn«tlelrj» — Tra.
resta OuTldur, SS-2'.Guilherme Marques

Leno Manuel de Castro Neves 9
Mateus Xavier Monteiro de Sa. —
Nestor Maeno de Carvalho Fi- ¦
lho Nilson Novais Rodrigues, lim Menezes. Talmo de Azam-
Nei Alçarei Ferreira, Okir Pais buja, Talmo de Azambuja Oli-
Barreto Oiinani Machado Bas- veira, Valentim Jesus Carvalho
tos Paulo Mberto Pertinho da Sarmanho. Valdir Gilabele e
Silva. Paulo Pereira Maia, S»- Wetír*ton Leite Passos.

os oficiais da reserva transgres-
sores. Er.su medida que teve
como relator o ministro Cardo-
so de Castro, foi julgada na
sessão de ontem daquela alta
corte de justiça tendo sido a
mesma medida considerada ini-
dônea para assegurar ao ofi-
ciai da reserva o direito ao uso
de uniforme militar, restringi-
do por ato da autoridade mili-
tar, sob pena de punição.

Finalmente o respectivo açor-
dão expressamente pontifica não
ser a matéria merecedora do
recurso de "habeas-c or p u s'\
mesmo que, infringindo dispo-
sições ireguiamentares, viesse o

^impetrante a ser preso, por me-
dida disciplinar, o que aliás
está taxativamente previsto na
Constituição, em seu artigo 122,
n. 16. Essa decisão foi toma-
da por unanimidade de votos,
tendo sido o ato presidido pelo
general Silva Júnior, ministro
vice-presidente em exercício na
referida sessão de ontem.

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e Acadêmicos

V
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os dd (lassa de 192
Chamados á Incorporação Nas Unid ades de Tropas Sediadas Na Capital
da Republica -—Serão Declarado* Insubmissos os Faltosos e Como Tais

Processados Criminalmente
A 1" Circunscrição de Recru-

lamento está . chamando, pornosso intermédio, para incor-
poração nas Unidades sediadas
«a Ia Região Militar, os sOrtea-''os da classe de ll)2á, os quaisdeverão se apresentar nos dias
Úteis, a partir desta data até o
dia 5 de janeiro próximo viu-
douro, ao tenente Paixão, na 3*
Serão daquela Circunscrição. OS
faltosos serão declarados iiisúb-
»-riissos e como tais processados

,criminalmente, Foram qrffaniza..idas pela referida repartição, va-
x-ias relações nominais de sor-
tcados. Damos boje, a segunda,
da qual constam os seguintes
sorteados:
(RELAÇÃO NOMINAL DE SOR-

TEADOS A QUE SE RE-
FERE O EDITAL SUPRA

4o DISTRITO
.'loáo, filho de Adelino de Oli-¦veira Melo; Valdir, filho de Ma-

ria Luiza; Nelson, filho de Ce-
ctfia Nunes; Jurandir, filho de
Quintiliano Rodrigues; Celesti-

- no, filho de Jurema de Olivei-
ra; Horacio, filho de Silvina
Mendonça; Jorge, filho de Ma-
ria Antonia; Orlando, filho de
Antônio da Costa Pereira; Gui-
Jherme, filho de Francisco Adol-
fo Barbosa; Valdemiro, filho de
José Cepurelo; Manuel, filho de
Rosa Patrocinia Correia; Geral-
dino, filho de Cezino Eduardo
dos Santos; Antônio, filho de
Romulo Lopes Teixeira; José, fi-
lho de João Elias; Valdir, filho
de Francisco Cordeiro Junior;
.Wilton, filho de Rosário Sco-
zielo; Manfredo, filho de Joana
Dionisia Assunção; Odil, filho de
Isolina da Silva; Moisés, filho
de Eurico Chagas Werneek; Al-
bino, filho de Ernesto Alves de '
Castro; José, filho de Maria Ma-
galhães; Cezar, filho de Miguel
Arcanjo Biase; Fernando, filho
de Heitor Santos; Sebastião, fi-
lho de Maria da Silva; Deiio,
Filho de Anibal de Castro da
Costa Alemão; Aloisio, filho de
Maria Augusta: Aurélio, filho de
José Soares; Vicente, filho de
Maria da Gloria; Sebastião, fi-
lho de Avelino .Rosa; , Narciso,
filho de Narciso Lopes; Rafael,
filho de João Climo da Rocha;
Manuel, filho de Manuel de Sou-
7.a; Manuel, filho de José Ro-
drigues Ferreira; Quirino, filho
de Giovani Carnavale; Manuel,
filho de Maximinno Jesus Rocha;
jOsvaldo, filho de Isabel da Sil-
va; Otávio, filho de Antônio
Fernandes da Silva; José, filho
de Maria José da Trindade; Ma-
rio, filho de Manuel Gonçalves
Vidal;. Mario, filho de Olinda
Ferreira; Wilson, filho de Er-
melinda Monteiro; Osmar, filho
de Rosa Maria da Conceição; An-
tonio, filho de José Dantas Lo-

pes; Nelson, filho de Peri Bra-
ga; Mario, filho de Roço An-
tonio de Muro; Antônio, fiiho
de Domingos Ginlusi; Mario, fi-
lho de Alibaldo Martins da Sil-
va; Almir, filho de Agenor Pc-
ròjra Santos; Luiz, filho de Ro-
sa Lopes; Antônio, filho de Ma-
ria Rosa; Gentil, filho de Rosa
Mendes; Geraldo', filho de Artur
T.afront; Valter, filho de José
de Freitas Sobrinho; Paulo, fi-
lho de Ana Alves de Souza; Jo-
sé, filho de Joaquim de Souza;
Edgar, filho de Angela Maria da
Conceição: Mario, filho de Ange-
Io Paço; Norberto, filho rie Olr
ga das Neves; Darci, filho de
Manuel dos Santos; Nilton, fi-
lho de Mario Augusta de Souza;
Hugo, filho de Jovino da Con-

íceição; Nelson, filho de Firmi-
no da Fraga; Eleuterio, filho de
Manuel Domingos de Andrade;
Hermazio, filho de Elisa Bar-
bosa; Edgar, filho rie Frutuoso
Saturnino de Andrade; Arlindo,
filho de Carlinda Pereira; Ma-
miei, filho de Laurentino Do-
mingos da Silva; Manuel, filho
de Maria Albertina; José, filho
de Manuel Ribeiro Mendonça;
Emelio, filho de Benedito Alves;
Osvaldo, filho de Maria do Car-
mo; José, filho de Estefania Pe-
reira da Silva; Nelson, filho de
Ana da Natividade; Osmar, fi-
lho de Saturnina do Nascimen-
to; Jaime, filho de Marciano
Fernandes Lima; Silvio, filho
de Adelaide da Silva: Frederico,
filho de Marta Maria da Con-
ceição; Antero. filho de Teresa
da Silva; Raul, filho de Maria
José Cipriano; Roberto, filho de
Adelaide da Costa; Geraldo,'fi-
lho de Maria Augusta da Con-
ceição; José, filho de Manuel
José Lima; José, filho de Ma-
nucl Batista; Flavio, filho de
Maria de Lourdes; Antônio, fi-
lho de José Azevedo Monteiro;
Alcino, filho de Alberto Trin-
dade; José, filho José Luiz de
Carvalho; Sebastião, filho de Jo-
sé Fonseca; Silvio, filho de Ho-
racio Rodrigues Pontes; José, fi-
llio de Maríãna Florentinn de
Jesus; José, "filho de Manuel de
Araújo Pais; Hilton, filho de
Floriano da Silva; Manuel, filho
de Florisbela da Silva; Jorge, fi-lho de Conceição de Oliveira;
Moacir, filho de Mariana deSouza; Hugo, filho de Balbina
Meireles; Euclides, filho de Leo-
poldina Melo; Wilson, filho de
Maria Gomes: Álvaro,. filh0 de
Manuel Georgino de Souza; Jo-
sé, filho de Rosa de Carvalho;
Júlio, filho de Júlio Francisco
Rodrigues; Arnaldo, filho de Efi-
genia de Oliveira; Sebastião, fi-
lho de Maria Olotilde; Artur,
filho.de Iva Madalena da. Con-
ceição; Francisco, filho tíe Jo

sé de Carvalho; Vicente, filho
de Jeroniino Franuiseo Coelho;
Maurllio, filh0 de João Carva-
lho; Osvaldo, filho de Augusto
Pereira. Fraj-co; Nilton, filho de
Maria José Pereira; Eugênio, fi-
lho de José Mechele; Amauri,
füho de Eva Machado: Paulo,
filho de Julieta Maria da Silva;
Laudelinn, filho de Dagmnr
de Souza; Jorge filho de
Maria Joaquiua; Jorge filhode E m i 1 i o Anechini; Vai-
ter, filho de Maria Inacia daConceição; Edgar', filho rk< Be-nedita:-Carlos! da Silva; Moacir]filho do. Maria.Dionisia da Con-
ceiçãof: Otávio, filho de Fran-cjsco Ferreira dos Santos: Ma-rio. filho de Joaquim Duarte;João. filho de Antônio Martins-Armando, filho de Atilio Ar-dente; Hermogenes. filho de Jo-velina Cândida de Lima; Sebas-tiao, filho rie Manuel André daTrindade: Antônio, filho de Ma-noel Mariann dós Santos; .To-.,'-tilho rie Maria José; Manoel fi-lho de Maria Esncranea: ViniHofuho de Afaria José de Oliveira-

Wilson, filho de Co'ina Alves daConceição; José. filho d" MariaAlhertina: José, filho, de ,To-=éT-orrora da Silva; Joaquim filhorie Jose de Oliveira; Aucusto, fi-lh<rde SoicdPde Carmondes: \u-relio, filho de Vicente Omouín-Carlos, filho rie Maria Pifa ri)Conceição: Altamiro, filho cya.Man? Antonia dos Santos- Car-lns, filho de Demetrio Antônio;Caetano, filho de Armando Fran-c;sco Brazo: Alfredo, füho rieA crônica Maria da Conceição;»Darci, filho de Odorico Silva

ã-° DISTRITO~ 
Heradano, flfaói dG AntonoLopes Qumtela; Waltcr. filhode Jose Narciso; Minervino, li-lho cie Olegario Rodrigues

| 
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POPULARMAIS
CINELANDIA

O PREÇO ÚNICO DO

AC O. K,
Be Io de janeiro em diante serão estreados no
Cineac O. K. "Refrigerado" os "Programas
Cineac" que vinham sendo apresentados no
Gloria- Instituído o preço único, e popular:

Cr$ 1,50 apenas.

CSNE

Diário Recreativo
CLUBE DUS FBN1ANÓS

Sendo sábado próximo Natal,
dia que todos consagram á fa-
riiUia, a diretoria do Clube dos
Fenianos resolveu não realizar
o seu já costumeiro baile, sema-
nal. No dia seguinte, entrelan-
1o, haverá um "mastigo-dail-
sanle." cujo inicio será ás 16
horas.

—o—
RECREIO DE SANTA LUZIA

Mais Uma festa será efetua-
da sábado próximo no Recreio
de Santa Luzia, á rua da Cons-
litulção, onde tem sede a co-
hhecidà agremiação recreativa.

:* Um tios acontecimentos mais«impiuiro* c |,t.<iii ncoUiidoH porparte ilo inililliii, iioiii que Neiniciara a temporada clncmitto-
grafica de Í.fl-M, será sem iluvi-
iln a transformação «Io velhoO. K. em "CIM8.VC O. K-."refrigerado no preço ünlço deCr£ 1,50 apeiinw, funcionando
em substituição do Gloria quedeixará de exintir como Cineacá mcia-rioitè <1o dia 31 do cor-renle. Assim pois, de 1° de ia-neiro em diante, os freqüenta-dores do Cineac da Cinemndlaterõo unia nllinn casa com areoiidictoiui-io perfeito capa* decompeti^ "Io só com certasimitações efêmeras mas com opropr|ó Oiiu-an Trl.-mon, n su-
per-cii-cnin dn Avenida ao ser-vivo da atualidade, que esti»müs festeja vitorioso o seu 5^>fiilvcrsnrlò dc sucessos.

Sfto I.uIk, Itinn. VitoriaP Carioca — "Kligitivos
'Io Inferno'' (Warner)foiri Errol Klynn. Rohald¦Reafian. Nancy Colemane Raymond JI_<>sey. Ho-
inr!0: 2 — •! — ti — s eJO noras.

Cnnltollo — "O Primei-ro Ministro" (Warner)com John Oioland e Dia-na "\\ 
ynyard. Horário: L'4 • - G — S e IU ho-ras.

Império — "Matuto
Esperto" p contlnuacüa
da serie "u.s Valentes da'.iiarda". A partir de 2horas.

Odeon — "Clietniks"
iFoxi c-oiii Philii, Dorn e-\nna ' Stt-n. Horário: 2— -1 — c — SelO ho-ras.

Patli,-. _ «o BaTíiba doSertão" (.Metro) e.omAVallace Beery e AnnRutherford. Horário: 2—- 3.10 _ g.20 — 7 —
¦S.tn e 10 20 horas.Itev — "Irmãos em Ar-nuts" ÍParâmoúntl numAlan I.adrl e Lorettalouncr Horário: 2 — 4 —
C — s o in horas.

Cineac (;iori:i — "De-
senhos. Jornais e Varu

'ie-ro Passeio — "En-
eontro com o Perfen"i.Metro" cnui Pierro Au-
mont e Snsan Poters.
Horário: 1'2 dia — 2 — 1— <; — S „ 10 horas.Ilciro T i i ii c a —"O Poei Hacrado" (.Mf>-tro) cnni Ppencer Tracy<¦ Katharine Henburn
Mornrio: •' — « — c"  S
e !<i horas.^li-irn (iiiiariibann —

Campos; José," filho de Edüar-do Rainha: Arnaldo, filho deJose Mendes; Guilherme'ülho
Jaimenf'u]t0.Martlns da Silva:
í?r«?' Alh,° Íe Jairo Soal'es daSilva; Orlando, filho de Aeos-tinho Vale; Geraldo, filhote
fj™,^ das Neves!
S#vf de Alvaro Gon!çalves Mendes; Luiz, filho de
$£°***? Gomes Viana; Pia-
!'°: ™h° de Alberto QonoaJ-
ín: ^°nt.e,S: A,liba1' füho 

"de

fho°ripe 
Ah,lCi.da; Joaquim, fi-

Walter, filho de Alexandre Jo-nas Meireles; ííewtòn, filho de
jün'ona?'n 

B,atlsta de a^a;
OUva , filho de Alberto Gomes
ren?r,1Vi:~Mal'Í0' filho de Srenço joao dos Santos; Adi-
Sí" ^llhTü de AUKusto José daSilva, Jose. fi;ho de José deAlmeida; Arnaldo, filho de Os-,f£"5ereIra Martins; Ercoli, fi.
mn r-i, Bl?jio Mancuso; The!-mo filho rle José Cardoso Per-feito; Carlos, filho de EmilioCândido Gomes; Alberto, filhoae Jeronimo Mendes Monteiro;Antônio, filho de George Fvd.derieo E. Stillèr; Walter, filho
nÜoXSé H1^ Siú"ey> fiIh° de
tnn fm X}Ce^te Reade; Mil-ton. füho de Saüastião Las Ca-sas de Brito; Roberto, filho deRafael Polomer Puig; Luiz, fi-Jho de Joventina Alves da Sil-va; Juventmo, filho de ManoelAntônio dos Santos; Ricardo,filho cie Osvaldo Diek; Luizfilho de Luiz Felipe de Albu-querque; Osvaldo, filho de Joa-quim Vieira; Oduvaldo, fühoüe odulpho França; José, fi-lho de Osvaldo Esdras; Ma-noel, filho de Antônio Ferrei-ra; Joaquim, filho de AlcidesGentil; Osvaldo, filho de Ar-tur Anselmo; Altair, filho deAlbino da Costa Paes; Álvarofilho de Antônio RodriguesLes; Nelson, filho de AntônioI-austino Fragata; Manoel, fi-ino de João Lopes Venancio:Almiro, filho de Augusto Ro-drigues; Luh, filho de SilvioRost; Alberto, filho de Quinti-no Alves do Canto; José, filhode José Vieira Coelho- Ameri-co, filho de Beroardino da Cos-ta; Fernando, filho de Fernan-do Santos Pereira; Gabriel, fi-lho de Luiz Coelho; Wilson, fi-lho de Mario Gonçalves Nu-nes; Paulo, sfilho de SatvroLoureneo; Joaquim, filho deAugusto Joaquim de Castro;Daniel, filho de Alvaro Ame-rico; Manoel, filho de Francis-co Pereira da Silva; Otacilio.

íillio de Aminthas Lopes daSilva; Cândido, filho de Can-dido Antônio Martins; Nilton,filho de Armando Vilela: Ha-rold, filho de Ernest HerichLa.nghahs; Napolcào, filho deDomingos Antônio de Barros-Delfim, filho de Carlos Fi-'
gueirédp: Gerson, filho de Mi-
guel Tejada; Darcy, f.° de Ber-
nardiho Gomes dos Reis; Ante-nor, f,° de Antenor José da Sil-va: Kleber, f.» de Calindo Pe-reirn da Cosia; Hélio, filho deAdolfo Ravache Junior; Wal-ter, , füho de José Fernandes
Gomes Nelson, filho de AyresFerreira dos Santos; José.' fi-lho de Artur Levitan; Armin-do, filho de José Camilo; Ger-'v&zio, filho de Antônio Fran-
cisco Brito; Jaime, filho tíe
José Braz Dourado; Orlando,filho de Galdno Ferreira cieLima; Florentino, filho de Ma-noel Gonçalves ,da Silva; Wal-
ter, filho de Ernesto Barnosada Silva Filho: Manoel, filhode Abílio de Almeida; Euj-ico,filho de Raul de Freitas Aze-vedo; Amaury, füho de Agenorde Souza Lobo; -Joaquim, filhode Joaquim Lopes; Walter, ri-lhos de Ernani do Nascimento
Pinto; Alger, filho de AntônioJoaquim Barbosa; Lourival. fi-lho de Antônio Carneiro; Or-lando, filho de Manoel Rodri-
gues Vasques; Milton, filho de
João Francisco da Fonseca
Costa; Osmar, filho de Grego-rio Pereira; José, filho de An-tomo Cusumano; Artur, filhode Artur Pereira Pinto; Ed-
gard, filho de Abelardo Ozorio
da Rocha; Tertuliano, filho ne
Antônio AngeHno dos Santos;
Carlos, filho de Altino Costa:
Ademar, filho de Adolfo Vale-
jo Valverdè; Antônio, filho üe
José Gonçalves Ribeiro; Wal-ter. filho de Anibal de Olivei-
ra Bastos; Sebastião, filho oe
Otacilio de Oliveira; Moacir,filho de Leooadla Ferreira deLima; Renato, filho cie SerafimBranco Fernandes- Luiz, filho Ocie Alexandrina Alves de Albu-
querque; Luiz, filho de José
Caetano de Andrade; Rafael,
filho de Heocleciana Pires;
Manoel, filho de João José Vi-elra; Osvaldo, filho de Manoel
Duarte Coelho Filho; Olavo,
filho de José Feliciano da
Cunha; José, filho de Antônio
Guedes Lagoa; Mario, filho de
Wolf Igoldstein; Mario, filho
de Henrique Dias; Wilson, fi-
lho de Floramo Antônio Car-Coso; Osmar, filho de Oscar
Correia da Silva; Alipio, filhoae Arnaldo Gomes; Alirio, fi-Jho de Robcrt Chamatalik;Newton, filho de Carlos da Sil-va Porto; Maurício, filho deManoel Gomes Correia Sobri-"ho; Alfredo, füho de Alfredo

Gonçalves Guimarães; Marce-Io, filho de Jaime Selxas dePorciiincuia; Adail, filho de Es-tella Costa; Lourival, filho deAntônio Carneiro; Alvaro, fi-lho de José Avelino Gonçalves;
Eurico, filho de Antônio Ma-noel Vieira; Fernando, filho dePerpetua de Moura Azevedo-
Walter, filho de Vitor Leitão;Paulo, filho de Manoel Gaspar
de Souza; Joaquim, filho deFrancisco Magalhães; Daimp.
iilhr. de Eugenia de Castro;"
Max, filho de Maximiliano
Lopes Lippert; otacilio, fi-lho de Aminthas Lopes da
Silva; Carlos, fiiho de Ca-lixto Fernandes; Norival, fi-
lho de Luiz Gonzaga de Sou-
za; Guilherme, fiiho de Justi-
no Brlggs; Nelson, filho deMalvina Carvalho; Dario, fi-lho de Salino de Oliveira San-tos Porto; Genesio, filho de
Genesio Pedro de ADreu; Dar-
Py, filno de Dorcelino de Oli-velra; Anselmo, filho de João
Francisco de Oliveira; Luiz. íl-
lho de Maria Rita Afonso; Luiz,
filho de José Ferreira; Jorge,
filho de Olímpio de Araújo
Reis; David, filho de Davld dc
Azevedo Còutinho; Osvaldo, ü-
lho de Antônio Couto oa Sil-
va; João, filho de Francisco
Moreli; Mozart, filho dc Astol-
fo B. da Costa Pereira: Os-
valdo, filho de Antônio do Ro-
sariò Ferreira: Hélio, filho de
Carlos Materano,; Valdemar,
filho de José Correia de Sou-
za; Euclides, filho de Conrado
Inácio de Souza; Albino, filho
de Albino Gonçalves Torres;
Raimundo, filho de Antônio
Francisco de Assis; Romeu, fi-
lho de Júlio Inácio da Silva;
Fernando, filho de José Au-
gusto Coelho; José, filho de
Adolff Seidl, José, filho de
Paulino Antônio Vieira Filho;
Edgard, filho dc Olegario Fa-
ria Sautos; Amancio, filho de

(Conelue na J)a pag.)

CARTAZ DO DIA
tro) com Spencèr Tracye Katharine HeiV.Mirn.Horário: 2¦ •— i — u sc 10 horas.

O. k. — "O Drama der-hangai" eoni Lòuiq ,/uu-
vot; e "Complementos:
"Homens de Amanhã",
nac,

l»1a/,a. Aslorla. Olinda
c "itü — "Limos Éter-nos (universal) comDeanna Durbin e Joseph
Cotten. Horário: 3 — i— '• — S e 10 horas.

Cineac - Trianoíi — 03
Últimos J-vi-nafs da Ouorca — "Imprensa Anima
Ia Ginean" e "Deisennui
CoIorldOB*.

CENTRO

Eldorado — "Tarzan
Centra o Mundo".

Upera — "Alvorada daAlesTia" e "Cavaleiros
da Policia .Montada".

Parlsleiijie — "Imoerio
da Desordem" e "Aventu-
ras em Hollywood"

1'rimor — "Império danesordem" e "Esposa emfé de Guerra".
niciropólo — "Coauetel

de Estrelas" o "Barra-
trem de Fopo".

Popuias — "Alguém
Falou". "Esnionajrem deGuerra" e "O Traidor daTribu".

sfto .Tosc — «Incrível
Suzana".

íris — "O Clube dosInocentes" e "Desfíladei-
ro Pírdii»''-

'Divino Tor-
- "Sedução

e "Voando

"Sua

Ideal —
mento".

Floriano —
de Marrocio" €com Musica".

.liem de Sá
Excia., o Réu .

Lapa — "Seis Desti-nos" e "O Barquelro doA osa".
D. Pedro — "Corres-

pondente em Berlim" e"Legião de Heróis",
UAIHHOa

-, Politeama — "Xosso
Barco, Nossa Alma".<<iianabnra — "Garras
Amarelas" n "O Desfila-deiro Perdido".

Tioxi — "Chetniks".
Plra.ià __ "Sempre em.Meu Coração".
IPonemo — "A Estra-nha Passafreira".
Amerlenno — "Mole-

oue Tião" e "prisioneiro
de Conveniência".

nandclra — «a Som-bra do Passado' .
iiio Itrau.-,,  •• \ Com-nanheira de Tarzan" «"Meia Volta Volver".Cen-cnnrlo — "Sempre

em Meu Coração-»
n*»?í«".~ "Idilio emDo-Kf-.Mi .

America -- "Chct-
mk? .

Catnntbl — "Entra nararra c "Corhespon-
dente em Berlim".Guarani _ -0 Gritoda Selva" e "Contraban-

Vila t-.ai.rl — "Nosso
Barco', Nossa Alma"Apoio — -Serenata
Azul e "Bastos de Sun-sue".

Silo Cristóvão -l. "Se
ducao de Marrocos"

Jovial — "Boía deCristal".'•''•'¦'«-•a — "Moleque
Tiao".

Eilldoji — "Tigres Voa-dores" e "Eu .<;- Cia."Gra.tau", — "Casablan-
ca".

A'elo — "Missão Secre-ta na China" e "Yankees
a Vista".

Maraeami — "A Joga-dora" p "Prisioneiro deConveniência".
Iladdoek l.obo — "Es-

nosa de Conveniência" e"Senda da Jlorte".1'lumiiM-iis.- — "Bodas
no Gelo" e "Sol de Ou-tono".

Natal — fMiss AnuleRoonev" ^."Alêm do Ho-rlzonte Azul".
si in [tnio«
«Centra 11

MaMcoIe — "Imnerli
da Desordem" e "Oiiem
Casa com a Nona".

.'lejer — "Com Qualdos Dnis" e "Bairro Ja-uonés".
Piedade — "Estrada

Proibida".
Hei ia Flor — '*Garraa

Amarelas" e "Rastos do'Sangue".
\Ot Lobo _ -o Intro-

metido" etrusa".
, UuiiiUn»
blaiica",

Colrüt-u
En-antes"
liz".

Alta —.
favorita"Mulher ePara Todos —
ro de Turzan" e

Adorável In-
— "Casa-

"Boêmios
"Noite Fe-

"Minha Jjoura
e "Marido.

Cia "Tesou-
"Adora-

I Suspenso Por Trinta
Dias Um Comissário de

Policia

vel Imiiostora".
Jfodel.i  -'-v-jtovj., n„Deserto" e "Yankees áVista '.
Luís _ "\ princesa dasselvasÇ e "Não so Meta".Miulurelrn — "Em Btiwi

ça do Ouro" e "Cavalei-
ros iio Oeste".ítloderno — "A lnc.il-Vel .Siizana".

iralíi — "Farol dos Es-Dias" e "Sempre Tua".
snnpRBios
(Leopoidina l

Coxins — "Sete Diasde EJ.pncu" e -'O Traidordo Tribu-.
AlTIJItOM

ESQUECENDO-SE DE SUAS
FUNÇÕES DE POLICIAL, O
MANTENEDOR Dx\ ORDEM
PUBLICA PROMOVEU ESCAN-
DALO DURANTE UM JOGO, No

ESTÁDIO DO VASCO
O coronel Nelson de Melo,

baixou ontem, a seguinte por-
taria, suspendendo por 30 dias.
o comissário Mózart de Al-
incida Rodrigues:"O chefe dc Policia do Dis-
trito Federal, tendo em vista a
falta grave cometida, devida-
mcnle apuraria, no processo
protocolado sob o n.° 1341, des-
le Gabinete:

Resolve, dc acordo com o ar-
Ugo 234, do Decreto lei 1713. dc
21 dc outubro de 1939, aplicar
a Mozart de Almeida Rodrigues,
ocupante da classe H, da car-
reira de Comissário dc Policia
do K. P., a pena de suspensão
por trinta (30) dias do exerci-
cio rie suas funções, por ter. es-
fuecendo-sc rie sua qualidade do
policial e mantenedor da ordem
publica, promovido escândalo
no estádio rio Vasco da Gama.
durante o jogo dc futebol queali se realizava, portandO-SP ain-
da dc modo inconveniente c 'n.
disoiiplinado perante os supe-
riores hierárquicos.

'A Estranhn
Sem-"XI.

Odeon  '
Paüsai-rcira"

Ifperinl —! "Para
pre e "Um Dia" ehndrô".

Éden — "Esta Noitebombnt-rlearemiis Calais"
e "O Clube dos Inoceii-tes '.

Rio Ilraiicn — "Miste-
rio do Além" „ "Frutos
Proibid.is".

PIJTHOPOLIS

D. Pedro -
no Deset-io- el onunlavel".

Canitolio 
de Estrelas".

"Vitoria
•Um Blef.
"Coouetçl

Dr. Emygdio Fran-
cisco Simões

Medico da Assistência Me-
dico Cirúrgica dos Empre-

gados Municipais
CLINICA GERAL — VIAS

URINARIA S
Consultório : Rua General

CaMwel 310

IDas 

17 às 19 horas
Telefone: — '22,-OTVl

roxanas rezas.
Encontro com o Perigo", um romance deheroísmo e ternura, com Pierre Aumont,

no Metro Passeio

Pierrc
Perikp"

.... f Snsan Pcters em "Encontro com
a bela eairéln de lioje no Metro Passeia

"Encontro com o '.Perigo"
• CAssignm.qnt ip; limítauy;,<iue a jMetr.o.Cqldwyn .Mayornm-esenta. jjoie no MetroPasseio, sobre sijr um valio-
so entrecho de 'aíenturns
uue ao inesnui teihpo é umestarrecedor . entrticli»! de
sránde ,. tcjrnura. de ' 

munasensibilidade, vale pela,aprcseiiüujão de Pierre Ali-mont, o aueridò gala fraii-,'cís. viliôriqsoNfti tantos fil-mes-de Paria antes da capi-

tulação, sob a bandeira da-Metro Coldwyn Alayer, acujos estúdios pertence'ago-
ra 'o insinuai]te e valoroüoartista.'. Ao seu lado veie-
m.qs Susan Petérs. a revela-
tão de "Na Noite do Pas-
sadu". o filme
cujo entrecho
son e Ronald Colmaii
apaixonada Kitty, aue
bela impressão deixvtorlüi;.

tle Greer Car-
ela fui aàilfila

em
tão

.'U em

,lE- com caisv c;í-v.y el,AitAl\.M I),1V SKtiiJ..VD v-!*"!) Iin Vtx:; í<i '.,| :; . y.ZA, ASTOPIA. OLIXUA Kitrrz

"O FOCO
METRÔS

SAGíiAno»; \os
''"•ItCA E
CAIIAAA

COPA-

, 
"O Fogo Sagrado", que. esta inscrito entre os hiaisbelos "bits" da presentetemporada, e que vale por¦ no\u gloria para os nomesde .Katharine Hépburn eSpencer Tragy r>a»ttn a M-fiurar, hoje, na.s telas dosMetros Tijuca e Copacaba--na. que o exibirão até uüáV-ta-reira próxima.

i UGITIVOS DO
I'KH,\Í!"

IS-

Caij- f;riint

37? será
HKO Kij.urViro iie

por Ca•
e

Segunda, feira.,-'«"icse-itado ,,o1adi" o filme ••A^,sn
Sorte», "ç^treiarfo ...,.
£Íi. Í28 e WiSni Dayque permaneceu durante s
n-,b,er1,a?ils 5?.n.«ft«WÍ«váÃ no

Jv.uiio City Mus-jt; |r;,ll i.<.nn, fume destinVló a agra-lar as nossas platéias

Errol Plynn. Rohald Rea-'San e ou demais têm. efritab,ensejo dc provai' cmão grau-ue c sou ódio nelo ihiinig>eruc-1. passando por vasta ex-tensão da Uermania e dei-*aiido atras de si, minas deedifícios e muito queixo alemão partido a soco!"Fugitivos iio inferno" se-ra um ribombante cartaz Jo>>ao Luiz. Kián. Vitoria eCarioca, a nartir de hoje.E. se você não ior dos pri-menos a ver esse filme. uDi-eiuizo seiá unicamente•veu...

fi romântico,
poin uma boahumor.

Carv

. poisae-radavcl, fld.ose de bom
M"

¦i-.nS % desempenlia o

2'-, em'° os éticos co,,-

?adi 
'flpava? qualquer pa-rada, e para -quem o amor

íiwU ™ \?.rãliàe^o "trambo-
lho t.um nime real-mente interessante. n0n,
ü^lid^"me"tfi-orisln'al, bemurdido, com situações ro-manticas e q,re „\res f.™agradará ao nosso publico.

Krr"< 1"  •>•» "FusKivoa
«Io Inferno"

ii i^rp,-»' ItftHtt'!!^
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iaf Desabamentos en'.oii-equencla Das Chuvas
Na madrugada de ontem ve-

rificaram-se mais dois desaba-
mcntos. em conseqüência das
climas oue têm caido sobre a
cidade.

O primeiro teve lugar na rua
do Encanamento, em Bángú-,
onde desabou a tachada da casa
numero 18 daquela artéria, r,e-
sidencia da Sra. Maria Bastos
Vieira.

i Mais tarde ruiu um outro pre-
dio, situado á avenida Amaro
Cavalcanti numero 2023, esquina
ria ma Dr. Bulhões, tendo os
escombros obstruído a linha de

bondes e impedindo o transito
por um longo espaço de tem-
po. O edificio sinistrado ser-
via como depósito de materiais
e, com seu desmoronamento, fi-
caram danificadas as redes eis-
trica e telefônica de todo
aquele trecho.

Nessa ocasião passava pelo
local um automóvel, que quase
foi atingido em cheio pelos es-
combros.

Ao local compareceram as au-
toridades do 22° distrito poli-
ciai e um socorro dos bombeiros
do Méier.

Irregularidades No Pro-
cesso de Habilitação de

Montepio
No processo de Celeste Nas-

cimento Ferreira, tratando cie
uensão vitalícia, foi exarado

pelo 
' sub-diretor de Fundos do

Exército o seguinte despacho:
"Compareça á esta Sub-Dire- -_.„ 
toria, no prazo de oito dias, a 0 ministro Enrico Dutra re-
contar da publicação do pre- [ C(J-0CU na manhã de ontem, em

demorada conferência, o gene

1 e Artigos para fumantes .¦
DISTRIBUIDORA DE CHARUTOS SUERDIECK ITDÀ.

Rua Buenos Aires, 177 - Tel. 43-6802 .„_________.

O Vice-Presidente do I Aspirantes da Reserva
S. T. M. No Gabinete
do Ministro da Guerra

sente despacho, afim de cor
rigir irregularidades no proces-
so de sua habilitação."

_____ ._ msMaWkwmm
ic© Brasileiro cüo

jomercio S. A-
(ANTIGO BANCO DOS FUNCIONÁRIOS PUBLICOU

CAPITAL  Cr$ 10.000.0I)U,«0
DEPOSITO — COBRANÇAS — DESCONTOS

Matriz : fe?ÜO CARMO, 5T-59 4 RIO

FILIAL: ALV. PENTEADO; ,49/53— S. PAULO

Atropelada Por Um
Ônibus

O ônibus numsro 137 da Via-
cüo Cruz de Malta, aüãhdq tia-
lesava, ontem, á tarde, pela rua
Dias c!a Cruz. na esauiua da uia
Entrenho de Dentro; atropelou a
senhora. Sebastlana Dutra, branca.' 
de 45 anos, •-asada, residente a
rua Monteiro da Luz, 15.

a vitima, nue sofreu escoriações
e íorte contusão no crânio, com
suspeita de íratura, donoli) de me-
dioadp. no Posto da Assistência do
Meyer. foi removida »ara o Hns-
pitai cie Pronto Socorro.

O motorista nvadliv-ss.
MOftaEÜ

A vitima, ao dar 
' entrada na-

Siüeió estabelecicnonto hospitalar^
faleceu momentos depois.

O como foi removido rara

Chamados

necrotério1 Leeal.
instituto Medico

ral Silva Júnior, ministro vi-
ce-presidéuté cio Suoremo Tri-
bunal Militar.

.. i «i» -—

Prioridade Para As Exi-
gencias da Segurança

Nacional
' 

o ministro da Guerra, por
aviso n. 3.111, de 20 do cor-
rente, declarou que, de conior-
irYidade com a autorização con-
tida no art. 2.° do decreto-lei
n 4.270, de 17 (Je abril de
1942, que estabelece a prion-
dade para as exigências da Se-
guranca Nacional,: fi vaqueta e
sola, destinadas á fabricação de
borze.uim de couro preto para
o Exército, estão sujeitas, por
parte do Ministério da Guer-
ra. á prioridade de que trata o
citado decreto-lei.
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• HORÁRIO •
11,50-1,30-3,40-5,50-8 e 10 hs.

POLTRONAS: CE $ 6.60
'/_. ENTRAPÀSaK. 5IIs.CGS4,40

Deverão comparecer na 3.*
seção du Estado Maior da 1.*
liegiíio Militar, com a possível
urgência, os seguintes aspiran-
les a 'oficial da reserva de 2.'
classe, que requereram estagio
cie instrução, afim de serem ins»
pucioinidòs de saúde: João Vi-
tor Bomfim, Olímpio Dias Fi-
lllo, Nelson Melo de Mesquita-,
Ari Sepulveda, Pedro Zouani,
Frederico Curió de Carvalho
Filho, Marlinho de Castro Ma-
chadu e Aldair Aulo Soares de
Melo.

Deverão comparecer á Junta
Militar de Saúde do U- ti. da
!.'• II. M. e 1.* D. 1., no dia
2-1 ás 12 horas, afim de com-
pletar seus laudos de inspeção
de saude, os seguintes aspiran-
Les a oficial da reserva: Juer-
gueps de Assunção Barbosa,
.Mario Morais Teixeira, Carlos-
Nunes Pereira, Mario Frederico
de Bening Kamnilzer, Aloisio
Franchlríi Melo, João Salvador
Sobral, Cleber Bonecker, Luiz
Augusto Bitcncourl, Paulo
Zouani, Antônio de Freitas
.louan, Carlos Kochinski Dias,
Darci Maniiora Pinto, Ornar
Everardo Mendes, Onofre pau-
Io Benaud, Marcelo Maria Do-
mitigues de Oliveira, Newton
Mario de Figueiredo, Geraldo
Magcla Machado .Geraldo da
Silva Bernardo'-, Davi Al.sleins
e Zafer Pires Ferreira.

ZA-ASTOBIA 01IMU-MZ

Á^_H _BJ____H _____________ ______r _-___v____lli ______ ^B __t

L i- \.. /;¦;•, _ttj&<fe. 3pX \\

Não vos esqueçais de-que os ce-
¦os necessitam sempre do vos-
so auxilio. Encaminhai-osi pa-
ra a ALIANÇA DOS CEGOS,
á rua 24 de Maio n. 47 - R|«
de Janeiro — Telefone 48-5202.
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A
ANIVERSÁRIOS

Fazem unos, hoje;
Senhores: dr. Alfredo Macha-

Ho Cuirriàrâes Filho; Crockáttde Há, Osvaldo Luiz e nrof. í'e-dro Calmòn,
Senhorlnhas Inaiá VilasBoas Machado: Kulalia CruzMartins e Tarellla Cavalcanti.Transcorreu ontem, a da-ta natalicia do sr. José Kncip-Ladi.-ira, gferentn do Banco BI-beiro Juncriieira.

Faz anos hoje .o sr. Her-minto Pessoa da Silva, nossocompanheiro de redação, acre-ditado junto á diretoria da Ks-irada de Ferro Central do Bra-sil.
Jovem Líndomar Teixeira, fi-lha do casal Teixeira.

Fiveernm anua, ontem, en
Sfio .1',-iuioi

Senhores: dr. José OetulioMonteiro; Hastiufllo de Moura.Ifi-eneral de divisão reformado;-Antônio de Almeida Castanhôl-ra; Joio José da Silva; T.ulz•Augusto Ferreira Maia; Osval-cio Pratas; Teofilo líamos daSilveira: e o tenente coronelManuel Marinho Sobrinho anForoa Publica do Kstado.
Meninos: Eddie. íilho do srOsvaldo Siciueira e da sra. Cio-aomira, Martinho Siciueira e Or-laudo, filho do sr. MarceloNadai e cia sra. Delfina NadaiSenhoras: Adalgisa CamargoPenteado de Paula Lima; IdaMachado Vergueiro Lobo; Do-lores de Almeida Bittencourt;

Ugia Santana Bittencourt; Ma-na Lopes; Olga Bastos Barci;Laura Freitas iVola; prof\ Ka-te de Souza Babblni, proí" Ma-ria José Vital Marcondes e
prof». Maria da Gloria Siqueira.

Senhorlnhas: Hilda GregoGonçalves; Ada Grego Rógatoe Maria da Gloria Porto.
CASAMENTOS

Enlace Hileeln Flores-Evn-
*lslo de Morais Filho — Rea-Hza-se hoje, ás 17.30 hora» naigreja de São José, o enlacematrimonial do dr. Evaristb deMorais Filho com a senhorinha
Hileda Flores, filha do dr Gil-
berto Flores e da sra. JoanaFalermo Flores.

Serão testemunhas, no civil,
por parte da noiva, o dr. Maiga-lhies Loureiro, e, do noivo, odr. Segadas Viana.

.No religioso serão padrinhos,
Dor parte da noiva, o dr. José
Segadas Viana, e sra. Isolin-iViana, e, do noivo, o dr. Dor-vai de Lacerda e sra. Vanda deLaaerda.
BATIZADO

Marta Lúcia Chave» Scharter
r- Na igreja de São José, às 16horas, do dia 25. será levada á
pia batismal a menina MariaLúcia, filha do casal Durvalin.i
| Djalma Scharter. Serão pa-drinhos o sr. Darcy Chaves e asenhorinha Lúcia César de Vau-aoncelos.
FESTAS

Botafogo de Futebol e Rega-<»». — Realiza-se no próximodomingo, 26 das 17 ás 20 ho-ras, animada vesperal infantil,em homenagem aos "Pequenos
Botafosuenses".

Notai dos Kcrltores 
O P. ,13. N. Clube do Brasi!realizará amanhã, 24 do cor-rente, ás 21 horas, no Casimda Lrca a ceia de Natal dos.es-ciritores. '

Clube Milhar — Realiza-
se hoje no clube Militar a fes-ta de Natal para crianças, euma tarde dansante para os as-íociado,

A distribuição de brinquedoscomeçará ás 14 horas e a tar-de dansante, ás 17, com a co-laboracão de diversos artistas ede uma famosa orquestra.
A entrada será mediante aapresentação da carteira sócia1!epelo portão principal da ave-

COMEMORAÇÕES
O» engenheirandoB «le 1843

Comemorando a sua formaturavSo realizar no dia 4 de ja-neiro próximo, no restaurante
do Pão de Acucar, ás 20 ho-ras, um jantar de confraterni-
zacão.

As listas de adesões encon-tram-se na portaria da EscolaPolitécnica, com o sr. Joaquim.Comemorando o décimo
quinto aniversário do formatu-
ra dos. doutorandos de 102S daantiga Faculdade d0 Medicina
do Rio de Janeiro, haverá um
jantar no dia 10 de janeiropróximo.

Ficou desiçnada uma comis-
são composta dos srs.: drs.Newton Mota, Dioclecio Dan-
tas, Luiz Neves. Ortiz Pato. Ra-
Kinaldo Fernandes e Pires Re-
belo para organlaar o prosm-
ma.

As adesões poderão ser en-vladas ao dr. Pires, á rua M«-
xlco, OS, 8° andar.

Comemoração do Centena-
Ho de Copernico — Sob osauspícios da "Sociedade Brasi-
leira de Cultura Positivista",
hoje. quinta-feira, 23 do cor-
rente, ás 17.30 horas, no saláo

na'A, o
«Io Clube de Enarenharia
avenida Rio Branco n, 1
engenheiro Luiz Hildebrandu
Horta Barbosa, realizará unia
conferência sobre a "Vida e
obra do astrônomo polonês NI-
colau Copernico". O sumario é
o seguinte; Antecedentes hlsto-
ricos da hipótese heliocentrlca

Os dois pontos marcantes na
evolução do espirito positivo.Dificuldades cientificas da
hipótese hellocentrica — Apre-
ciacâo histórica de Copernico.
Entrada franca.
HOMENAGENS

Clube de Kngenhnrta — O
Clube de Enlgenharia, aprovei-tando a data da passagem do
6.1° aniversário, realizará ama-
nhã, 24 do corrente, um almo-
qo de confraternização, no qualserá prestada homenagem ao
ueu presidente engenheiro Edi-
son Passos.

As listas de adesões encon-
tram-se á disposição na secre-
taria do cUtilie.

— AxNociiiçno Coinerr-lnl do
Rio de Jnneiro — Os diretores
da Assoriaijão Comerciai do Riorte Janeiro, na sessão de dire-
loria, a realizar-se hoje pres-tarão ao dr. João Daudt d'Oii-
velra. por motivo do primeiroaniversário de sua administra-
Cão, que passa nesta data, umahonif-nagem. Falará em nomedo Conselho Diretor o sr. Pe-
dro Vivaqun, ex-pr.esidente úasecular Instituição'.
CONCERTOS

Centro ArflMIeo Municnl 
O Centro Artistico Musical
apresentará hoje, o seu 207 con-c-erio, cujo programa estaráconfiado no seu desempenho, ácantora Maria Nazaré Aurelino
Leal e á dedamadora Marieta
Lopes de Souza.Renllzam-ftc hoje om se.-
gnlnten concertou:

Centro Artistico Musical. EN. cIq Musica, ás 21 horas.
Ass. Musica Pró-.Iuventudo.

E, N. Musica, às 13 horas.Cantora Juliana Augusta.

RECITAIS
BiiUados ho Teatro Municipal-— Realizar-se-á no dia 13 de.íanelro, às 21 horas, no TeatroMuniuipa], promovido pela Ca-sa do Policial, um eápetáculide coreografia executado peloCorpo de Baile do Teatro sooa direção de Ytico Miiclbeísr.Tomarão parte a orquestra rioMunicipal regida pelo maesToSpedini e o Ballet Infantil.CONFERÊNCIAS
Realiza-se hoje, 23 do cor-rente, ãs 17.15 horas, no audi-tono do Edifício Hollerith, sobos auspícios da Divisão deAperfeiçoamento do Departa-

mento Administrativo do Ser-vlçjo XDublico. a conferência dosr. vvilliam Rex Crawford, adi-üo cultural da Embaixada
Americana 110 Brasil, sobre otema: "Ciência Politica".
FORMATURAS

Faculdade Nacional de Filo-
aofia — CoJitcao de grau 

' 
da

turma de 1943 — Reaüzar-se-áás 21 horas, a cerimonia da co-lacâo de grau da turma de li-cenciandos deste ano, da Fa-cuidade Nacional de Filosofia
do Universidade do Brasil.

O ato terá luigar no TeatroMunicipal, paranliiCando a tur-ma. de que é patrono o profes-sor. Lourenco Filho, o profes-sor Niiton Campos. Falarão,
além do paraninfo, o oradoroficial dos licenciandos, New-
ton de Almeida Rodrigues. A's10.30 horas, será mandada ro-zar missa em ação de graçasna igreja da Candelária.

O Instituto Brasileiro deComercio mandará celebrar 110
próximo dia 3 de janeiro, ás 10horas, a missa de formatura
dos alunos deste Instituto.Formou-se pelo "Colégio
iSotre-Uame do "Sion" com dis,.tintas notas, a senhorinha
Lúcia de Castro Contlnentino,
filha do jurisconsulto dr Mu-cio Continentino e da sra'. Sil-via de Castro Continontino.A Escola Nacional daEducação Física e Desportos,finalizando as atividades esco.lares, promoverá no dia 2S docorrente, ás 21 horas, no ClubeGinástico Português, uma Bes-
são solene do encerramento
aos cursos e colação de grau,realizaudo-se em seguida o bal-le de formatura.

No novo Ginásio da FacuI-dade de Direito de Niterói, rea-lizou-se com solenidade, con-forme noticiamos, a c<-rlmonta
de formatura dos novos bacha-reis diplomados em 1943, pelomesmo Estabelecimento de en-sino superior. Nessa nova tur-ma de advogados figura o no-¦me de Álvaro de Melo Alves Fi-lho, nosso colelga de imprensa,
que por este motivo tem rece-
bido as manifestações de apre-
«o • que faz jús.Em cerimonia solene, quese realizará hoje ás 17 horas,rio Palácio Tiradentes, os ba-
charelandos d6 1043 da Facul-

dade de Direito do Rio de Ja-
neiro colarão grau. Nessa oc-
rimonla, que será presidida pe-
Io professor Ari de Azeveuo
Franco e paraninfada pelo pro-
fésaor Edgar ganches, falara o
bacharel Paulo Alves. orador
oficial da turma.

A turma de novos advogadns
da Faculdade de Direito do Riode Janeiro é formada de apa-
nas onze bacharéis.
ASSOCIAÇÕES

CULTURAIS
Instituto do» Advogados— Realiza-se hoje, às 17.30 no-

ras, a sessão solene d-o Instltu-
»o dos Advogados Braisleiros,
para posse do membro honora-
rio sr. Gabriel Gonzalez Vide-
Ja, embaixador do Chile, queserá saudado pelo sr. Haroldo
Valadfto.

Associação Crista Feminina
Realiza-sc hoje, ás 18 horas, na
Associação Cristã Feminina, a
Festa de Natal, na qual parti-oiparão alunos, sócios, profea-soros e amigos.

A festa cionstará de um pr^-grama do "Coral Spceking" on-
de tomarão part0 as senhori-
nhas; Antonla Caí. Vinagre,
Vera Li&thart, Julieta Feito-
sa, Alda Serrano. Ing Feiugold,
Neusa Feltal, Cléia Machado,
Lavinia Ghuiritela, Rute Ben-der, Juraci Eeitosa, Maria aaGloria Janot. Maria Clara Ro-drlgues.

Haverá ainda canto sob aorientação da sra, Maria oilm.
pia de Moura, dansas e sorteios<Je prendas.

A Associação Cristã Fe-
mlnina está organizando uma
colônia de férias para as mo-
çaa maiores de 14 anos, a ini-ciar-se no dia 17 de janeiro,Esta iniciativa está a cargo
das senhorínhas Alice Pape eNeusa Feital e o período de fé-rias terminará no dia 31 de ja-neiro. Já estão inscritas variassenhorlnhas de nossa socieda-de.

—Academia Brasileira de í,'«.trás—No próximo dia 2S, 3«-feira, realizará a AcademiaBrasileira de Letras uma ses-c;ao publica em homenagem aVicente de Carvalho, durante a
qual será inaugurado - >'e tratodaquele saudoso -mico,
oferecido á Instituirá. ',, 0o-mendador Rodrigo Sn Fa-lará o sr. Cláudio de Souza.EXPOSIÇÕES

—GALERIA BERNARDELL1-
Permanente — No Musou atBelas Artes.¦.— LUC1LIO DE ALBUQÜEJl
8UE — Permanente — Rua Ribeiro de Almeida n. 22.TOLEDO P1ZA — Museu
N. de Belas Artes.LOUQA BRASONADA —
No Museu N. de Belas Artes.OLGA MARY e RAUL PE.DROSA — No Salão No-bre do Palace Hotel. A expo-sição estará aberta até 31 ae
dezembro.
„ 

— EXPOSTOXO NAIR OPRO-MOLLA ARAÚJO — Instalada
n-> primeiro andar da Galeriado Artes das Américas, á ruada Assembléia n. 95. Diária-
mente das 8 As 13 horasMARIO TULTO — N:o Mu-
seu N. de Belas Artes. ¦

SERTTÀ — No . CercleSuisse, á rua Cândido Mendesn. 45.
KOEE' — Exposição <3eNatal — Na Casa Le Connois-seur, à rua Sete de Setembro,n. 37. '

VIAJANTES
Passageiro» da Pannir:

Com destino ao Recife. sn-
guiu. ontem, o ministro Apoio-mo Sales, aue viajou aconipu-nhado dos srs. Aloisio Salesseu oficial de gabinete e Vnl-domar Raythe. diretor da Es-cola Nacional de Agronomia.— Procedente do Recife,chegou, ontem, o igeneral New-ton Cavalcante, comandante daSétima Região Militar, com se-de na capital-pernambucana.

Acompanhado da sua es-
posa. regressou, ontem. deBuenos Aires, o ministro Te-mistocles da Graça Aranha,chefe da Divisão de Cooperação
Intelectual do Itamaratf.Regressou, ontem, de Bue-nos Aires, o sr. Inezil penaMarinho que fora àquela capi-tal afim de participar dos tra-balhos do I Congresso Argen-uno de Educação Fisica.— De Miami, chegou, ontem,eom sua família, o major avia-dor João Francisco de AzevedoMilanez Filho

ENTERROS

mgerie
nxovais

NOVAS SUGESTÕES

PARA PRESENTES

Foram sepultados, ontem:
No cemitério de São João Ba-tista, ás 11.30 horas, a sra.tji-aziela Koeler Imbuzelro; na

mesma necropole a sra. Emlliade Oliveira Tavares.
. ~1,A'S 17 horas, no cemitériode São Francisco Xavier, o sr-Melhen Mattar.

Foram sepultados, ontem_ em Sflo Paulo t
Senhores: prof. Alair Guer-reiro de Matosé Manes Wag-man e Raul Dario de LimaSenhoras: Maria Esteia Cria-

íieui,e Maria Vitoria de Andra-de Rodrigues. •

MISSAS ' *", ¦¦ "^
Scrflo celebradas 1iojes
No aitar-môr da Catedral Me-tropolitana, ás 10 horas, de 7»dia, em intenção da alma dasra. Sofia Navarro de Atalde.

. ~r A's -11 horas, no altar-mõrda ite-roja de São José, de 7» dia,por alma do sr. Francisco An-tonio dos Santos.
,A's 9.30 horas, no altar-môr da igreja de N. S. da Can-delarla, de 7o dia, em sufrágioda alma do sr. João Torelli.—- No altar-môr da igreja deSantana, ás 7.30 horas, de 7°dia, por alma do sr. FranciscoBastos Ribeiro.No altar-mór da Igreja deNossa Senhora do Carmo rea-lizar-se-á amanha, ás 3.30 ho-ras. missa de sétimo dia em su-lragio da alma de d. AlbertinaUonçalves da Rocha

Farmácias de Plantão
Para Hoje

Larco da Carioca. 10-12 — Vis-
conde Rio Branco 31 — Av. Mar.
Iloriano 115 — Marls c Barros 455Catumbi 121 — Av. Salvador
de Sá 179 — Campos da Faz uoa

Haddoclc Lobo 153 - Av.
Paulo de Frontln &16-r: — Catcte
332 e 37 — LaranieiMS 384 — La-
ca 35 — Iplrnnsa 63 ¦-• Av. Prin-
cesa Isabel -16 — Siquetm Cam-
dos 83 — Av. Copacabana 921 e
5f)2 — Visconde Plralá 143 e 538
Jardim Bota-uico 5«3-a — PraiaAv. Ataulfo do Paiva 208-a —
de Botaofno 490 — Vol. Pátria 531
e 152 — Humaltá 63-a — Arnaldo
aulntela 40 — Séo Cristóvão 1021Bela 43 — 3. Luiz Gonzaaa 51Fiprueira de Melo £35 — Gel.
Gurjão 154 — Conde Bonfim 436
e 832 — São Francisco Xavier 268Av. 28 de Setembro 285 — Pra-
ca Bürfi.0 de Orumrmd 290 — Ba-
rSo cie Mesouita 456-a - 700 —10?6
e 875 — São Francisco Xavier
420 — Av. Automóvel Clube '4025

Joio Vicente í-5 — E'st. Mos.
Fellx 504 — Divisória 92 — Clari-
mundo Melo 7ft8-a — Nei-val Gou-
vela 443 — Oor-mcl Rangel -130-
a — Américo da Rocha 418 —
Padre Nobreza 400 — Maria Passos
114 — Av. Suburbana 10442 — Est.
Vicente Carvalho üD - Est. Bar-
ro Vermelho 527 — Pnraobl 14 —
Sirlcl 62-b — iDUas da Silva <>17

João Vlcânte 667 — Est. Ota-
vlano 386 — Arautns Cordeiro 310Dias da Oruz 476 — Aquldaban
150 — Assis Carneiro 65-a — Al-
varo Miranda 38 — Bernardino de
Caninos 123 — José dos Reis
156 — Asf. JoSo Ribeiro 296 — Ar-"¦"'as Cordeiros 628-n — C^ch-.mb
357 — Ençenno du Dentro 364-a

Barão Boni Retiro ISS-a — Av.
João Ribeiro -J63 — Ana Neri "008

Praça das Tacões 74 — Av. De-
mocratleos 521-a — Costa Mendes000 — Vinte Três dn Acosto 36 —
Uranos 1329 — AtiRelioa Mota 23

Nicaramiá 100 — Av. Antenor
Navarro 45 — Bulhões Marcial 40

Av. Gerem-ario Dmitas 1469
Cavdido Benicio -1132 — Fstr.

Taquara 372-b -- Kst Rio do Ppu
30 — Est. Santa Cruz ?.06 -- Al-
bino de Psíva 105 — Coro..-'
Aí-ostViho 45 — "Píoll--"* Cardoso 27
e Lnpes de Moura 66.

TEATHG
"MULHER", NO SERBADOR
A Comedia Brasileira, con-

tinua levando publico ao tea-
tro Serrador onde aquele elen-
co representa "Mulher'' três
atos de intensa emoção e gran-de espiritualidade. "Mulher" é
unia oor.iedia interessantíssima
cujo êxito veio justificar
o que 

"previramos 
ao vê-lo

anunciado. Hoje « todas as
noites, ás 20.30 horas teremos
no cartaz do Serrador "Mulher"
um original que deve ser as-
sistido pelos amantes do bom
teatro.

BOAS FESTAS
Recebemos, agradecemos e

retribuímos os votos de boas
festas e feliz Ano Novo de
Valter Pinto e da Empresa
Pascoal Searreto.

A MENTIRA TEATRAL
O Novo Recreio apresentará

um conjunto de "girls" luzido.
galante e novo.

VOCÊ SABIAaue cantou no Scala deMilão um tenor brasileiro cha-
mad-o Antônio Ravol?

COISAS QUE INCOMODAM
A Companhia, de Teatro quevai inaulgurar o Republica re-modelado.

O FILME DE HOJE
Puthé — "O Bamba do Ser-tão" — Earreto Filho.

O C.VHTAJ5 DiO DIA - .
REGINA — "Gonte Horios-ta'I, comedia, ás 16, 20 e 23 ho-ras, com Procopio.
RIVAL — "O Rei dos Teci-dos", comedia, ás 16, 20 e 22horas, com Delorges.
SERRAOOR, — "Mulher",

comedia, ás 10 e 21 hs., pela Co-media Brasileira.
JOÃO CAETANO — "A Garo

ta d'Alern Mar", Burlcta, ás16, 20 e 22 horas, com Beatriz
e Oscarlto.

O COMENTÁRIO DA NOITE
Em qualquer empreso ten-

trai os bilheles «Ic ingresso
nimlnr de eor, todas as noites.•Rala o Giitmarücs Martins nfínstno Pereira «Ia Silva e con-
ClIlIUi

Ko Serrador os ingressos
sflo brancos todns as noites.

lfU^%
'£É
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Aumente a alegria deste'Natal oferecendo

uni lindo estôjo destas deliciosas fragrâncias.
Flor de Maçã... Aroma sutil que evoca a

alvorada de um dia de primavera.
"Heaven Sent"... Enviado do Céu... Última

creacão de Helena Rubinstein que lhe dará
o mesmo perfume que o céu tão

largamente dispensou às flores.
Üs Talcos "Flor de Maçã"

e "Heaven Sent"
completam liarmoniosamcute

as tão famosas
águas de loilette.

.Conjunto de Xgua de Toilette e Talco num
encantador estôjo. Flor de Maçã Cr$ 110,0c».
"Heaven 

Sent" Cr$ 150,00.

Água de Toilette numa linda caivinha
Flor de Maçã Cr$ 45,00 e 75,00.
"Heaven-Sent" 

Cr$ 75,00

Ta!co em elegante apresentação
Flor de Maçã CrS 45,00.
"Heaven 

Seut" Cr$ 55,00.
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h©S©íio ruDinsfGin
SALSO NO RIOi ED. BHASIl!

«11. AVENIDA niO BRANCO TELEFONE: 4.1-111»

Diagrama do Progresso
i da Terraplenagem

* O general Amaro Soares Bit-fcenoourt, diretor de Engenha-
.ria, aprovou ontem o modelode Diagrama do Progresso daTerraplenagem, o' qual deve seradotado pelas Unidades e Co-missões encarregadas da cons-tração de cstrndas, a partirda presente data. O referidodocumento constituirá peçaobrigatória do Relatório mensal
previsto pelas Instruções Espe-ciais para Apropriação dos
Serviços u Confecção dos Re-
latorios.

Quina Petróleo

0RIEMTAL

——. . . 

Diário Asirologieo

A vida do cabelo!

GALLY
PERFUMES DA MAIS
ALTA QUALIDADE!

ASSEMBLÉIA, 104

ÁGUA
ING LISA"GRANADO

Çohvaleícemca»

Inspetoria do Trafego
Excesso de velocidade: — P.

17.676 — 22.901 — Ônibus 460.
Desobediência ao sinal: — P.

2.962 — 13.521 — 14.S41 —
25.194 — 27.900 — 28.885 —
31.124 — 33 074 — C. 780 —
Bonde 362 — 1.814 — 1.882.

Interromper 0 transito; —
Bonde 1.835 — 1.882.

Contra mão de direção: — P.
21.589.

I. A. P. K. T. E. C: — C.
6.620 _ 9.653 — 10.283 —
12.126.

Não apresentar a licença —
C. 2.878.

Falta de freios — C. 13.381
Ônibus 9 -- 37 — 155 — 427984.

Falta ou deficiência de setas:
Ônibus 288 — 853.

Não anresentar a carteira: —
P. 31.107.' 

Diversas infrações: _ P.
3.258 — 13.381 — 14.553 —
18.650 — 34.925 — C 8.632 —
11.759 — Carrinho 2.*» — Qni-
bus 775.

Chamada para 23 do corrente,
ás 8 horas (Turma "A") — VI-
tor Nani. Sebastião Mendes,
Pierre Alhert Cha^non, Antônio
Nogueira Melo, Jaques Perret,
Osvaldo Pereira da Silva. José
Ferreira de Asminr, .Tose do^
tantos Mauro. Dario EÜzeu dos
S.intos, Artur Pintn Teixeira.

Prova pratica P regulamentar:— Alfonso Gones.

Resultado dos exames efetua-
'los no dia 22 do cormte: —
AP.: Otávio Pinei Brantcs. An-
tonio dos Santos Cordeiro, João
Rodrigues Madalena. Teodoro
Alves T.eite: Antônio Rodrigues
dos Santos, Jocl da Costa Ne-
ves. Armando Augusto Bordalo,
Valdir Silva Albuquerque, Sil-
vio Fernandes da Silva. Antônio
Gonçalves Pereira e Renato

A Motocicleta do Bata-
lhão de Guardas Cho-

cou-se Com o Poste
A motocicleta n. 1045, do Ba-talhâo de Guardas, dirigida pe-Io capitão Milton Fernandes deMelo, de 34 anos, residente áavenida João Luiz Alves, econduzindo no "side-car" ooficial de igual patente de no-me Geraldo Tavares Melo, de25 anos, casado, residente áavenida São Sebastião n. 54,chocou-se com um poste naPraia do Flamengo, tendo sai-do feridos os dois passageiros.
Ambos foram socorridos noPosto Central de Assistência ea seguir removidos para o Hos-

pitai Central do Exército.

FABRICA BANGU'.
TECIDOS PERFEITOS

J> -^ ";.
Preferidos"

_no
Brasil

*
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Grande
suecesso

em
Buenos Ayres

v cVlJA NA OUBCLLA 
~

BAN6Ú-1N0U5TIÍ1A BRASILC^A

'^^^&*mÊ*—**1*Wj
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tionoscopo DE HOJB
Aa pennons aue fnuvin ano»

na prvaentc doto, scrflo eons-
tnitoniB de um própria fortu-
na. TcrAo disposição allvn, á»
vezc.i mòstrur-Nç-f;ii .••/;ren>iivits,
bellcoeina, eulnslasmndns, c, nu
cnliuito, incMiiiidnn A mclnneo-
Ha e ao hnhlto de Isolar-se.

Os homens, gfto cfielentcs i-o-
mo rilitoren c 11:1 (jerencln <)c
«rran-tlps iiiMilulijõos ou hotéis.
Todavia muitos éMvrlióres, Jor-nnlistns, novelistas e vstndl«-
toa, nnsceram sob a égide do
aipriio de liojc.

As mulheres niio boas dniins
de ennn, cuònõmteáa e discre-
tas; slnvcniN aciudes quoamam, Aparentaiii iiiMenslbill-
dade n frieza, ocultnndo iimm
natureza intensa c ardente, dn.
monstrnvel, quando rceonhe-
cem que silo nmndns.

Aa crlanens, emliorn natural-
mente, operosas, nflo mostram
bon vontade em prestar favo-rea. E' prcelso que se lhes en-
sine que a prcstlinosidnde nüoé^ lièvpsaariniiiéiite '«ervidao.
Esans crlnni;ns precisam de tu-etenttvo nos estudos, pois, «Ao
dotndns de paciência c ; erscvr-
rnnçn, quando seguem na suas
inclinações;.

As pessoas que nnscéni hoje,«So -venturosus cnnnndo-se comos nascidos nos dia»: a  3 —
5 — U — 15 — 10 — 18 —
^0 c MS dos mcscM de janeiro,fevereiro, março, abril. junhoou julho.

As pedras e as corejt mais
nfortutiiidna síio: onix ürárica e
ngrata, que «o atribuem jprnhdcpoder mi«ti"iij rt^yt, àmnrè.a;
branca, verde e preta.

O HUE ACO\TRt,T,RA»
HOJE AO l.BITORf

— Sesnem-ac na posslhlltdn-
dea felizes ou nflo, de hoje, comhora* e numero* promiasorèi
parn os leitores unsclrt/m P.u
quaisquer dia e ano noa perto-doa abaixo 1

PARA 08 NASCIDOS
Entre 22 de dezembro e 30 de

Janeiro 1
Hoje, 23 — Sorte cm todasas empresas relativas ao belosexo. 15, 16 e 17; 60, 70 e 80.

(hs. e ns.)
Entre 21 de janeiro e 18

de feverelroí
. Hoje, 23 — Instabilidade,
paixão e negócios confusos. 6.i e 8; 33, '34 e 35. (lis. e ns.)1 Entre 10 de fevereiro e 20

de marco
I Hoje, 23 — Boas possibilida.cies para os corretores de imo-veis e para os proprietárias de
I casas e terras. 3, 4 . s- ">i "•>

-Zo. (hs. e ns.)

Untre 21 de março e 20 de
abril!

Hoje, 23 — Noticias agrada-
veis. novos conhecimentos s
conquistas amorosas. 1, 2 e D,
10, 20, 20 e SI. (hs. e ns.)

Entre 21 de abril e 20 Oe
nintoi

Hoje, 23 — Abalos nervosos.
retrainiento e magoa. 10. 11 e
12; 28. 29 e 30. (hs. e ns. )

Entre 21 de maio e 21 de
Junhoi

Hoje, 23 — Agitação, nervo-
sisn;o e negócios precipitados.
Não se precipitem: pensem 'le-
moràdamente, antes de qual-
quer atitude. 13. 14 e 1S; 31. 1.1
e 8.1. (hs. ns.)

Entre 22 de junho e 2£
de jullioi

Hoj, 23 — Sucessos artísticos
e sociais. 19. 20 e 21; -16. 47 •
48. (hs. e lis.)

Entre 23 de julho c 211 de
agosto)

Hoje, 23 — Satisfação e ga-
nlio inesperados. A tarde será
de apreensão. 10, 12 e 13; ão.
57 e 58. (hs. e ns.)

Entre 24 de nitortfo e 32
de acteiubro)

Hoje, 23 — Aspectos fuvora-
veis principalmente á noite. Ji',
23 e 24; 40 50 e 60. (hs. e ns.)

Entre 23 de setembro e
22 de outubro]

Hoje, 23 — Insucessos, amea.
ça de escândalo e contraVieda-
ues domesticas. 5. 14 e 23: il,
41 p üs íIim. e ns.)

Entre 23 de outubro c 2J.
de novembro

Hoje, 23 — Kusoluçòes favo-
raveis e nelarocios dnancelroíi
bem postos. 6, 10 e 12; 7S, 82 3
S-4. (hs. e ns.)

Entre 23 de novembro e
21 de dezembro

Hoje, 23—Astralidade, propl-cia. principalmente para os na-morados. II, 13 e 15; 74, 76 «
78. (hs. e ns.)

— Ka edição de snbrdo pro-vi-mo, f :rií;.•-,,—.. s ((N vaticinlosdos dins 25, 20 e 27 do cor-rente.

atai
que qõo usa
LIFEBUOY

CABELOS BRANuK
q côrprímífivamui
ALEXANDRE
REJUVESCE
nao ê -f-ínfura

ÉH)
BELEZA
iVIGO

DOS
CABELOS

0 Novo Quartel do
III — 7.° R. I.

píStÓ"1

Será realizacia por estes diasna cidade de Santa Cruz. noEstado do Rio Grande do Sul,a solenidade do lançamento da
pedra fundamental do quarteldo 3.° Batalhão do 7.° Regi-mento de Infantaria. Afim de
assistir a mesma cerimonia se-
fiuiu para aquela localidade o
coronel José Pélinto Trajano
de Oliveira, chefe do Serviçode Engenham da 3.* Red^o

i Militar, que representará na
| nicsma o general Valentim Be-
í meio da Silva, comandante da-

quela Região.

0 Comando do 3.° R. I.
O tenente-coronel Jeronimo

Ferreira Romaria em sirtude
do coronel Adriano Saldanha
Maza, ter assumido o comsn-
do da I. D. I., assumiu, po-
sua vez. o do 3.' Rcsimento de
Infantaria.
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40 DEIXE PARA 1944 ESTA ULTIMA

íPORTONIDADE QUE AINDA SE
APRESENTA EM 1943

., BETTING -DUPLO DE SÁBADO TEM ACUMULADA
* [MPORTANCIA DE QUARENTA E DOIS MIL QUl-
VIIBNTOS E OITENTA CRUZEIROS. A PERSPECTIVA
r PORTANTO, DE UMA PEQUENA FORTUNA, QUE
líi.V ALEM DE

Cr* itôfi nno
%? Sm 00

JoCK
JB1WH '—B—W———*— 

(CEM MIL CRUZEIROS)

FACA OS SEUS BETTINGS, NA SEDE OU
NO HIPODROMO DO

ey Club Brasileiro

A Próxima Sabatina
Ir pareô 1.100 metros —

Ks
Cr?

20 li oras
,.u00.00 .

Onlipso . .
Bradaclor
Vesuvio .

Ks.
ííl
57
4S

Oceano .
Arranca Prosa . • ••

Marumbi **, .. • • ™.

00 metros

48
58

<8

2« pareô — 1
A's 13.55 horas
CrS li.000.00.

1-

A'i
Cr:

Empresa .
Preciosa .

(5 .Moscovita

(í .Tmical ...
(5 Gal

(6 Nua .. ...

3» pareô — 1 •
1-1.30 horas
S.000,00,

Ks.
55
55

. 55

, 65
55

. 55

A Reunião de Domingo
1° pareô — 1.600 metros —

A's 12.50 horas , ...
Crf 10.000.00.

1—1 Evian .-. ... .-." .
2—2 Albina ,
3—3 Encontrada .. ., ..

(-4 Pimpinela
4 I

(5 Nomouna .-. ... «. .

2» pareô — 1.200 metros
CrS 10.000.00.
A's 13.20 horas — -™ _, ..

Ks.

. r>5

l—l

(4

Expedictus
Estadista .
Bsrarló .. .
Cruzador .,

(5 Mexicana

0 0
55

55

55

55

53

200 metros

Anira ...

Otário .
Ovilio ..

Operina
Olua ..

3° pareô — Prêmio Clássico
"Firmiano Pinto" — 1.800 mo-

Buriti
Batota

t.S Ciclone
I I

Ks.
50

, 5-i
50

. 56

. 52

. ES
. 56

. 5-1

tros
Cr$ :

1—1
2—2

(3
(4

A's 13
25.000,00.

55 horas —.-

Ks.
51
46

Sibelita .,. _..-...
Estrela
Marota  o:j
Talumina  51

C5 Concordância

B. I. M. .„ ,

57

50

4o parco — 1.000 metros
A's 14.30 hora» — 
CrS) 10.000,00.

4»
.Vs
CrS

(2
(3

}'u
(5

parco — 1
15.05 horas -
15.000.0.0.

Exigente .»

Aviz
Grâ-Duque .

Comando ¦.
Potentado ..

Butul 
Ponjsat .. ..
Rangera .. i
Clarim .. .„

.300 metros

Ks.
56

55
55

55
50
55
55

mfcmÊíh
C-l Dijá .. — •- «.

(2 Feronia ...Disa
! |3 Coral .. ..

(4 Marova ..
(5 Fanfa .. ..
I San tina ..
(7 Taubaté ..
(8 Estrovenga

|9 Asuva .. .
(" Paredro ..

Ks.
54

50
54
52
50

. 5S
50' 
56
54
54
56

A'f
Cr.'

pareô
15.40 horas
8.000,00.

Guadananza

1.100 metros —

Ks

(2

(5

<S
4 fi

Girassol
Monita .

f-anto .,
Planeta
Oinnrlin
Voadora
Curacáii
Rival ,.

48

58
4S

54
51
5-1
4S
SR

UO Caroá  52

G° parco — 1.400 metros —
As 16.20 Irarás 
Crs S.000.00 — Beltiner.

5'
A's
Cr$

1—1

(4
i I

("
6°

A's
CrD

pareô — 2.
15.05' horas
30.000.00.

Toulon ..
: Gollas ..- Bis Pen

Aimoré . .

Simbólico

pareô — 1
15.-10 horas
10.000.00.

d Caudilho

(2
(3
1
(4
(5
I
(6
(7

•1

Heróico ¦•• •
Caimão .. .

Alvlnopolls
Elgjanto ..

000 metí'03 —

 £8

 ~ .- 58

600 metros —

HíMíji'.-»!.*" Jfji.
 55

 55
 55

Qasogenio
Cernir ..

(S Quo Yadis bó

Miatan 
Bradador ..
Belzebu' .. .
Carocho ..
tjtiapí . . . .
-Vxalota . . .
Ojos Netero
Slarauna ..
Remai .. ..
Anajá, .. ..

0 Cabuassu' .,
Kieoroso ..

Ks.

4H
. 57

sil
SS
55
5 j
Ml

. 53
5?

. 5S

. õü

A's
Cr$

oareo — 1.600 metros
17.00 horas 
S.000,00 — Betting.

Apis .. „  .

sirmsre .. ..
Monve Alva

Ks.
53

50

A's
Cr?

parco —• -
16.20 horas
10.000.00 -¦•

200 metros —

Belting.

(1 Marota

t2
(3

Dosei
Darüe

Volante . •
Bota Fogo

(4
(5
I
(6
(7
1
(S Morongo

Refugado
Air Force

Ks.
54

iM
5-1

66
56

Sfi
54

56

Saiattador .-. .- .~ ,. ¦'
Eg-aso 48
Acetona fil>
Quissamã  5'
Cuscus 5S
Ncgrits .. . . .. •. . 50

Ü0 Tamoio ,. .. ..... . • 5;i
"¦ pareô — 1.400 metros —

•Vs 17.40 horas — ,. ... ••••
~"3 5.000,00 — Bettlug'

Spin ., .
integro .
Htenvenue
Marajá ..
Quijote .
Claro ..

Ka.
nu

8o pareô — 1
A's 17.00 horas
Cr$ 10.000.00 —

(1 Condoreira
|" Coq Hardy

(2 Ebulo .. •
(3 Conselho . .

Passos • •
(5 Mascarado
(6 Gaiato ..

;; Calicut •-
(8 Caston ..

500 metros

Betting'.
48
4S
50
RS
£-4
50
50
CO
54

52
64

50
5S

 1 ,600 metros —

(9 Arisca
(10 Einar ,

(11 Aragel
(" TupS. . ,

!>° pareô
\s 17.40 horas — .. ..

Cr.$ 12.000,00 — Beltins.
¦Handicap.5" I

4S

(1 Acwrau' — — -< •• b"

Relâmpago -• 55 lj- KSfomento  »S ™ 
A'dulon 51

\tl« .- „ «8 2 I
"° •¦ •¦ ••• 

(5 Bacará ....->•••• 4>
'¦:, 

r!;;;;'n,van  64? 3<V. 
cuWdon -•• i\»¦•;•'• (7 Matemática .- .. •• B:>

' 
Pon,it°odla V 

'.'. " '" "' 4('" Timb6 •• •' ';^ •••' *1
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EDUCAÇÃO NÃO É DESPESA
; CAPITALIZAÇÃO A ALTOS JUROS

exame de ADMISSÃO em Fevere.ro.
Curso intensivo 1131*11

HORÁRIO 8 AS 11 HS.

^^i^gio Juruena
RAIA DE BOTAFOGO, 166 - Tel 26-0393

Sorteados da Classe ]
de 1922

' ,^ (Conclusão iln 6' png.)

Gaspar Vaz Monteiro; Renato.
1'ilho de Oscar Ferreira de Sá.

7° DISTRITO

Horacio. filho de José de Sou-
za Dias: Valter. filho de Can-
dido Gomes; Nelson, lilhu de
ManoeL Rodrigues Casauilhus;
José. filhe de Antônio Erasmo
Morais: Carlos, filho de Valde-
mar Pereira Barreto: Haroldo,
filho de Umbelina Fernandes:
Joaquim, filho de Joaauim de
Oliveira Leigo; Orlando, filho
de Germano Pereira Ferreira;
Gasüar, filho de Antônio Dal-
vares: Valdir, filho de Firmi-
no Alves dá Silva; Manoel, fi-
lho de Manoel Martins Cam-:
pos; Florindo, filho de Angeli-
na Paula de Serra; Ari, filho
de Joaauim Augusto da Silva;
José, filho de André Inácio;
Valdir, filho de Amaro Vicen-
te Ribeiro; Wilson, filho de Ju-
lio Guedes: Luiz. filho de Raul
José Cordeiro; Orlando, filho
de Amélia Gomes de Araújo;
Nelomo, filho de Manoel Cunha
Lima Júnior; Antenor, filho de
Antenor José Galdino; José, fi-
lho de Laura Corrêa; Carlos,
filho de Rosa Lima: Ernesto,
filho de Zacarias Rosa da Sil-
va; Sebastião, filho de Guilher-
mina dos Santos; Adgmar, filho
de Manoel Ricardo de Sã; Ave-
lino. filho de Ramigio Vasque.5
Martincz; Valdemar, filho de
José Carvalho de Almeida: Ru-
ben, filho de Antônio de s^uza
Ferreira; Nelson, filho de Ar-
mando Dias Carneiro; Pedro,
filho de Raul de Miranda Pa-
checo; Manoel, filho de Alcin-
do da Conceição; Luiz, fi-
lho de Maria da Conceição;
Pedro, filho de Antônio Gomes
dos Santos; Manoel, filho de
Joaquim Francisco de Andrade;,
Osvaldo, filho de Olivia de OÜ-
veira; Orlando.filho de Eduar-
do da Silva; José, filho de Ma-
noel da Costa; Mario, filho de
Antônio Rodrigues; Mario, fi-
lho de Januário Bruno; Wilson,
filho de Artur Martins; Osval-
do, filho de Antônio Barbosa;
Antônio, filho de Durval de
Oliveira Falcão; Arquimedes,
filho de José Augusto Matias;
Newton, filho de José Maria
Pedrosa; Mario, filho de Ma-
noel da Silva Peixoto; Antônio,
filho de Palmira Pereira Va-
leritina; Manoel, filho de Oli-
lia de Almeida; Abadio, filho
de Reinaldo Lopes; Luiz, filho
de Juan Rodrigues; Ari, filho
de Antônio Braga; Flavio, fi-
lho de Antônio Salvador; Frid-
mann, filho de Jakob Artur
Gesher; Valter, filho de José
Coé; Paulo, filho de Antônio
Américo Barbosa; José, filho de
Antônio Ferreira Cardoso; Djal-
ma, filho de Marcelino José
Fernandes; Mario, filho de i
Amador César; Olímpio, filho
de Carlos Magalhães de Almei-
da; Darci, filho de Oscar Al-
ves da Silva; Otávio, filho de
Maria Rita da Silva; Hélio, fi-
lho de Julia de Azevedo; Nel-
son, filho de Raul Malagutti;
Edgar, filho de Manoel Cae-
tano da Silva; Guilherme, filho
de Emilio de Deus Rodrigues;
Durval, filho de Francisco dos
Santos; Armando, filho de Vi-
cente de Luca; Luiz. filho de
Anibal Bonfim; Manoel, filho
de 'Antônio Gomes; José. filho
de José Barbosa de Souza; Ed-
ghiàr. filho de Alberto Perei-
ra; Òsvaklo.íilho de José Ma-
rano; Jorge, filho de Maria Ca-
rolína da Conceição; Nelson, fi-,
lho de José Fernandes da Cos-
ta Rodrigues; Osvaldo, filho
de Antônio Rodrigues; Henri-
que, filho de Henrique Ferrei-
ra; Valdir, filho de Augusto
Antunes Ferreira: Fernando, fi-
lho de Mario Leopoldo Ferrei-
ra da Câmara; Aldo, filho de
Albino Pires; Rafael, filho de
Basilio Alves Benjamin; Rena-
to. filho de Antônio Guedes
Guimarães; Francisco, filho de
Francisco Rodrigues; José, fi-
lho de Júlio Aíranio Peixoto;
José, filho de Manoel Antônio
Fernandes; Eugênio, filho de
Arduino Castori; Antônio, filho
de Joaquim Pinheiro; Antero,
filho de Ormozinda da Silva
Campos; José, filho do Arman-
do Bispo dos Santos; Salomão,
filho de Abraim João; Silvio,
filho de Silvio Soares de Sá;
José, filho de Franz Josef Ben-
deve; José, filho de Galdino
Dias de Almeida; Gustavo, fi-
lho de Josefina Rosa de Pi-
nho; Luiz, filho de Viriato de
Freitas; João, filho de José Gui-
lhermette; Moacir, filho de José
Pereira Guimarães; Heitor, fi-
lho de Alzira Lopes; Elias, fi-
lho de Demetrio Kaler Man-
sud; Alberto, filho de Joaquim
Ramirez; José. filho de Será-
fim Martins; José, filho de José
Maria Vilela; Arnaldo, filho de
Leandro da Costa Varela; Se-
bastião, filho de Aprigio Fran-
cisco do Nascimento; Artur, fi-
lho de Manoel Francisco de
Barros; Fclicio, filho de Tomaz
Henrique Leal; Valdemiro, fi-
lho de Florinda Maria; Miguel,
filho de Guilherme Álvaro Ar-
mando; Osvaldo, filho de José
Maria Rodrigues; Otávio, filho
de Viloriiio Antônio Pontes;
Emanuel, filho de Elzamann
Antunes Magalhães; Alcides, fi-
lho de Alcebiades Benvindo
Duarte; Paulo, filho de Hcrmi-
nia Maria da conceição; Joa-
quim, filho de Antônio de Amo-
rim Filho; José, filho de Lco-
poldo de Freitas Noronha; Joa-
quim.filho de José Pinto de Al-
meida; João, filho de Luiz de
Azevedo Coutinho; Valter, fi-
lho de Valdemar Rodrigues
Guimarães; Domingos, filho dc9
Ana Guerra Gomes; Moacir,
filho de Elvidin Eduardo Gama;
Orlando, filho de Fernando Al-
ves; Manoel, filho de Artur
Martins Barbosa Braga; Hhgo.
filho de José Francisco Pinto:
Arnaldo, filho de Gastão Fci-
teiro Campos; Gu.--la\o. filho de
Gustavo Leite Maria: Sebastião.
lilho de Albefina Gü*"-'-5- :
AatoniO, íilhu de Anastácio Dias
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Este
gratuito lhe
será de grande
utilidade.

• COMPRE BÔNUS DE GUERRA *

lítCinnll 11 
^"^fKTA 

/ Mf^"^ * 0u?a

odos .os vefeulos, sejam eles
taxis, caminhões ou ônibus, carros
com gasogenio ou carros parados,
representam um pafrímonio nacional.
A conservação dos mesmos em bom
estado de funcionamento é mais do
que uma necessidade, é um ato de
patriotismo.

E so há um modo de manter o
seu veículo em perfeito estado de
funcionamento agora e para depois
da guerra, emquanto não for possi-
vel substituí-lo por carros novos: é

à cuidar da sua conservação.
Ora, isto não é um problema

dificil quando o Sr. entrega o carro
aos cuidados do Posto ou Revende-

dor Esso de sua redondeza. Ele fem
Essolube... para a mais completa e
econômica proteção do motor. Tem
Lubrificação Esso Verificada, a lubri-
ficação adequada a todas as partes
moveis do carro e que assegura um
rodar suave, livre de "grilos" e o
defende contra o desgaste prematuro.

E tem também este livreto que
lhe é oferecido inteiramente grafis e
que contem ensinamentos detalhados
sobre tudo o que o Sr. precisa e
deve saber sobre o motor, chassis,
pneus, força, lubrificação, rendimento
de combustível, ignição, etc. etc. Peça
o seu exemplar. É grátis e lhe será
valioso, estamos certos.

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL
W.|H.W.I..,|ln.ni"tTI T--VM -*-" i- — -™ —~--"-"¦ r —-———*?

CARRO CU5DÁDO¦¦..; CARRO CONSERVADO

o REPÓRTER ESSO, pe/a RADIO NACIONAL - PRE-8 (980 Klcs.)
Dias Úteis: 8,00 - 12,55 - 19.55 e 22,55. — Domingo*: 12,55 e 21,00

A

M TAR
MEDALHA DE OURO PARA O

DIRETOR DO H. C. DA
AERONÁUTICA

O general Siiva Júnior, mi-
nistro vice-presidente do Su-
premo Tribunal Militar, devol-
veu ontem, com seu parecer, á
Secretaria respectiva, para efei-
to de pauta o processo referen-
te á concessão da Medalha Mi-
litar de Ouro de bons serviços
a que se julga com direito o
coronel dr. Ângelo Godinho dos
Santos, diretor do Hospital Gen-
trai da Aeronáutica. O parecer
acima citado está assim redi-
gldo: "Satisfazendo de manei-
ra brilhante pelos seus excelen-
tes serviços prestados á Aero-
náutica e ao Exercito em mais
de 30 anos, opino para que se
conceda ao cel. dr. Godinho, a
medalha de ouro coi.i respecti-
va passadeira, por ser de intei-
ra justiça. Em 20-XI-43" Esse
processo deverá ser julgado na
próxima semana. •
TRANSITOU EM JULGADO A

ABSOLVIÇÃO DO TENEN-
TE REGATIERI

Transitou ontem, em Julga-
do, no Supremo Tribunal Mili-
tar, o acórdão que absolveu o
Io tenente José Batista Rega-
tieri, da Arma de Cavalaria,
que ficou, assim, com a sua si-
tuação regularizada para efeito
de promoção. Essa formalidade
regulamentar, resultante da
apelação n. 9.261, julgada em
10 do corrente mês, foi comu-
nicada ontem ao ministro da
Guerra, para os fins de dt-
reito.

ACUSADO DE FORNECER
CERTIDÕES FALSAS

Perante a 3a Auditoria da 3a
Região Militar, com sede em
Santa Maria, Estado do Rio
Grande do Sul, foi instaurado
processo contra Teodoro Te-
desço, oficial do registo civil e
escrivão da Provedoria e Casa-

mento da Comarca de José Bo-
nifacio, naquele. Estado, Impu-
tando-se ao mesmo o crime
de haver fornecido a dois es-
trangeiros certidões falsas de
registo de nascimento, e iam-
bem por lhes haver feito o res-
pectlvo registo. Contestando a
pratica de tais irregularidades
e protestando pela inocência,
Tedesco vem de impetrar uma
ordem de habeas-corpus ao »u-
premo Tribunal Militar, afim
de que se possa livrar do cons-
trangimento por que se julga
prejudicado. Esse pedido ja foi
autuado, devendo ser distribui-
do depois de amanhã, ao minis-
tro que deverá relata-lo e Jul-
ga-lo.

HABEAS-CORPUS JULGA-
DOS PELO SUPREMO TRI-

BUNAL MILITAR
O Supremo Tribunal Militar,

na sessão de ontem, conceaeu
habeas-corpus a Joaquim Pe-
reira dos Santos, Francisco
Verza, Pedro Nau, Benjamin
Moreschi, Joaquim Tosin, Caio
José de Miranda e João Verdu'
Garcia; negou o pedido de Ma-
rio Citrini, todos procedentes de
S. Paulo; concedeu os pedidos
de Artur Knop e Valdemar Cos-
ta, ambos do R. G. do sul; e
Armando Lauro Ferreira, de
Minas Gerais; negou o de Joa-
quim Tiago Ferreira, de Per-
nambuco; julgou prejudicado o
pedido de Ivan Pereira de
Amorim; negou os de Alfredo
Winkelman, Laurindo dos San-
tos Batista, Gerson Conceição
de Oliveira, Hélio Ribeiro e
Altamir Gonçalves Gregorin; e
finalmente, concedeu os pedi-
dos de Fernando Cabra) de
Oliveira, Armando Cavalcanti
de Menezes. Fausto Pinto da
Silva. Nelson Pereira da Silva
e Francisco Moreira da Silva,
todos procedentes desta Capi-
tal Federal.

Curso Industrial

jjpVl animada A CAPITAL DE SowJaÍ Wa\
P 1 CINEAC àlÒOTC-AàiCDI/^A 1I^I5^ÉÍ^U m \ m

KÍC baruSo hospitw. miíSíí [^^ Jjl

CHAMADAS PARA EXAME NA
PRIMEIRA SEK1E

Português — Dia 23 — H ho-
ras — Banca examinadora: pre-
sidente, Teodorino Rodrigues
Pereira: examina dores: Pedro
Calheiros Bonfim e Moisés Xa-
vier de Araújo — Alunos: Pau-
Io Darci Floiencio, Mary Olhei-

:0

Marques; José, filho de Jcsé
Ricardo: Manoel, filho de An-
tonio Pinto; Vidal, filho de
João José de Azevedo; \Ver-
ther. filho de lilisio Luiz Fer-
reira de Araújo; José. filho de
JoFé Duarte Ferreira: José. fi-
lho da Antônio Vicente Bran-
cn: ':iime, filho cie D"niíngos
Koita.

ra, Romeu de Barros e Vascon-
celos Júnior, Jurema Mercês de
Souza, Artemisa Rangel, Maria
de Lourdes Correia de Morais e
Anselmo Gonçalves Vasconce-
los.

• Matemática — Dia 27 — 14 ho-«
ras — Banca examinadora: pre-
sidente, Pedro Calheiros Bon-
fim; examinadores: Teodorino
Rodrigues Pereira c Moisés Xa-

I vier de Araújo. — Alunos: Pau-
I Io Darci Florencio, Mary de OU-
! veira. Jurema Mercês de Souza,
! Newton Tavares da Silva, Arte-
1 niisa Rangel. Gilbert Mafuz. .Ipr-

ge de Jesus -Nicolàu, Maria de
Lourdes Correia de Morais.

Ciências 
¦—•' 

Dia 2"S — 11 I'"-
ras — lírincn examinadora: pie-
-iGcntc, Nazir Uibciio Fin£Ui:-aí

BRINDE
Para-os que

.7 HOXJE,';>
fazem anos •

"Si hojo'é o dia do sou aniversário vá buscar Q SEU,'IN.GRE
GRATUITO para ettè programa no S." and,àr-dór&nBgt'.TRlA$0N

.".dqj 15 ás 18 horas) demonstrando Vu.6. ídènftaÃdèo- ''-"''

t

examinadores: Moisés Xavier de
Araújo e Dlogenes Pereira da
Silva. — Alunos: Herininio de
Souza, Mary de Oliveira, Jure-
ma Mercês de Souza. Maria de
í.nurdes Correia de Morais.

Geografia — Dia 20 — 14 ho-
j-as — Banca Examinadora: pre-
sidente. Pedro Calheiros Bòn-
fim: examinadores: d. Maria
Lira da Silva e Moisés Xavier de
Araujò. — Alunos: Paulo Darci
Mnrenclo, Marv de Oliveira, Ju-
;vma Mercês de Sou/a, ValUr

Gònzalez de Soüzá, Artemisa
Rangel, Maria de Lourdes Cor-
reia de Morais.

Desenho técnico — Dia 30 —
14 horas — Banca examinadora:
presidente, Teodorino Rodrigues
Pereira; examinadores: Nazir
Ribeiro Fragoso e Henrique Li-
ma; alunos: Herminio de Souza.
Paulo Darci Florencio, Mary de
Oliveira. Jurema Mercês de Sol!-
za. Ailemisa Rangel, Maria de
I mudes Correia de Morais e
José de Souza.

í,».«,«»HHE#«íS.*SW',- àr' -
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DOENÇAS ANO BETAIS K

DOS INTESTINOS

DR. LAURO BORGES
Av. R. Branco, 108, 4." and.

s. 4015
Tel. 42-4738

19,03
4,65
r í;o >
4,72
0.53 3! 8

3.1.-18 3i 8
'.04 li í
0,16 31 4

Pro€Íuçüo9
Comercio e"inanças

CAMBIO
O Banco do Brasil, afixou on-

tem para as suns cr.branças e de
outros bancos, cotas e «mossas
para Importação, as seguintes la-
xas:

A' vista:
Crs

Libra  7!).íj3 9116
Dólar
Franco suiço .,
Escudo ,
Corca sueca .. .
Peso chileno ..
Peso urÜRUaio .
Peso argentino
Peso boliviano

O Banco do Brasil paia com-
prar as letras de cobertura, afl-
xou as seeulntes taxas:

MERCADO LIVRE
CrS

Libra  78.46 7il6
Dólar  li), IV
Escudo  0,79
Franco suiço  4.'51 3l 4
Coroa sueca  4,tí2 1' 16
Peso chileno  ü,39 15il6
Peso argentino .. ., 4.:>íí 2,16
Peso uruguaio  10.20 71 8

MERCADO OFICIAL
CrS

Libra  6R.1D 1! 2
Dólar  Ki.iiO
Escudo  0.67 II 4
Franco suic-o  3.84 51 8
Coroa sueca  3,93 31 8
Peso uruEualo .. .. 8,65 1115

CAMBIO LIVRE OFICIAL
¦•- ' CrS
Dólar (comprai .. .. 19.90
Dólar (venda)  20,30
Libra (compra) .. .. 78,^6 7118
Libra (venda)  79.58 9ilS

COBERTURA AOS BANCOS
Libra (compra) ,. .. 78,46 7116
Libra (venda) .. .. 7b,88 9116

REPASSE AOS UANCOS
CrS

Libra (oficial) .. .. 6V6 31 8
Dólar (oficial) .. .. 16,58

OURO FINO
O Banco do Brasil compiava o

ouro fino na base de 1 000 por
1.000 ao preço de CrS 23.10, per
eram a-

GRAMAS
Ontem
Desde 1° do mês .. 163 032.S70
Total:  103 632 370

Cambio Estrangeire
t Em Nova YorK:

Abertura: —
BI Londres, tel. £ .. ..
BiLisboa. cel. Eso
SIMadrl. tel. Dor 
BiBerna. tel; F. O,.'.. ..
SlBerna, (livre), tel. £ 3
Slkstocolmo, por 
SIBuenos Aires. tel. por ?.
SlMontreal, (Canado) ...

Em Montevidéu:
sILondres. £ tlvenda ..
SILondres. £ tlcomD. ..

A' vista:
SIN. York. 100 S, tlvenda
SIN. York, 100 s ticomp.

Çm Buenos Aires:
Fechamento'

S!N. York, 100 S.
SIN. York. 100 S,

A' vista:
Em Nova York:

SlN-. York, 100 S,
SIN. York, 100$

tlvenda
ticomp.

tlvenda
ti como.

Hole
4021404

4 09
9 20

?.3 33
43.50
23 84
25.1.1
S9 ¦ Ij7

Hole:
nlc
ala

189.25
1BU 00

Hole
17.00
16.90

S98.7S
398-25

CAFÉ
TIPO 7 — CrS 27.00

O mercado deste produto tirado-
nou ontem, calmo e com os pre-
cos Inalterados.

O tipo 7, foi cotado ao preço de
CrS 27.00 oor 10 auUos, na tábua
e foram vendidas 890 sacas.

Fechou Inalterado.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Crt
Tipo
Tino
Tipo
Tipo
Tipo
Tino
PAUTA:
Estado de Minas
Café comum ..
Café fino .. ,
Estado do Pio:
Café comum .

MOVIMENTO

29.00
28.50
28.00
27.50
37.00
26.50

(Mensal):
. .. 2,30'.. 
.'. .. 4,10

(Semanall:
 2.20

ESTATÍSTICO
Entradas, 16.354. Saldas, nada.

Consumo local, nada. Estoaue. ..
848.0F7 sacas.

EM SANTOS
Funcionou nominal.
— Entradas, .16.878. Embarque».

nada. Estoque. 2.183.4Í>4. Uespa-
cho, nada. Massagem, 35.251 sa-

ALGODÃO
EM PERNAMBUCO

Cotações por 13 auilos: — Com-
oradores: baíe 5. Matas CrS 78,00;
base 5„ Sert&o, CrS 82.00.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, 72.'.97. Io de setém-

bro. 2.536.339. Exportação. 71652.
Consumo local. 56.000. Estoque,
4.264.745 fardos

ALGODÃO EM S. PAULO
Compradores:

(Contrato Novo)
Abert.

78.50

79.80

31,00

82,20
83,00
83.Ó0

Meses: Abert. Fech.
Janeiro .77. 78.50 78.S0
Fevereiro .
Marco ,
Abril . .
Maio . .
Junho . .
Julho . .
Acosto .
Setembro
Outubro .
Novembro ...
Dtzembro (1944)

Vendas: . . .
Mercado: Estável-

PREÇOS DO PTSPONTVEL
Compradores?

Tipo  CrS RI 50
Tipo  OrS 7H.50
Tipo  CrS tf.50

EM NOVA YORK
Abertura:
Funcionou ontem, estável, com

alta e baixa parcial de 2 pont"s.
cotações — Janeiro 19 15:

março 19.42: maio i) 17: l.ilhò ..
18.93: outubro 18.68 e dezembro
28 60.

80.00

8i.ro

82.40
82,80
83.20
S4.CO
84 30
84,70

20 500

ACUCAR

¦ ««wwMrçniSp

ISSA© UNICA ©» GOVERNO DA HEPUISLICA

TERIA FEDERAL DO DD 7\ QTT
Contrato celebrado com o Governo da União em 24 tle Dezembro de 1937, á vista da Lei N. 21.143, de 10 de Março de 1932 e prorrogado ex-vi do decreto-lei 5.767 de 23 de agosto de I94;i

613a RXTRACJÃO "mi0. Cr S 5 .0 O 0 . 0 0 0 . 0 O PLANO NATAL maior: Cr$5.000.000,00 _
Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 22 de DEZEMBRO de 1943

3.397 PRÊMIOS
, Nesta LISTA não figuram por extenso os números premiados pela terminação do ultimo algarismo

Os bilhetes são Hfografados em papel branco, tinta verde, café, fundo rosa, lilaz e numeração preta na frente, com a inscrição : Extração em 22 de dezembro de 1913

ATENÇÃO : VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES

ffiffiBBBaaBBBi

f râhios. Ca4

¦n ,,.1.000,00
82 .ii 1,000,00

I 83 ...1.000,00
151 ...1.000,00

•' 181 ...1.000,00
I 217 ...1.000,00
! 224 ...1.000,00
j 246 ...1.000,00
I 247 ...1.000,00

i 303 ...1.000.00
! 318...2.000,001 m
'5.000.0b
'cnuzEi

364 ...1
482 ...I
491 ...1
500 ...I
622 ...1'530 ...1
562 ...I
576 ...1
580...1

nos
.000,00
. 000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000.00
.000,00
.000,00

596
30.000.00

; 
'tf 

H U.'Z BI ft O !

. 628
10.000,00

CRUZEIROS
' 631 ...1.000.00
[634 .,.1.000,00
,671...].000,00
687 ...1.000,00
600 ...1.000,00

,716...1.000.00
734 ...2.000.00

/ 783 -'
.10.000,00

CntJECiriog

I 808 ...1.000.00
; 882 ...1.000,00

,: 883 ...1.000,00

893 '

[5.000,0b
U R u z ts I ft Ô â

895 ...1.000.00
896 ...1.000,00
916 ...1,000,00
933 ...l.OOO.OO
982 ...1.000,00
992 ...1,000,00
993...2.O00.OO

1002 ,,.1.000,00
1011.,,1.000,00
1019 ...1.000,00
1045 „.l. 000,00
1059 .„1.000,00
1079-...1.000,00
1094 ...1.000,00
11301,1.000,00
1137 „.l.000,00
1138 ...1.000,00

.1171 ...1.000,00;

1176
|5.000,0k
¦í RUZE1R09

1234 ...1.000.00
1236 ...i. 000,00
1283 ..,1.000,00
1286.-4.000^00

1306
3.000,00
CRUZEÍ-ROS
1379 ...1,000,00
í 385 ...1.000,00
1389 ,,,1.000,00
1430 ...1.000.00
í 408 „, 1.000,00
1489 ,..1.000.00
1542 ...1.000,00
1571 „,1.,000,00
1627 ,.,1.000.00
1645 ,„]. 000,00

.1.000,00
0.2.000,00

1731 .,.1.000.00
1738 .»1.000,00
1773 „ 1.000,00 \
1776 ,,,1.000,00
1821 «,1.000,00

¦3 830 ,.1.000.00
. 1833 ...1.000,0(1
1834 .,.1.000.00
185T...1,000,00
1854....l.uoo.oo
1860.. .2.000,110
.IS99....I.UUÜ.UÜ

1944
5.000,00,

3659.
.1670.

Prêmios CR$

195(1 ...1.000,00
1961 ...1.000,00

1969
10.000,00

(Srj*l

aod6.-i.ooo.oo
2153

5.000,00
CRurcinos
21B5...1.000.00

2172
5.000,00
cnursinoa
2101 ...1.000,00
2200 .-1.000,00
2202 ...1.000,00
2218...1.000,00
2245 ...1.000,00
2261 ...1.000,00
2351...1.000,00

2364
3,000,00
CRUZEIROS

2360 ...1.000,00
2374 ...1.000,00

de. Cruzeiros

S. P Á D L 0

2415...1.000,00
.2423 ...1.000,00
212S ...2.000,00
2430.,,1.000.00
. 2440
10.000,00

CHU2EIR09

2451 ...2.000,00
2476 ...2.000,00
2504 ...1.000,00
2508 ...2,000,00
2522 ...2.000,00
2525 ...1 ,.000;00

2541
5.000,00*
Cruzei

2550 ...1
2575 ...1
2604 ...1
2620 ...1
2693-.1
2777 ...1
2820 ...2
2822 ...1¦282t.„l

ROS

.'000,00

.000,00
,000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000.00
.000,00

2831
5,000,00
CRUZEIROB

2854 ...1.000,00
2859 ...1.000,00
2881 ...1.000,00
2886 ...1.000,00
2964 ...2.000,00
2967 ...1.000,00
-¦'¦ 2968 \.f
20.000,00

C:"UZÉ*IR08 '' 
2996 õl ,000.00

«070 ...1.000,00
3264 ...1.000,00
3276 ...1.000.00
3289 ...1.000,00

3327
10.000,00

CRUSE!RO9

3330 ...1.000,00
3369 ,..2.000,00
3480 .,.1.000.00
3537 «.1.000.011
3581 ...1.000,00
3602., 1.000,00

3614
5.000,00
CntijtllioS >
3618 ,,.2.0110,00
3704 ..II, (100,00
3700 „,1.000,00

1.000,00

Prêmios CR?

3730 ...1.000,00
3747 ..1.000,00
3814 .-2.000,00
3846 ...1.000,00
3848 ...1.000,00

3878
10.1)00,00

onuiaiBOt
3890.. 1.000,00
5014-1.000,00
3922 ..1.000,00
3933.. 1.000,00
3977 ...2.000.00
3987 .,2.000,00

Premta CRÍ

5504 ...1.000.00
5520.-2.000,00

..2.000,00

..1.000,00
„1.000,00
-1.000.00

5541.
5542.
5573.
5641.

4007,
4030..
4047,
4048,
4069.
4093
4119,
4124.
4132.
4134.

1; 000,00
1.000,00
1.000,00

..1.000,00
,1.000,00

1.000,00
,1.000,00

1,000,00
1.000,00
1.000,00

4164
5.000,00
CRtiZEIROS

<4169...1.000,00
4179 ...1.000,00
4197 ...1.000,00
4234.-1.000,00
•4241.,1.000,00
4258.«1.000.00
4286-.1-000,00
4295 ...I.000,0(T
4308 ...1.000,00
4345 .,1.000,00
4353 .,1.000,00
4355-..1.000,00
4376 .,1.000,00
4516,.1.000,00
4519.,1.000,00
4520 ...1.000,00
4529 ...1.000,00
4603 ..J. 000,00
4607 ...1.000.00
4683 „.l .000,0(1
4765 „.l-, 000,00'
4773 «.1.000,00
4814 «.2,000,00
4817 „1.000,00
4835 ...1.000,00
'4900 .2.000,00
4910 =.2.000,00

4921
5;000,00
CRU2E-1R08

4932 ,,1.000,00
4948 ...1.000,00
4959.,a,.00OÜ0

j 5
€058,-1.000,00

5071
5.000,06
CRUZEIROS'

'6096 
.,1.000,00

5151 ...1.000,00
5169 ...1.000,00
5189 .,.1.000,00

5644
10.000,00

CRUBBIRO*

5654 ...1.000,00
5702 ...1.000.00

5725 ;
5.000,00'
CRUZEI
5740,1
5749 ...1
5767 ...1
5806 ...1
5815 ...I
5829 ...1
6830 i..l
5857 ...1
5861 ...1
5905 ...1
5910,,1
5916.-1
592111.I
5926 .,1
5966 ...1
5986 ...2
5998,.!

ROÍ

.000,00
.000,00
.OOO.Ou
.000,00
.000,00
.000,00-
.000,00
.000,00
.000,00
.000.00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.ooitoo

5206
100.000,09

CRUZEIROS

>;. .PELOTAS .
(R.G. do Sul)

W

5272
5276..
5318.,
5330,
5342.
5345,•5355.
5378,
5384.
5399,
5440,
5476

1.000,00
..1.000,00
,1.000,00
,1.000,00
.1.000,00
,1.000,00
.1.000,00
..1.000,00
.1.000,00
.2.000,00
..1-000.00

1.000,00

ÍJ^:

5493
300.0001'

CRUZEIROS

B. Horizonte

«034 ...T .000,00
6042 ...2.000,0(1
6149 ...1.000,00'
6190 ...1.000,00
6191 ,,1.000.00
6196 .,2.000,1)0

6197
5.000,00
cruzTeiros
6218 ...1.000,00
6264 ,.1.000,00
6304 ...1.000,00
6311 ...1.000,00
6332 ..'.1.000,00
6437 .,1.000,00
6471 ...1.000,00
6474 ...1.000,00

6506
5.000,00

VnuzBMioV
6512..1.000,00
6613.*1.000.00
6520 ...1.000,00
6523-1.000.00

6540
4.000,00 .
CRUZEIROS'
6566 ,.1.000,00

6574
5.000,00
CRUSEIROS

6578 ...2.000,00
6581 .,.1.000,00•6590 ...1.000,00
8624 ...1.000,00
6659 ...2.000,00
6666 ...2.000,00
6670 ...1.000,00
8736 ...1.000,00
8743-2.000,00
6745 ...1.000,00
6756 -.1.000,00
6810...1-.O00.O0
8817. ,.1.000,00
6823 ...1.000,00
6857 ...2,000,00
6882.-1.000,00
6908 ...2.000,00
6909.-2.000,00

6911
30.000,00

CRUZEIROS

6967 ...1.000,00

7006 ..2
7018 ...1
7025 «.1
7034 „1
7055 ..2
7071 „.l
7076,-2
7077 ...1
7088 ...2
7149 „.l
7219„1
7253 .,1
7273 o.l
7307 „.l
7313 ,„1
7373 .„!

.000,00
,000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000.00
.000,00
.000.00
.00Q.00
.000.00
; 000,00
.000,00

Prêmio» CR$

•38! ...1.000,00
7444 ...1.000,00
7479-1.000,00
7489 „.l. 000,00
7616 ...l.OOO.OO
7523 ..1.000,00
7526 ...1.000,00

7536
10.000,00

CRUZEIROS

7541 ..1.000,00
7547 ,,1.000,00

¦ 7555 ...1.000,00
7677-1.000,00
7593.-1.000,00
7608.-1.000,00

7618
20.000,00

CRUZEIROB

7661.
7667.
7683,
7730,
7814.
7837
7860
7863
7922,
.2978

.1.000,00

.1.000.00
,.1.000.00
.1.000,00
¦ 1.000,00
.2.000,00
.2.000,00
,1.000,00
,1.000.00
,1.000.00

8005
8009,
8030,
8035.,
8069 ,
8074.,
•8165,
8190.
8232,
8252,

1,000,00
,1.000,00
.1.000,00
.1,000,00
,1,000,00
.1.000,00
.1.000,00
.1.000,00
.1.000,00
.1.000,00

8288
5.000,00
CJTU-ZKIROS.
8300...1.000,00
8308 ,,,1.000,00
8310.,1.000,00

8329
10.000,00

CRUZEIROS

8358 .,,1.000,00
8416 .,1.000,00

i8420.„1.00(LOÍl

8426
5.000,00
CRUIE1ROS

8450„.l .000,00
8452 .,2.000,00
8472 „.l. 000,00
8504VUOOO.00

"Jft'2!

; 5.000,00
envzzisos

8533 „l
8539 „.l
8540 ...l
8555 ...I
8585.-2
8613...1
8635 „.i
8643 ...1
8646 ...1
8663.-1
8682 ...1
8702.-1
8736 ...1

000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000.00
.000,00

* 8738
5.000,00
CBOÍKL503 '-j

8759
5.000,00
CRDltmo»

«760 .,1.000,00
8782 ...1.000,00

8785
5.000,00
csuseiros
8800..
8824\.
8857,
8878..
8886 li.
8914,.
8940
8952
8962
8980^
8989,,

.1.000,00
,1.000,00%
.4.000,00
.2.000.00
1.000,00
1.000,00

,1.000.00
,.t. 000.00
1.000.00
l.OOO.OO
1 .OUO.,00

Prtrnios CR$ •

SOU ...1.000,00
9019. ,1.000,00
9054 .,1.000,00

9057
50.000,00

cRUZErnos
9165.. 1.000.00
9208 ,.1.000.00
9219.,1.000.00
9261 ...2.000,00
9262 ...1.000,00
9264 ...1.000,00
9274 ,,1.000,00
9327 ,,2.000.00

9408
10.000,00

CRUZEIROS

9409 ..1.000,0o
1.000,00
1.000,00
1.01)0,00
1.000,00

prêmios CR$
11!

10480,
10483,
10487,
10496.
10503

.10529
10557
10605.
10626
10664.
10668,
10687.

.1.000,00
• 1.000,00
.2.000.00
,2.000,00
.2.000,00
.1.000,00
2.000,00

,1.000,00
.2.000,00

1.000,00
,1,000.00
.1.000,00

10725
).000,00

9415
9-141
9444
9494

9498
10.000,00

CRUZEIROS

9499 .,1.000.00
9504 .,1.00(1,00

9560
20.000,00

CRUZEIROS '

9569 .,1.000,00
9583 .-.2.000,00
9622 ...1.000,00 í
9639,,2.000,00 |

9641 !
5.000,00*

CRUZE

10734 ...
10758.,
I078T.V.
10790.,'
10810
10880.,
10897 ,
10920 ,
10932.
10937.

IROS

2.000,00
1.000,00
1.000.00

000,00.
1.000,00
1.000.00
2.000,00
1.000.00
1.000.00
1.000,00

CRUZEI

9647 ...1
9656 ...1
9657 ...1
9683 ...1
9703.»
9722 ...1
9731
9740
9741
9766
9768
9793 ...1
9824 ...1
9873 ...2
S877 ,„1

ROS
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00-
.000.00
.000,00
.000,0,1
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000.00

IO
10005.,. 1.000,00
10023 ...2.000,00
10037 ...1.000,00

10046
30.000,00

CRUZEIROS

10093 .,1.000,00

10117
5.000,00
CRUZEIROS

10130
5.000,00
CMUZE1

10157-.1
10194 .,2
10272 ...1
10282., 1
10306 ...1
10333 ...J
10354 .,1

ROS

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

10374
5.000,00
CRUZEIROS ,

10390 ..1.000.00
10444 .,1.000,00

10445 '

5.000,0$"
CRUZEIROS

19466 ,.1.000,00

10982
5.000,00
CHUZEIRO!*

10984 ...1.000.00

. 11007
10.000,00

C K U Z B I R O R

11011 .,.1.000,00
11098 ...2.000,00
1 uai-...1.000,00
11104.-1.000,00
11119...1.000,00
11140 ...1.000,00

11167
20.000,00

CRUZEIROS
11186 ...2.000,00
11220 ...2.000,00
11231 ,.1.000,00

11241
10.000,00

CRUZEIROS

11249 ...1/.000.00
11251.-1.000,00
11291 .,,1.000.00
11292 ...1.000.00

11305
10.000,00

ÍPremipS. ÍRJ'

121S6...2.0Í103ÍÕ'
12181 ,..1.. 000,00

12275
10.000,00

CRUZEIROS
12296 .,2.000,00
12386-2.000,00
12441 „ 1.000,00
12465-1.000,00
12543-2.000,00
12051-1.000,00
12559 ...1.000,00
12008 .,1.000,00
12610 ...1,000.00

12626
10.900,00

CRUZEIFOS

12639-1.000,00
12690 ...1.000,00.',

,1,000,(I(J' .000.00

Prêmios CRS

14278 «.1.000.00

14298
5.000,00
CRUZEIRO* ,

12700.
12702,
12705-1.000.00
1273.3
12786,
12802..,

1.000.00
1.000.00
1.000,00

CRUZII
11335 ...1
11374 ..4
11382 ...1
11400v.l
11411-1
11425 ...1
11435...1
11439-1
11480-1
11494-1
11495 ...2
11568-1

ROS

,000,0o
.000,00
.000,00
,000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00

¦11585
5.000,00
CRUEEIROB

11652 ..5.000,00
11703,5.000,0(1
11794 .,1.000,00
11319 .1.000.00
11841-1.000,00
11886 .,1.000,00

11902
10.000,00

CRUZEIROS

11943 ...1.000,00

12806
5.000,00
CRUZEIROS

12810...1.000.00
12818.,,1.000,0(1
128S5... 1.000,00
12908 ...1.000.00

.12931 ... li 0*10.00

ts
13038

20.000,00
CRUZEIROS

13123-1.000,00
13208-1.000.00
13256 «.1.000,00
13275-1.000.00
13286. ..li 000,00
13288-1.000,00
13293-2.000,00

•13307 .,1.000,00

13309
10.000,00

CRU2*E1 ROS
13319-.1.000,00
13324 ..1.00(1,00'
13403-1.000,00

13414
5.000,00
CUUZE1R03.

13425 ...1.000,00
13-136 ,,1.000,00
13439 ...1.000,00
13515.-1.000,00
13555-1.000,00
13590-1.000,00
13591 ...1.000,00.
13598 ,.1.000.00
13682-2.000,00 j
13689-1.000,00 1
13701-1.000,00 .
13746 ...1.000,00 1
13748 -.1.000,00}
13749-1.000,00 |
13734 ...1.000,00]
13768-1.000,00
13807-1,000,00 !
13814-1.000,00 I
13839.-2.000,00.
13848-2.000,00
13856-1.000,00
13890-1.000,00
13921 ,.2.000,00
13958-1.000.00
13996... 1.000,1X1
13999-1.000,00

14348:tü.ooo,oo
CRUZEIRO*

I i 4429 ,.1.000,00
14452-.1.000.00
14467-l.OOO.OO

14483.
5.000,00
CRUZlTlROá

14532 ...1.000,00
14626 ...1.000,00
14652 ...1.000.00
14069 U. 000,01)
14692-.1.000,00
14702 «,1.000,00
14719..,1.000,00
II733-.1.000.00
14750-1.000.00
14763 ..1.000.011
11772-1.000,00
14895.-1.000,00
14951 -1.000.00
14955 _; 1.000,00
U973-I.0iKU)()

15
lnOll-.í. 000.00
15027Í» 1,000,00
15030 .„]•. 000.00
15049-1.000,00
15084.-2.000,00
15089 .,1.000,00
15093-„.1/0(K1.(I()
15110. ,2.000,00
15141-1.000.00
15157 ...2.000.00
15178 .«U000JI0' 

15193'
5.000,00
Cnui

15205
15248
15266
15304
15327
15355
15398

E I-R O S

,1.000,00
,1,000,00
..1.000,00
,1.000,00
,.1.000,00
,,.2.000.00
,.1.000,00

15432
10.000,00

C K O-ÍEI í 0 8
15470-2.000.00
15506 ...2;000.00
15512....1.000.00
15516-2.000,00
15537-2.000,00
15566-1.000,00
15593-1.000,00
,15594 ...1,000,00
15595-1.000.00
15691 ...1.000,00
15710 -.1.000,00

Pfefnlós CRÍ

15777
200000,00

CRUZEIROS

S. PA 01,0

15779 «.1.000,00
15786 ...2.000.00

15788
20.000,00

CRUZEIROS

15792
10.000,00

CRUZEIROS

...1.000,00
,..l .000,00
...2.000,00
...1.000.00
«.1.000.00
„1,000,00
«,1.000,00'
„1.000,00
.«,1.000,0o
...1.000.00
.,2.000,00
...1.000.00
«.1.(100,00
„. 1.000.1M

1.000.00

15801
15805
15810
15816
15819
1Õ831
15842
15864
15867
15897
15951
15971
15975
15982
15986

15989
10.000,00

fr&UZE-lBOS

16

Pfèíniôs Cfl$

17414 «.1.ÓO0.O0
17434 ...l.OOO.OO
17573 ...1.000.00
17613.-1.000,00

•17615. ,1.000,00
17619...1.000.00
17621 -..li 000,00
17630-1.000,00

17634
^.000,00
CRUZEIROS

17643-5.000,00

17673
$.000,00

CRUZEInOS

17715,
17736.
17764,
17837
17839 ,
17882
17911,
17975.
17990.

.1.000,00
,1,. 000,00
.1.000,00
„1-.000,00
..1,000,00
.1.000,00

...T. 000,00
.1.000.00
.2..00QJK)

16018
16020
16047
16057
16067
16069.
16125,,
16134,
16153 ,
16189,
16204.
16228,,
16233
16241
16246
16266 ,
16318
16361
16462
16485

,1.000,00
,,1.000.00
„ 1,00(3,00
,.1.000.00
...1.000.00
,1.000.00
,1.000,00
.1.000,00
.1.000,00
.1.000,00
.1.000,00

-1.000,00
,1.000,00
,2.000,00
..1.000,00
...1.000,00
,.1.000,00
-1.000,00
-1.000,00
-1.000,00

16509
5.000,00

15730
aproximação

125.000,00
CRUZEIROS

14

12048 ..7. «00,00
12052 ...2.000.00
12066 ...1.000,00
12105-1.000,00
12H2 .,1.000,00

H008 «,1.000,00

14094
5.000,00
CRUZXIROS

14147 ...2,000,00
14212-1.000,00
14233 ,.1.000.00

Í573I
5.

de Cruzeiros

REG1FB

15732
¦ aproxinaçla
125.000,0a

CRUZEfROS

16548'.,
,16647-
16689.,
16703...
16767.,
16782...
16791 „

IROB -

1.000,00
.2.000,00
.1.000,00
,1.000,00
.2.000,00
,1.000,00
.1.000,00

16838
5.000,00
CRUZEIROS

I6847-.1.000,00
16865.-1.000,00
16933-2.000,00
16988.-1.000,00

16991
20.000,00

CRÒZEIROa i

17
17024.-1.000,00
17048-1.000,00
17063 «.1.000,00
17074-.1.000,00
17113-1.000,00
17120 ...1.000,00
17138 ..,1.000,00
17153 ...1.000,00

17189
5.000,00
cnuzcin
17234.-1.
17257 ...2
17263 .,J.
17277 ...1
17287 ...1
17312-.1
17326 ...1
17353 .,.1
17372 ...1
17376 ...1
17397 ^1

as
000.00
.000.00
000.00
000,00
1)00,01)
.000,00
,000,00
.000,00
000,00
000.00
,000.011

18005 .«1.000,00

18048 •
•20.000,00

CRTIEEIROS

18054 ...1.000,00
18057.-1.000.00
18077 «J .000,00
I8099k..1.000,00
18111 ,,2,000,00
18128.-1.000,00

18146
10.000,00

CRUZEIROS

18232 „. 1.000,00
18242 ...1.000,00
18245-1.000,00
18205 ...2.000,00
18277-1.000,00
18281.-2.000,00
18291 ...1.000,00
18296.,1.000,00
18303-1.000,00
18351 rA .000,00
18384 «.1.000,00
18415-.1.000,00
18449 «,1.000,0o
18462^.1.000,00
18480 .,,1.000,00
18517.-2.000,00
18539-1.000,00
18556.-1 „OO0.OO
13557 ,..1.000,00
18565,-1,000,00
18577 .,1.000,00
18603-1.000,00
18608-.1.000,00
18617.-l.OOO.OO
18632 ,.1.000,00
18834 ...2;00'q.00'

18642
10,000,00

CRUZEIROS

-18651
5.000,00
CRur.ir.iROs,

18654 ...1.000,00
1866Í...1.000,00
18683-,1.000.0a
18707 ...1.000,00
18743 ..1.000,00
18772-1.000,00
18836-1.000,00
18849-l.OOO.OO
18856.-1.000,00
18896..1.000,00
18903—1.000.00
18904 ...1.000.00
18953.-1.000,00

18968
5,000,00
CKCXEIA.05

Pféfoiôs CR$

19169 ,,1,000,00
19173 ...1.000,00
19197-1.000.00
19202-l.OOO.OO
19240-1.000.00
19243 ,.2.000,00

19244
50.000,00

CRUZEIRO*

19262-1.000,00
19294-1.000,00
19338-1.000,00
19342 ...1.000.OU

19406
5,000,00
CRUZEIROS

19427-1.000,00
19436'. .1.000,00
19448..1.000,00
19449 ,,,1.000,00

19455
10.000,00*
Cruzeiros

19477 ! j
5.000,00
"TRU2EIRÓ3 • |

Í9S02 l
5.000,00
C-R U Z E IR 03

19503
5.000,00

CRUZEIROS

.Prêmios CR$

20976 ,,1.000,00
20978 ...Í.OOQJIO

21038.. 1.000,00

21063
5.000,00

19629.,.
19646.,
19648,.
19675,,
19715-
19730,
19749.,
19797,.

1.000,00
.1,000,00
1,000,00
1.000,00
1'. 000,00
1.000,00
.1,000.00
1-000*00

19
19008 ..1
19012...1
19032 ...1
19035 ...1
1904G -2
19076-1
19105 .1
19124 .1
19129.. J
19132 ...1

/OOO.OO
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000.00
.000,00
.000.00
.000,00

19166
20.000,00^

CB.UIEISOA " "

19807
5.000,00
Cruzeiros

19828-2.000,00
19838-1.000,00
19839-2.000,00

19860
5.000,00
CRUSEIROS

19927-1.000,00
19930 ...Í.OQO.OO

19936
20.000,00

CRUZEIROS

19957-1.000,00
19961.-2.000,00
12985 «.1.000,00

20
20000
20023
20069.
20073
20081.
20138
20148
20199.
20209
20238,
20301
20361

1.000,00
1.000,00

,.1.000,00
..1.000,00
1.000,00

,1.000,00
,2.000.00
,1.000,00
.1.000,00
,2.000,00
.2.000.00
...1.000,00

2042í .
5.000,00
CRUZEIROJ

20456
20.000,00
'CRUZEIROS

20457-1.000,00
20493 ...1.000,00
20515 ...1.000,00
20569 ...1.000.00
20606 ...1.0*U)l)
20626 ...2.000.00
2077*1... 1.000.00
20801 „í. 0110,00
20811.,-1.000,0(1
20813 ...1.000.00
20817,„1.000.00
20842-1.000,00
20884-1.000,00

20892
10.000,00

CRUJElItóa

20906 „.B .'01)0.00
20037 ,,1.000.00
20918,.l.OO(VH)
20951.,ri. ÍKÜ.1,00

crUzeir
21075-.1.
.21094 iVrl;
21101-1.
21107 .«1.
21110.-1.
21111 ..1.
21132 ...1.
21144.-1.
2M45...1.
21149-1.
21151-1.
21171 ...1.
21206 «.1.
21208 ...1.
21222 ..-.1.
21235 «.1.

.21286 «,1.
21308,-1
21376 «,1.
21388,J
21451 ...1
21458 «,1
21503 ...1
21513 «.1
21622 «.1
21651 ...1
21734 ...1
21799-1
21817-.1
21821 Lí
21828 ...1
21854 .,.1
21898 „1
21902 ...1
21926-1
21935 „.l
21936. 1
21905.«J
21979«1

o»
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000.00
000,00
000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
,000,00
.000.00
.000,00
,000.00
.000,00
.000,00
-OOO.OO
.000,00
.000,00
.(H)0,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,(HI
.000,00
.000.00
.000,00
.000,00
.000,00
.000.00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
íoOo.00
.000.00

1'reOiioS D15

23053 -2.000,06.,
23063 ...1.000,00!
23074 ...1.000,00.
23082 ..l.OOO.OO;
23109 ...t .000.00
23122 V..1.000.0(1
23149-1.000.00'
23153 ...1.000,01.'
23180 «.1.000,001
23221-1.000.00
23273.-1.000.00
23393.-1.000.00
23424-2.000,00

23431 y
i, 5.000,00

CRUZEIROS

23439 -.1.000,00'
23457 .-l.OOO.OO
23494.-1.000.0(1
23536.-1.000,00;

23559
20.000,00

CRUZEIROS

*22
2Ü0D3,
22031..
22037,
22052,
22071 ,
22072
22078.
22096,
2210K

' 22

.2.000,00

.1.000,00

.1.000,00

.1.000,00
,.1.000,00
..2.000,00
.1.000.00
..1.000,00
,.1.000,00

139

23623.
23625 ,
23626
23627.
23675
23678
23706.
23722.
23792.
23800.
23821 .
23823.

1.000,00]
,,1.000,00
..2.000,00,
,„1.000,00
,«1.000,00
„.1.(XKI.(X);
,,,1.000,00

,2:009,00
.1.000,00
,1.000,001
.1.000,00,
.1.000,001

23890
5.000,00;/
CrCzeiros

23955
5.000,00'
CRVCi:lB03

23960 -l.OOO.OO!
23975-,1.000.00;

5.000,00.
CRUZEIROS

22186 ...l.OOO.OO
22195 ...2-000,00

22201-
10.000,00 ,

CRUZEIROS

22208-2.000,00
22298-.1.000.00
22304 ...1.000,00
22309,-1.000,00
22321.-1.000,00
22333.-1.000,00
22373-..2.000.00
22383 ,.1.000,00
22392l-1.000,00
22398-.1.000,00
22412 «;1.000,00
22422 ...I .JUOO.OO'22439 

...l.OOO.IH)
22430 r.l.OOO.(H)
22459-1.000.iKl
22480., l.OOO.(H)
22484,.2.00l).(:0
22502'.. 2.000.0(1
22565 ...1.000,00
22604 ...1.000.00
22613 ...1.000,00
22648 ...1.000,00
22669.. 1-000,00
22697 .,.1.000.00
22719.-1'000,00
22755.-1'000.00
22796-1.000,00
22803 ...1.000,00
22817 ...1.000,00•22818 .',1.000.00
22872-1.000,00
22908 ...1.0O0.U0

22912
5.000,00
:«vtci*ei'. •

m B* Wf3 mK j?r

'.0009001
dô Craielros

RECIFB*'

2400

trRt'CCIR09

1 PàDU

5493
300.000,00

rrruztiKOf-
5. Qaruont»

15777'
200.000,00

1'iiu si:i'Roa

S. PACLQ

c; 5206
100.000.00
crOzei nos

.PELOTAS .,
.^R. G. do Sul)

I

23022-1.000,00

23042
5.000,00
ClíVsEISOS ¦ ¦

9057'
50.000.00.
CS»:eisoi

RIO

(924 4
50.000.00;
^rúzeikoj• -Ria

Todos os números terminados em 1 têm €r$ 1.

EM PERNAMBUCO
Funcionou estável:
COTAÇÕES — Por 60 oiillns: —

üslna do 1' CrS 68.00: Reflnndo
de 1" CrS 65.00: Cristais CrS 60.00:
Demerara CrS 54.00: 3" Sorte ..
CrS 46,00: Somenos CrS 48,00 e
Mascavo? CrS 40 00.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas 30 331. 1" de eetem-

bro. 2.739 953. Existência
1 776 365. Exportação, 222.079 sa-
cos*

CONCORRÊNCIAS
Estfio annncladnk a» ir-

çnintesi
L'ia 23 — Comissão Especis!

1
1
1
1
2

12
27
60

120
766

.400

PLANO DA PHE SENTE LISTA

ÍPLANO NATAL

PRÊMIOS;

Prêmio de , .. 5.000.000,00
.".Cr? 125.000,00 (aproximação)

para os números anterior
e pos terior ao Io pre-
mio • 250.000,00
1.000.000.10

300.000.00
200.000,00
100.000,00

" " 50.000,00  100.00000" " 30.000,00 90.000,00
" " " 20.000,00 240.0l»n.00" " 10.000.00 270.000,00" " 5.000,00  r.oo.ooo.no" -" " 2.00.0.00  240000,00

$ " 1.000,00 , 766.000,00
" " 1.000.00 para. os bilhetes

^ terminados com
o algarismo fi-
nal do primeiro
prêmio 2.400.000,00

11.256.000,00

O ESCRITÓRIO A' RUA SENADOR DANTAS N 84.
ESTARÁ' ABEKTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS
DIAS UTEÍS, DAS 9 A'S U ii. b DAS 13 % A'S 16
HORAS, EXCETO NOS DIAS B'EKlADOS.

A ADMINISTRAÇÃO PAGARA" O VALOR QDB
REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS DURAN-
TE OS PRLME1KÓS SEIS MESES DA RESPECTIVA EX-
TRAÇÃO AO SEU PORTADOR, E NAO ATENDERA*
RECLAMAÇÃO ALGUMA ,POR PERDA OU SUBTRA
CÃO DE BILHETES.

NO CASO DO PRÊMIO MAIOR CABER AO NU-
MERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA-
ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO,
DOS MILHARES QUE JOGAREM: SENDO SORTEA^
DO O ULTIMO SERÃO APROXIMAÇÕES O IMED1A-
TAMENTB INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO E' O
NUMERO I.

As extrações principiam ás 14 horas

ij ¦

EM 15 De DE- I

3.397 zrif

lliaill ¦ll....-ll»llW3^^^=«^^__.„__JJlJB|^BlMJ«BBBnriB««B»BI«»«««BB»ar««««Bl31 ¦ ¦ 111 — I Mil l| ¦ iiiimii waMM> M^—I ¦¦mm

PLANO PRÓXIMA ET
'...MIIllO IIE 104»

ds
P R

PLANO Cü
E M 1 O S

400
. 40

20
10

2 de Cr? 10.'ÒO0,bo*

5 "
13" 30'
50
S5

500
.400

3.500

í 000.no
000,00

l 000.00
MJO.üO
200.00

.100,00
so.oo

(aproximação)
para os números
anterior e. poste-
rior ao 1° prêmio

para
tes
com
mos

. - , «36 2
..' mio

60,00 pára''.\. t*2S
com
mo final

prêmio

os billie-
terminados
os 2 ulti-
algarismos
ao 5« pre-

20
15
26
SO
25

• 17
50

Cr$
000.10
000,00
000.00
OOO.OO
000,00

noo.oo
-ooc.uo
000.00
¦JJ0.00
ino.ro
000.(.0
0'JO.tO

os billie-
terminados

o algaris-
do 1«

112 000,00

210.000.00

613.a Extração CONCESSIONÁRIO: DOMI^COS DEMARCHI
de Compras da Prefeitura pa-
ra o fornecimento de refeições
preparadas aos internatos da

¦?*. SERVIÇO AÉREO
ESPERADOS

Megre — Panair .» „Prefeitura. tD. O. da Pref. Sio Paulo — Panair
do 3—12—43_ pay-v S-jO.3^. B. Aires — Vasp „

1">

23

São Paulo — Panair ..)
Pão Paulo — Panair ..
Reoife — Panair
Goiânia — Panair .. .
Curitiba — Fanair . . .
P. Alegre — Cruzeiro

» 5 59° '..::;: ,-•--'¦-  -^- —ers^o coq.qo j

O Flsenl do Govenior FERNANDO GOMES OA1 47»O E.crivao An Loteria, Cnr|„s Carvalho Pereira Extraçi

do

Sul
Bnia — Cruzeiro do Sul..
Fortaleza — Nab '.'.
Belém • Tèrezina — Xab.

A SA1H
P. Alesrs — Panair ,_, „

23

n

São Paulo — Vasp ..São Paulo — Vasp ..P. Alegre — VasD ..
São Paulo — Vasp ..
Miáml — Panair
Fortaleza — Panair

Goiânia — Panair ..
Curitiba — Panair ..'"....
P. Alegre — Cruzeiro do
Sul

Curitiba —Vasp
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HIMWH. (- P«miH<_t-_i6 i?^^waã^ *& .Pmm-ía fSVIU Basketball - . n
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ensacional e Promiss
Faltam poucas horas para ' 

'• ¦" 
[___*_ ' (

publico esportivo da metrópole . _

^¦SXSSdí^&lá ,pmr dos Pesmes os alistas Estão Com
Ssifelro de^ut^oí:^136011^0 f ™nca Vantagem. k,_ .¦__ 4 £uía Mais (/ma V«

Defrontar-se-ão logo á noite
em São Januário paulistas e ca-
riocas, os eternos rivais cio fu-
tehol nacional.

Trata-se de uma luta que
muito promete, se náo pela té-
cnica, pelo menos pelo entusi-
asmo cios dois bandos,
. VANTAGEM PARA OS -.

or Prelio

Se Decidirá Pelo Bando Que Apresentar a Me-
lhor Linha Media... — Ê Preciso Que os Cario-
cas Tenham Maior Controle Para Poder Vencer
-— A Torcida Deve Repetir a Homenagem á Tnr-

ma Bandeirante — Os Teams ProváveisBANDEIRANTES
Ninguém pocle discutir que os onze bandeirante leva sobre onosso 

para a conquista do cam-visitantes ainda estão com a
vantagem e que os cariocas pre-
cisarão ganhar muito para se
tornarem campeões.

Enquanto os paulistas já
venceram uma serie os nossos
têm apenas uma vitoria, o que
quer dizer, para bater aos ban-
deiranies seria necessário ga-
nhar o jogo e a prorrogação
que terá de haver, íorçosamen-
te, se houver um empate ou
um triunfo de qualquer dos
bandos.

Não se procurou explicar bem
ao publico em geral como será
considerado o vencedor da se-
rie do Rio. Por isso vamos ex-
plicar claramente.

Os paulistas já venceram
uma serie. Têm por isso a van-
tagem de um jogo. Para se sa-
grarem campeões bastará ven-
cer hoje e na prorrogação con-
firmar o placard, com um
tento.

Enquanto isso os • cariocas
precisarão vencer o jogo e con-
firma-Io para ter direito ao
quinto prelio.

Dessa forma, verifica-se cia-
vãmente a vantagem que o

peonato.
TUDO CONTINUA DEPEN-

DENDO DA LINHA
MEDIA PAULISTA

Já na crônica anterior

falia algo á vanguarda ou ao
trio médio, que de animo, quedê entusiasmo e sangue aos
nossos. Porque tem sido a falta
desses três fatores essenciais —
sangue, alma e entusiasmo —

con-

que estará ai sobre nossas ca-
becas.

Sendo uma peleja decisiva,
torna-se necessário que ncio se
coloque em campo o sr. Tojada,
um senhor que deveria ser
proibiüo pelo Departamento
Medico de atuar c sim o sr.
Genaro Cirilo, que não tendo
sido na luta de domingo o ar-
bitro seguro que vimos no Va-
caembu', foi todavia eneisdco,
honesto e imparcial.

> HOMENAGEM DA NOSSA
TORCIDA

Foi atendido o apelo em ge-
ral, da imprensa e do radio,
para que o publico recebesse
com palma' os cracks paulistas,
como retribuirão das homena-
gens que nos foram prestadas,
em ambas as partidas no Pa-

CARIOCA (33 — 12_*

Cosoada de
Entre Cronistas

et© Êxito a Pugna
neiros e Cariocas

w&msm
. ^ACINeiANDtA AO LADO DO T6ATRO REGINA

Dr. Newton Motta
Medico

GLVECOLOGÍA — OPERA-
COES — PARTOS

Consultório: — AV. RIO
BRANCO, 1U8 s/502

Tel. : 42-2171
(Ed, Martinelli)

Ias,, 4as., 6as. — 9 ás 12

E Um Grande Erro Da C. B. D. Manter
Anibal Tejada Ka Direção De Um
rreiio Tão Importante Com o De Hoje

A IDADE DO ARBITRO URUGUAIO, 0 SEU ESTADO FÍSICO E 0
SEU NERVOSISMO NÃO PERU ITEM ESFORÇOS MAIORES.,.

 „„.. Para se resistir aos paulistasdicionamos o triunfo do scratch ^^ nos fez com que bebesse- caembu
carioca sobre o onze paulista F**0-5- d»as vezes seguidas Hoje DIÁRIO CARIOCA re-uma atuação, pelo menos re- taca c,.a denota em São Paulo... nova o seu sincero e justo npe-
guiar, da linha media visi- Ja ,e tempo de se despertar lo, para que a torcida reprise atante. 0 animo dos guanabarinos na- sua elegância ovacionando ca-Estávamos certos do triunfo ia a vitoria. E já é tempo por- rinhòsamente aos rapazes ban-carioca e anunciamos o mes- 9ue um cochilo, um pestanejar deirantes da mesma forma co-mo com absoluta certeza, mas e ° desastre, é o irremediável mo o fizeram domingo ultimonao sem dizer que o mesmo*
dependia daquele fator.

E nâo falhamos no nosso
prognostico. Quem deu a vitoria
ao bando carioca foi, iridiscuti-
velmente, a tática errada de
Del Debbio, que ordenou a
Brandão escoltar Tim, um ho-
mem que corre o gramado todo
noventa minutos forçando a
sua escolta a se esgotar e a se
render pelo cansaço.

Hoje repetimos nosso ponto
dc vista técnico e tático. Se a
linha media paulista atuar re-
gularmente e se Brandão não
for designado para escoltar

.Tim e ficar jogando como ver-
dadeiro centro médio, o onze
visitante pode levar vantagem
em face do confronto que vai
obrigar Rui a fazer. Caso Del
Debbio insista no erro os pau-
listas não conseguirão coisa ai-
guma, porque é inteira e numa-
naménte impossível Brandão
agüentar o dinamismo atuai do
mela esquerda da nossa sele-
çáo.

Para os bandeirantes tudo
continua dependendo da sua
linha media, que tem sido o
seu ponto mais vulnerável e
não aproveitado verdadeira-
mente pelos cariocas...

E' PRECISO HAVER, MAIS
CONTROLE DOS CARIOCAS

Quem foi a S. Paulo e assls-
tiu aos dois prélios do Pacaem-
bu', conforme nós assistimos, ê
forçado a dizer \ que o scratch
carioca ia repetindo domingo
ultimo o mesmo fracasso que
vimos nos dois prélios da Pau-
licéia.

Por falta de animo, de san-
gue ou de controle, os rapazes
da P.M.P. iam-se entregando
como inocentes anjinhos aos
seus perigosos adversários jus-
tamente no mesmo periodo de
jogo que nos prélios do Paca-
embu'...

E não fosse aquele goal de
verdadeira escapada de Tim.
secundado por João Pinto e os
nossos, no estado em que esta-
vam; naqueles momentos criti-
cos, ter-se-iam entregue para
nova derrota.

Observando-se bem esse fe-
nomeno, temos que convir que

Numerosa Assistência Acompanhou Com Entusiasmo e Interesse a Peleja
Interestadual — A Equipe da A. M. C. E. Venceu Por 37 x 34 Na 2.a

Prorrogação — Notas
Numerosa e seleta assistência

acorreu ao Rinasla da A. C. M„
afim cie nrespnolír o cot3ló anis-
tnso dn basketball entro cronistas
esportivos de Minas e Rio.
llllllld

O publico acompanhou com vivo
entusiasmo e animação, vibrando
com o desenrolar do jogo, cujo
decorrer proporcionou um desen-
volvimento sobremodo movimenta-
CÍ3.

A luta caracterizou-se pelo eaul-
llbrlo de forças, notando,se que o
temnq reeulamsntar finalizou con»
o empate de 24x21,

A prorrogação alheia terminou
com o escDie igunl de 28x28 do aue
resultou a realUsagito oa 2" pror-
ro.àacflo a aual v- definiu fino-
ravetmente á representação ria Asso-
ciacão Mineira de OfotlUfcas Tspor-
tivoA. por 37x34

Não obstante o Putustasitto das

Quando Anibal Tejada foi
apontado para dirigir um dos
jogos, de cada serie final do
Campeonato Brasileiro de Fute-
boi, DIÁRIO CARIOCA teVé
oportunidade de afirmar, sem
receios de errar, que o apito
uruguaio vinha para conseguir,
com a sua maneira lmbil do"ver" as coisas' dentro do «ra-
mado, "casos "ou decisões ab-
surdas o talvez injustas nas par-
lidas em que seu apito fosse o
apito respeitado do dia.,.

Quem viu a luta dc São Pau-
lo verificou que não foro a pai-
xiio ou o partidarismo cine nos
orientou a lazer semelhante
afirmativa.

Anibal Tejada foi um pessi-
mo juiz, depois do 1Í0° minuto
de luta em diante, tendo sido
desrespeitado pelos jogadores e
longa meu le vaiado pelo publico,
fOm suas decisões dúbias.
O ARBITRO URUGUAIO

AMARROU-SE TODO l'A-
•RA ENTRAR NO CR A-
MADO...
Urna coisa curiosissima nota-

mos no Uruguaio, quando 0 mos-
mo se preparava, no seu Qiiar-
to reservado do Raçaembú, s, s.
retirou de sua elegante valise
um maço enorme de gase e ini-
ciou uma difícil operação, que
somente ns médicos ou os enfor-

nieiros sabem fazer, com tama-
nha perfeição com os seus do-
entes...

E' que Tejada começou a en-
j-olar os seus belos tornozelos
dc maneira tal, que quem o vis-
«c tinha a impressão, qlle ele é
que ia jogar numa difícil e pe-
ricosa posição...

Terminado o enrolaménto. dos
torhózelòs passou s. s. a en-
rolar as coxas e. daí quase toda
a base do ventre...

Olhando bem a HgUra grotes-
ea do ex-grande arbitro, tinha-
nios a legitima impressão de
que estávamos diante de uma
nuiiuia datjíielas saídas recente»
iheiitfi dc dentro de' um sarco-
fagn...
A V, B. D, ERROU AO 15S-

CAI.Alt TEJADA PARA A
SECUNDA LUTA
Tejada deu, depois daqueles*

aniflrrndOü e das eorridinhas
nervosas no gramado, uma pes-
sima demonstração de qàpacida-
de técnica e 1'isiea, não supor-
laudo o training de corrida do.s
jogadores em campo e só voltou
A cancha no segundo tempo,
porque vislumbrou a possibili-
dade dos ban deirantes vencerem
a luta, pois. cpie s. s. estava
se queixando e íc lastimando
amarguradamente por ter dc
apitar ainda mais trinla minii-

tos alem dos noventa aiitcrio-
res, coisa ctue lhe seria impôs-
sivel fazer...

Tudo isso foi visto por vários
eolcin s .e por elementos da C.
B. D., que deveriam relatar o
caso. afim de qque não se per-
mitisse cpie o sr. Tejada voltas-
se a apitar prélios do certame
nacional, porque lal coisa é uma
a meava l remenda a0 bom ter-
mino dessa jornada, que se vni
arrastando, sabe Deus conio, em
meio de certa cordialidade...

, Tendo um Ornaro Cirilo aí a
disposição, errou a] Confedera-
cão ao. colocar o noine cie 'Veja-
cia como o elemento que dirigi-
ri a peleja de logo miais, entre
paulistas c cariocas, peleja que
pode ser decisiva do Cámpeona-
io Brasileiro de Futebol.

CONSULTAS "53000"
Olhos - Ouvidos - Na-

riz e Garganta —
Dr. Fortunato

Com pratica na Europa — Rua
da Carioca, 6, 4.» andar, das 13
ás 18 horas, diariamente —

Com hora marcada 30ÇOO0
— 22-4774

jogadas e o empen.no dos dois
quaorus; em uaraiulr um placar-
favorável! o raàtclí apresentou um
transcurso aisclplinar n^gulficü,
contribuindo em giande pinte
para isto o cavalheirwmo des II-
tigantes e a grande aniiaadiá qv.«
une a crônica desportiva "o
Kiu e Belo Horizonte.

A arbitrasam a çivrRO do conta-
urado juiz da 1* òatugoria üa v.
M. B.. Aladiuo Astuto e do diretor
da entidade eestóboUsctoa Carlos
Chagas, conduziu o jogo com
aceito a precWào, úuncorrciriclo
eiicicntemento pura o bom dcsOn-
volvimento do pruilo

PATO lK_aXlU SO UAE-1ÍET-
BALL NA TBMPÓUADA

DE 1D43
A necessidade oa realiisajao de

duas òronòKÚóGes oara bo definir
o vencedor, eonstltue uin fato n.c-
dito nu temporada cepcoboilf.tlca uo
1943.

• Tal fato serve para ' atestar o
quanto foi eciulübCíiUo e urdpi-OBft-
mente disputado o ooLOlO outra
os cronlbtas larloctís e os nossüu
confrade6 mlnoiros- <

DETALHES TEONICOS
Io tempo — Oariocas, i!/,P.
2" tempo — Umpace, 2')x!i4.
1" Drorrogaç&b — r.mpafe. Íl£s28,
2* prorrogação — Mineiros, 3Tx3'l.
A. M. C. — Tose traz |7), Ktle-

ne I7i. Ricardo, íáalnt Clalr ilfl)
e Ootta (11), Hello (2) 8 Ho-
mero (1).

CARIOCAS — L. Freitas (4) c
Mendes (4), 'lernldo, Maurício
(16) e SlciUOlra Dias i2i. Ar-
atilmèdes, Téo .8) o Amaral,

Conauistou o prêmio oterecWo
por uma casa comercial au ' ves-
tinha" da noite, o nosso coinna-
nhelro. Maurício Naulíliisky lliéo
Drumond, da equipe dos croiils-
ias cariocas, oue Caz õus ao pre-
mio ofertado pela F. M. B. ao
melhor encesta.lor de lancé-lt-
vre.

O TORNEIO 1>E A.*5rt- f
RANTJBS

Os íoros do Torneio de Aspl-
mhtès, que. sucessivamente, vem
sendo adiados devido ao mau tem-
po, ainda nao rorfio rcali/ados,
desta feita, devido a outro fator— a rcallzacfio do importante logo
final entre cariocas e paulistas.

Assim, os .Tiatcbs programados
para hoje ficarão pára serem rta-
lizados na pro'<lma enxuta-feira,
oun.ndo se defrontarão os seguintes
clubes:

AMEP-TCA \ TTJU.IM
Rink da rua Campos Sales.
Aladino Astuto aíbit.ro: F'(jifílbji

R.' Vasconcelos, fiscal: Artur Pe-
rc.'7„ cronometrlsta. A"l,ur cté Car-
valho, apontador « Hello Tui-
seira CJalaza. úel*ea«lo'i

Dia 23:
GRAJAU' T. C. S i*>. C- MA-

OICENSÍE
Rink da Avoulrln Enambeiro PI-

chard — A's -,?. horas: — Cer-
ciueira Lima, arbitro, Heitor G
Pereira, fiscal: Carlos Soares dn
Como. cronometrlsta: rolcio dc Al-
meidn Santos, aboniaílor c .infio
de Abreu ribeiro clplesj.ido.

RIACHUELO P O s' BO-
TAFOGO P R

Quadra da rua Marechal Bit-
tencourt-

A's 21 llOVftSl
Nelson Sousa Carvalho, fíFCfli,

Alulslo Lavra MaiüRflifla». rwr.ti-
metrlsta: Américo da Silva Go-
tnez, anontartor c Carlos Brandão
dp Sousa, délecatlo.

FLAMENGO x GRAJAU' E
RIACHUKLü x AMERICA —
FORMAM \ RODADA MA-
T1NAL DE DOMINGO DO

CAMPEONATO JUVENIL '
Na manha de clomln;ro, b f.

M. B, fará pross.wur o Campco-
nato Juvenil do P.ãsketúaU, iea-
hzando os senulntea meros:

FlameuKO x Ornláu". no rlnl; d&
Gávea e Riaoiiuáto x America, na.
ouadra da rua Marochü Bltten-
court. i

O PRÓXIMO CARTA?! DO
CAMPEONATO i')A t.IDAD).'.

Considerando ser a oroxliúa sc-x-
ta-felra, véspera de Uatal. a F.
M, B mui aoartadiiinonte; resolveu
ndiar nnra terea -íe^ra. os lo...o<
nue se deveriam realizar naaueil
dia-

O cartaz é o sesàiinto: — Vas;
co x Sampaio r»m Sao Januário!
Atlética, x fionSUCflüsO na rua í-e-
nador Soares, Olímpico x Ainen-
ea, no Mourisco e .São Oristov.to s
Carioca, na qu.idr.x rio Plgutítá
do Melo.

ABRA SUA CONTA

I *g&K
a«í

ÜRPOSITOSf/3
POPULARES:1

8 %

NATAÇÃO
"Ases" da Aquática fa-
fanto-Juvenil Em Cor-

| fronto, Domingo, Na 'j

Piscina do Botafogo ,
Voltarão a competir dqiningo

pela manhã os nadadores inian-
to-juvenis da cidade. As pro-
vas do concurso, patrocinado
pelo América Pootball Clube,
cine terão como local a pisei-
na do Botafogo dc Football e
Regatas, estão sendo aguarda-
das com grande interesse, cm
Virtude de constituírem "test"
para o campeonato carioca, que
será disputado no próximo mès
de janeiro. América, pluminen-
se e Botafogo, os clubes que
tiveram maior numero dê na-
cladorés classificados, são pro-
cisamente os principais caiídi-
datos á vitoria coletiva, sendo
que o grêmio rubro é o que
maior favoritismo reúne. Alem
da luta entre ns equipes dos
clubes, teremos duelos cmpol-
garités entre os narladorcs. que
agora já atingiram a melhor
forma.

LI Vis Turma
"\m le Fala Ha d a Sabre a Joga,» Mm Leoa idas

Queixou rte Hni -- Todas Pensai
«-¦-* Mas a Ca ai o a

im liai Vilorfa
aula 1'aiilisla Se

I5IARIO CARIOCA esteve
^m na ccnccr;'raeão dos

^listas, afir.i de buscar no-
[-¦¦s para o scu publico es-ortivo.

Não encontrou novidades.
11 d.i noticia dc quc Leoni-
r lícrciles deverão retornar

esquadrão e isso :â foi no-1 ",i:lo aniplainenle por nós.
turma bandeintnte, porém,

está certa de que consejruirá
unia ampla rehabilltaçáo.

Visitamos os quartos de Lco-
nidas e Luizinho. onde se acha-
vam reunidos vários nlavcrs
após o almoço.

_ E então? perguntamos a
Leonidas. novidades?

 fiada de entrevistas. Nao
sr fala mi j"go, nem em vi-
toria...

A prudência ó o a mi to dos
fortes, alegamos...

Leonidas sorriu.
Contundido ainda?
Sim. Foi o que Rui me

fez. sem oue eu no momento
estivesse em jo^o. E ainda disse
que eu era desleal

Leonidas manteve-se ausent"
de qualquer comentário sotim o
prelio dc logo mais. L.ani or-

dens terminantes de Del Deb-
bio e da chefia da delegação;
Tor isso nâo pedimos prognos-
tiros. Mas entre uma ou outra
Sialavra verificamos que o co-
mandante bandeirante confia
na vitoria dos seus comanda-
dos.

Osvaldo náo quis falar tio
ROlieo. A !«rnvi cr:i do ¦>••!'*. -
,..:i sobre qualquer espécie de

comentário em torno da luta bre Rui, enquanto Osvaldo ob-
de loso mais. serva algo que Noronha, que

O repórter tinha que respel- ficou fera da foto-rrafia, lhe
tar as determinações do çtiefe mostrava no momento,
da embaixada e por isso limi-
ton-se então a palestrar «m
pouco e b:i*cr as fotos que ilus-
tr.nn esta lec;?tUi.t. 

'-*

t.o a i.
'-r niivln-

Líoiii:las, so-

Na outra foto vê-se ainda va-
rios players bandeirantes. Eles
não estão inocentemente em
torno dessa mesa... Mas apa-
rentemente eles lêem as ultimas
sobre o prelio de logo mais.

Caieira, Pardal, Luizinhe Ser-
vilio, Junjro, c um jornalistabandeirante fazem a roda cm
torno da mesa, que tem apenas
jornais sobre ela

Sob os ditos diários não ha
nenhuma carta de b-ralho pa-ra um jojCUihho de "noctter"
ou dc ronda, conforme você,
malicioso leitor, está » pen-
sar. ..

»¦'
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Lutando Contra o Terreno* a Lama e os Alemães
i.

••..'¦ 9'

RECRUDESCEM FURIOSAMENTE AS BATALH AS DE ORTONA E CASSINO — EM CRUENTA
LUTA NAS RUAS DE ORTONA, AS TROPAS D O VIII EXERCITO CONQUISTAM A CIDADE
CASA POR CASA — UM DOS MAIORES COM BATES DE TANQUES DESTA GUERRA — O
GROSSO DAS FORÇAS DE KESSELRING RETIRA-SE — GANHA ÍMPETO O AVANÇO DO
V EXERCITO SOBRE CASSINO — PENETR OU NAS DEFESAS EXTERNAS DA CIDADE E

CONQUISTOU O BALUARTE DE VITTOREDo Q. G. Aliado na África do
Norte, Jonh Talhot, corres-
pondente especial da Rcuter es-
creve: As tropas aliadas, quo
lutam na Itália, avançam por
dois Importantes setores nas
duas "frentes" dã batalha da
Península, visando a conquis*
Ia de duas "fortalezas" reso-
latamente defendidas pelos na-
zistas: Ortona e Cassino.

Assim se está dividindo, e
ao . mesmo se conjugando, a
ação das Nações Unidas na Ita-
Ua meridional. E ambas as
duas grandes batalhas — a de
Orton e a de Cassino — oi)-
.ietivam a marcha sobre Roma,
a marcha de nova espécie, mUi-
Io diferente nos fins e nos
meios daquela que, como uma
das lendas contemporâneas, 1c-
vou Mussolini ao poder ha viu-
te e poucos anos.

A nova Marcha sobre Roma
vem sendo feita, em contrario
á outra, no meio de diliculcla-
des enormes, criadas pelos Ires
Inimigos das Nações Unidas,
na península italiana o terreno
montanhoso e árduo, o tempo
sempre ruim, chuvoso e tem-
pestuoso e os soldados alemães.

A BATALHA DE ORTONA
: Avançando no setor do seu
flanco do Adriático, os soldados
canadenses do Oitavo Exercito
penetraram desde ontem na ei-
d(MW de Ortona, onde desde en-
tão, se vem travando luta ler-
renha, nas ruas num dos mais
sérios combates de tanks desta
guerra, entre as formações blin-
dadas aliadas e os tanks rle
forte concentração deixada pe.
los alemães para a defesa da cl-
dade, numa tática de retarda-
mento, enquanto o grosso das
tropas de Kessclririg bate cm
retirada. Os lanks canadenses
são, todos, de fabricação nor-
te-amerlcana, tipo "Sherman*
Os tanks nazistas são os famo-
sos "Mark 4".

.Dura já virtualmente 48 lio-
ras a Batalha de Ortona. No
cncarniçamenlo da luta, os ca-
nadenses estão conquistando a
cidade casa por casa.

O correspondente de guerra
da Reuters, Don Campbell, qUja
acompanha o Oitavo Exercito,
mandou do "front", hoje, o se.
guinle despacho em que rela-
ta as operações dentro daque-
Ia cidade-fortaleza;

"Escrevo 
,dos subúrbios rle

Ortona. Casa por casa, Orto-
na está sendo arrancada dos
alemães. Os canadenses estão
fazendo funcionar seus tanks e
suas metralhadoras por toda a
cidade, e já dominam em va-
rios pontos. Nos subúrbios nor-
te, ha uma luta mortal. Os ca-
nadenses atacam com tanks,
morteiros e metralhadoras,
tendo penetrado na cidade au-
Ic-ontcm, após esquadrilhas de
aviões aliados em vôos de "pi-

que" lerem atirado bombas em
profusão que espalharam in-
cendios e explosões por Ioda
a parte. Os ataques estão indo
muito bem, mas o trabalho fl-
nal demorará, pois os alemães
estão, alem de usando seus
tanks e armas automáticas, fa-
zendo uma guerra de guerri-
lhas dentro do combate regu-
lar. Toda a área está minada e.
cheia de armadilhas. Eslava eu
em uma casa na extremidade
sul da cidade, dali apreciando a
lula suicida dos lanks nazistas;
á frente da casa subitamente
uma bomba explodiu. E depois
outra, e mais outra. Os aliados
mantém uma barrogem impe-
netravel de fogo. A cidade está
sendo destruída. Diversas de.
moliçõcs se vem lambem na zo-
na do porto".

O ÚNICO PORTO ENTRE
TERMOLI S PJ5SCA1ÍA

A batalha de Orsona decidirá da
sorte do único porto de abasteci-
mentos dos alemães entre Termo,
li e Pescara. Os alemães, a,
medid.a eme recuam, abandonando
edifício por edifício, elestroem as
instalações. Parte ti" porto iá foi
demolida.

Ortona está construída sobre um
maciço reclios. <tue se tleva a
apenas 75 metros do njveJ do
Adriático;' nm enuio de paz sua
nooulaçào era de nos 9".000 hr.bi-
tálites. mas seu ;>orto tinha RVan-

ae movimento comercial, alem da
Importância agrícola da resiâo
clrcundante.

IMsrjõe Ortona aa uma excelen-
te estrada de ferro e 6 uma das
âncoras da rodovia Ortma-Or^frna-
Guardiaarele.

AINDA NO FRONT DO OI.
TAVO EXERCITO

Enauanto assim se trava tão ace-
sa luta dentro de Ortona, com os
canadenses em ação. no setor een-
trai do Oitavo Exercito, ao sudo-
este claauela cidade, as tronas in-
dianas conseguiram pequeno avan-
co no trecho miais aíàstado ria ro.
dovia secundaria- Os elemães de-
ram dois contra-ataques fortes,
mas foram rechaçados e os Índia-
nos capturaram algum material
bélico.

Em toda a. estrada, ahãs, luta
continua se trava, mas não ss ob-
servam. por enauanto, indícios de
debilitamento.de ouümter espécie
na energia deíeu-jlva dos alemães.

A BATALHA DE CASSINO
A' proporção oue os britânicos

tornam cada vez mais seria a luta
no setor adriatleo. , ao ceste t!a
Unha do Quinto Exercito, oras-
segue a Batalha de Cassino.

Exercendo pressão sobre o baluar-
:e de San Vlttore. na estrada de
Roma. os soldados inijlo-norte-arcie-
ricanos conseguiram penetrar nas
defesas extsrnas dajiteie impor-
tanta ponto-' de", resistência do
inimigo.

A investiria dos anslo-norte-ame-
ricanos para I Oassrao ganüa im-
oeto, mas a "fortkloaa" ria San
Vlttore, aue--defende, o acesso ao
vale do Uri, opõe resistência
tortíssima. -,

Os alemães, apesar ds nerturacílo
de suas deresas externas, respon-
dem bravamente.ao fego, cjun os
norte-americanos revidam com a
artilheria pesada.

planos Jlitcheiis boinbardea-
ram a povoação e entronca-
mento ferroviário de Terraelna,
a 24 quilômetros ao norte doLiri e a SS ao sul de Roma.Esse objetivo era altamenteImportante, pois ali se concen-tra, o trafego do sul do Pon-tino. Já por mais de uma vcaTerracina tem sido atacada.

COiHUMCADO AMADO
QUARTEL; GENERAL ALIA.Dp NA ÁFRICA DO NORTE, 22Oi.)— Foi distribuído, estamanhã, o seguinte comunicado:OPERAÇÕES TERRESTRES:— "A batalha, na frente do OI-tavo Exercito continua, em

plena intensidade.
Nosas tropas fizeram novos

progressos.
Continua luta nas ruas de Or-tona.
Na frente do Quinto Exerci-to, nossas tropas avançaram,a despeito da firme oposiçãoinimiga.
Diversas cohnas foram ocupa-mais prisioneiros íora-n

NA ITÁLIA

Elementos do
Desobedecem

do General

xertiio
Ordens

r CONFLITO EM MILÃO

Grazclaul

B/VJCELONA. '.'2 i \. P ) — A or-
dem do general üra-.i.sctul para que
os antigos oficiais e soldados do
Exercito Italiano s3 apresentem ao

Q. ü. do "Parti-
íg§jr: do Republicano

Fascista cm suas.
1'RSDOOtlvas pro-
iunetus ceu t"n
resultado o au-
monto do cáòs no
Norte da Itu.Ha,
onde cs alemães
clnluien carta
craut.a para mau-
ler a ordem.

Segutitlo o no-
ticuirlo aqui re-
cabido, através
de varias fontes,
apenas uns quiu-
:re per cento dos
aue tiveram oi-

dem de se aorasèülar até o dia 31
deste més. iá o fizeram.

Diz-se mais aue is alemães de
ocupação deram drflíhs aos "re-
PUbllcanos fascistas' c aos "cara-
bineiros". ôara nue iniciem unia
busca sistemática, "de (asa era
casa", cm procura daqueles aue
nào se apresentaram.

Dizem cs alemies aue a ordem
tem por fim ronVe.su'i: "irubtulia-
dores e soldados" oura não unifl-
car a resistência, cl'j modo a cii',
expirado aaucle praao. não sfla a
maioria dos Italianos icctslada oo-
mo de "anti-nazi-fascistas".

Os "carablnm-)ó' ao oue ?e
sabe, recusarem-so a executar a
ordem dos alemães o estão ncom-
nanhados, neirc sentido, uor va-
rias unidades uo excrslto italiano
• até Dor unidades do Partido r->w-
cista •

BATALHA SNT»JE PÁTRIO-
TAS ITALIANOS H PASCIS-

TAS ALEMMSS
BERNA. 22 iU P.l — Como re-

sultado de uma batalba de rua
entre fascistas alemãws e natilotas
Italianos 20 pessoas íonm mortaj
tendo outras HO ficado feridas.

O fato ocorreu na ocnsl&o em
cue se procedia ao funeral de to-

missarlo fascista Aldo Rese^a
em Milão.

Pouco depois rle ter-ne celebrado
a missa de corno presente na lute-
Ia de auto Senuloro, o cortejo lu-
nobre. chefiado oor Patotlnl
chegou ã praça Uoitlusld, onde um
cruno de natrlptas Italianas em-boscados numa casa aue fazia es-
Quina com a uraoa, ab:iu fogo con-
tra o corteio i-om fuzis inetralha-
dores e granadas de mão.

Os membros da "Webrinacht" eos fascistas devolveram o ior-o en-
nuanto o oubllco corria á procura
de refugio.

Sabe-se aue entre as vitimas fl-
curam muitos curiosos o inclusi-ve 3 mulherea.

MEDIDAS COl-TT.SA A Po-
PULACAO CIWL DE

ROMA
LONDRES. 12 'Charles Wichton,da "Reuters") — Segurüto not;.cias aqui recebidas, o conian-dante alemão de Roma fez afixarhole, naquela capital, um novoedital, determinando medidas ouevisam o controle ds nopulácSo,cara a nosslbllidadj do ataaue di-r<'to ã Cidade Eterna oelas forcas«liadas oue age.n na Italln
E' a seguinte a súmula do cdl-tal nazista:
II '.— Estão proibidas todas asmudanças de residência em Romaeó podendo navjr mudanças emcasos excepoioiwls o com permls-são da Dollcla:
a> — Os uroDriftaríPs de casainartlçulares. »iOsnédiirlás hotéisetc. são obr;padou a registarcom todos os dados, as nesso^s oueoue vivem nessas residências

ou estabelecimentos'
3) — Todo Drpprietarlo de hab;-tacão particular ou r0lptlv,i, Querór apanhado em inlta. no tocanteAs disposições do aitiKO pi-ece-dente será submetido \ croce«soorrante tribunal militar:• 41 — Essa edifl entrará em vi-enr na data de sua publicaçSo eBfi>:acSn i» r^rk liradlado 

" 
oelasmlssora oficial da Rom&,_^

TOMADO O BAL-VTARTK
Do auartel, general aliado em

Argel, Wes Gallaíhcr\ <ia -a. P.".
escreve: — Procura.ido solidífk-ár
ns posições conquistadas na estia-
da de Roma. ã Infantaria norte-
nmerleana assaltou a fortaleza na-
zlsta Vittore, a seis milhas ao
sul de Cassino.'A tomada destí cidade abriu o
caminho para Óàsslub e, pela uii-
meira vez em multas semanas, foi
dada aos tanquss aliados uma
oportunidade para fassr um avan-
co desenvolvendo grande vetòci-
c?ade.

Tal avanço é ama ótima pci-spe-
ctlva para a 'nfaut.tvia nas te:n
avançado, passo a passo, durante
semanas e eemunas em cijrc-rão

_ft Cidade Eterna, por entre su-• cessivos campos minados
OPERAÇÕES DE LIMPKSA

Os soldados do Quinto Exer-
cito limpam as casamatas e
ninhos de metralhadoras inimi-
gas em torno dos arrabaldes
da povoagão convertida em
baluarte. A cada hora cresce a
pressão adiada, que é feita
contra o mesmo tipo de fortl-
ficagões que havia em San
Pietro. minas, cercas de arame
farpado e pontos de resisten-
cia bem oonstruldos. -

A acometida aliada ê mais
forte ao nordeste de Cassino.

Em outro setor, estando os
americanos atacando o povoa-
do de Cardito a uns cinco qui-Iometros oeste de Carasulolo,
capturada ã aproximadament9
vinte e quatro horas. A seis
quilômetros de Cardito, pelosul, as tropas norte-america-
nas que ja se tinham apoderado
do monte Spinuccio combatem
agora pela povoação de Acqua-
fondata, nas montanhas, a 700
metros de alto e a 8 qullome-tros oeste de Fillgnano. na
área de Venafro.

O ataque a Cassino ê feito
por dois lados-nordeste e su-
este, num movjmento de pinça,
A localidade está também ame-
agada de flanqueamento pelonorte.
COLABORAM OS FRANCESES

Os destacamentos franceses,
mandados para a Itália pelo
general Glraud, e que atuam
Junto ao Quinto Exercito es-tão também tomando parte sa-
liente na Batalha de Cassino.
As tropas francesas captura-
ram a encosta meridional de
uma passagem montanhosa \o
oeste de Filignano, pela qualvinham lutando a três dias e
três noites.

A AÇÍO AÉREA
O máu tempo impediu que osbombardeiros pesados da For-

ça Aérea Estratégica descolas-
sem hoje. Noticiou-se entanto
que no ataque de ontem numa
fabrica ao suleste de Roma
dois dos principais edifícios fo-
ram destruídos por explosões
causadas pelas bombas.

Esse rald foi executado pelo3cia,;as-bombardeiros da Força
Tática. Outros caças-bombar-
delros com apoio de baças ata-
caiam trens e veículos niotorl-
zados, além de varias posições

j nazistas.
Foi também atacada uma ea-tacão de radio perto das an-- Mcas Lag"oas Pontinas na re-' 'gl-ão romana, ao lado d° Clvlta

i Vecchia .
Voando entre tort* concen-

J tração e fogw enti-aereo. aero-

das „
feitos
V OPERAÇÕES NAVAIS: —

No dia li), uma langlia-torpr,-aaira britânica capturou duasesounas alemãs, no largo dolitoral iugoslavo e aprisionousuas tripulações"
OPERAÇÕES 'GERATS: 

—
Cagas a caças-bombardeiros fi-zeram varias "sortidas" ontemsobre a área de batalha, perfjfie. Roma. .e ao largo cia costada Iugoslávia. Posições de eu-nlioes foram atacadas e comu-nicações inimügas foram per.turbadas e 

' diversos ' 
veículosmotorizados e material rodan-te destruídos. Torracine tói,mais uma vez. bombardeada pe-nos nossos bombardeiros me-fiios Tjm avião inimigo foi dei.trtiido, com a perda de umnossos. "

• =

Petain Reinicia as Suas
Atividades -

BARCELO-
NA, 22 (A.
P.) — A im-
prensa tle Vi-
chi anun c i a
que o maré-
chal Peta i n
reiniciou seu
trabalho, no

que se cha-
rri o u u m a"trégua" na
crise política
francesa.
Ocuoacões ro-
tineiras, como

a recepção de delegados, etc,
enchem o tempo do marechal.

I
"¦• 1

Pétain

dos

| Aconteceu Na Frente

Italiana
TRÊS LOBOS COM PE-

LE DE OVELHA..
COM AS TROPAS MARROQUI-

NAS NA ITALTA 21 (Retardadol
— (U. P.) — Uma s'«nt1ueta nisr-
roauina verificou com surpresa
aue três "ovelhas" se encontra-
vam na "terra de nimidem'. eg-
cutando as conv.irnacõ.ís teleforilcas
transmitidas nelas tjnri is aliadas.

Uma patrulha, »o lnvesttirar o
fato, encontrou *res moldados na-
distas nue, disfarçados com neles
de ovelhas, Imitaram de maneira
não muito perfeita o movimento
dos ovinos.

Os fascistas .Mem^.cs haviam teu-
tado misturar-se com ovelhas na-
ra passar inadver': ri.is entre as 11-
ilhas de combate, e poder Intercep-
tar as tranimissões telefônicas
dos aliados.

BENES DECLARA

Não Sou Comnnlsia ia
Amigo da União Sovle

A ALIAMCA E A SINCERIDADE DE PR0P0SÍ-
TOS DA ü. R. S. S.

SOU
ika

MOSCOU. 23
(De Harold

Klne, enviado
espe ciai da
Reuters 1 — O
sr.Eduardo Be-
nes, presidente
da ích&coslo-
vaquia, em en-
trévista exclu-
siva para a

Reuters, fez. as
seguintes de-
clarações:

"Desejo falar Presidente
sobre qua t r o Bene*
pontos. Pri-
meiro — Tenho a profunda im-
pressão de que o período desta
guerra, que se iniciou com as
conferências de Moscou e Tee-
rã é uma de suas mais impor-
tantes fases. Trouxeram-nos
essas conversações resultados e
acordos tanto de grande im-
portancia política como mili-
tar. Estou mais profiindamen-
te convencidos que nunca que
a Rússia é uma grande nação
que absoluta, definitiva e.'es-
crupuloFiamente '"respei t .a r á è
cumprirá á letra esses''ájjordos.

Segundo — Todos sabem nue
decisões militares foram toma-
das e eu não tenho duvidas de
que em breve essas decisões se
concretizarão em ações — ações

NO EXTREMO ORIENTE

mm0 Anerican®s Gonso
osieões na Nova

lidam Suas
Bretanha

0s Chineses Varreram os Niponicos da Região do ArrozaI — Em Perse-
guiçao dos Nipões Fugitivos as Tro pas de Chiang-Kai-Shek - Gaz! —

Os Japoneses Continuam "Afun dando" a Esquadra Americana

StUwcU

«. G- ALIADO NO SUDOESTE DOPACIFICO. 22 (De James Henrv,enviado especial ela "Ueuters") —
As tropas de choiiuo dos Estados

tinidos estão ra-
,iidamv)Ute conso.•dando seus de-
,íraba,Qtie.i nas
oratr.s de Arawa.
na Nova Breta-
lha As unidades

W avançadas atinei-
H ram acera a mar-
1% 'tem esauerda do

.Io SiKiil. nue de-
saeua no mar a
«esto de rio Dule.
e, através de um
terreno monta-
unoio. segnem
para a aldeia de
OidmoD. A avia-

çâo aliada conti-
nua a neutrallaar a aviação ,iapo-nesa no cabo ilouccstxr, na extre-mídade ocidental da Nova Breta-
nha. a cerca de 70 iiillfiás de Ara-we. Aproxlmadntaente 1.200 tone-ladas de bombas foram lançadas
pelos aliados na eemana passada,
ali.

NA NOVA GUINE'
Através da No'a Guiné, o atancoaustraliano na reniusula de Huon

excedeu ás primeiras espectativas.
Os elementos avançados pstáo aeo-ra em um ponto fortificado a cer.
ca de uma milha a uordeste de
uma fortificarão inontaniio?a, quefoi tomada a 20 de dazambro.

A montanha tem 800 pés de ai-
tura e constltue uma das duas
principais Ifjdlcaoões tiffte setor.Neste avanço, de cerca de uma
milha e mela nara o norte a nar-tir do rio Masawmct. para o pontoextremo setentrional da neninsula
de Huon, varias poslcííes rortes
laDonesas foram tomadas pela in-fantarla all.ida. ,-.om aonlo ae lan-
aues e artilharia.

As tronas australianas repeliramos laDoneses, cerca de 13 milhas
e meia r>"'n DinlnsMia, a nartir da
área de Plusíchafiri.

VARRIDOS ^"lA ZONA DO
ARRÔZAli

CHUNGKTNG. 22 (A. PI — OAlto Comando Ohiní-S aminclou nue"s forcas laoonesas foram watrldas
da a-ea ao mil do rto LI. ricandop Mm rrtt3..rMa toca a região do
arrozal da China.

Informou !;imbèw cue os r™»-
neficentes Inlmleos ao iv vte da
rpp.rsvm do me?mo rio foram deba-
ratados.

O Alto Comando cntnís üntin-
r;--ti çnis i í-HIfadi tanoiiTsa con-
tlnua, cem oí chlnese» "n^rst-auln-

do as tropas 1ao,/ucsas emctradas e fasenco conslde^ v^t^X^^â^^l^
ciais. 2 lanclias-tpriiètlolrasi e 30

A Mensagem de Nata!
do Sumo Pontífice

nroRresso'
O erosso das tropas laporKsas barcaças de 

"des»iiibVrr,iiV
parece dirlclr-se oara trás das basea- "e»-,nonrnue
de onde deram Início a presente , ~
campanha da restflo do anczal
na aual, até 2 do dezembro, caleu-lava-se oficialmente que rs lapone-ses tinham perdido 30-000 ho-
mens.

O GENERAL MAC ARTHUR
NÃO VAI REGR12SSAR AOS

ESTADOS ÜVJDOS
QUARTEL GENERA.Ú NO SUDO-

ESTE DO PACIFICO. U í Reuters 1— Um porta-voz aliado declarou,
hole. aue a Informaefl-o nubliua-'da nos Estados Unidos a resncl-to do reejresio do onerar Mac Ar-
thur à America carece eomple-
tamente de fundamento.

GA3I
âUARTEL-GENERAL DO EXER-CITO CHINÊS NO NORTE DE EU-NAN, 18 (retardado) (Associated

Press) — Cilindros de «ás lacrlmo-
»;eneo, marcados de verde e devermelho, oue os lapont-sos sãoneusades de usar nr-sta frente debatalha, foram exibidos peranteoficiais altados -ma auul se in-contram de visita.

Amostras desses cilindros foramenviadas ao tenente-uenural Jc-senh
Stllwell.

Esse Kás foi recentemente usa-
do na frente de Hunan — declara
o tenente-isiieral Llnna Han-Mlnç.
perito chinês em euerra aulml-

Gás sufocante, na sjar mais vic--lenta fôrma, está s-mdo usadoooios nlnoes nesta frenta tis efei-tos desse aás Incaoaclrabj o indl-vlduo por uma ou duas noras.
i|

OS JAPONSN-SE-: ANUNCIAM
NOVOS "AFUNDAMENTOS"

NOVA DELHI 22 (Reuters) —
A asencia noticiosa nlpoplca di-vulcou, hole. o co.m;'-.t'.caüo noO- G. lmDeriaj lapuhés, anuncl-ando aue a aviação n.lponieu afun-dou 9 transoortes e 2 cruzadoresalladcs ao lara:o do cabo Merlusna Nova Bretanha.

O comunicado expõa oue a av;a-cao naval Japonesa atacou uni com-onio aliado duas vezes durante odia.
No primeiro staaue. 2 transpor-tes 4 ou 5 transportes especiaisou médios. 2 cruzadores e um* lan-ma de dessmbar;-ne for?m »run-dados ClncÒ aviões tarj.-iiesrp nãoret-re=;aram, bem porou» sr atl-rararn contra os alvo= ,'nimlsosbem porejuâ íorim cerrubaais.

* 1I "* J

Pio XII

O PAPA mRTfJR-SK AOS PRI-
SIONEIROS DE GUERRA

/
MADRI. 22 —

(TJ. P.) - In"-
formam da Ci-
dade do Vatica-
no que a mensa-
Cem de Natal do
Sumo Pontifico.
será irradinda
nela radio difu-
sora dn Vatica-
cano na proxj-
m a sexta-feira,'M do corrente,
ás 12 horas e 15
minutos (hora

. da Kspanhni.
uopo a setruir será transmitida
sua tradução ?o castenhano pe-Ia onde de 31 metros e 5 een-timetros-

AOS PRISIONEIROS DS
GUERRA '

T.ONDRFS, 22 r|: P ) _ o ra.r,]i de Vichi r?i7. q„e n paila en-tiou a se;«ruir»te lurns-^m s
^dos 

os prisioneiros de^uer-
"Ap=! nossos hem amados nri-Pioneiros de gúçnra - ami~les

Jiuc 
esneram 3nsiosaments pp,'o momento om nue nossam co-memorar, em casa. COrn os ,er"s

VUa7,'id°S- a l^^9 fW* «Io•Natal. — mandamos mm a nos-sa mais calorosa afeicSo, a nos-sa benção nntornal e a possa es-
dadan,Çnde^Ue 

" ^^ fun-

en^on 
"~- ,1í,r.a.,od0s os ->ne se

sa esperanra
éra d

..„ h". ^.,sS0 senhor serãoconforto para todos os „„e se>ntram em tristeza e a nos-—rança firme numa novaprosperidade cristã".

que darão a vitoria ás Nações
Unidas.
_Tercelro — Esses acordos se-

rão as bases para assegurar a
paz depois da vitoria, não uma
paz qualquer mas unia paz du-
radòura. Nosso objetivo deve
ser não um intervalo de vinte
anos entre duas guerras mim-
diais, mas uma paz para duasou três gerações e Isso está
contido nas decisões tomadas
em Moscou e Teerá. Esses são
também os objetivos e a poli-tica indicados no tratado en-
tre a Rússia e a minha pátria,
que assinei em Moscou."Quarto — Toaos aqui estãoconvencidos de que como umdos fundamentos da paz se tor-na necessário punir os culpados
por esta guerra e os que come-
teram crimes contra as popu-lações dos territórios ocupriüos,
Os acordos que deverão ser fei-
tos mais tarde para a recons-
trucão da Europa devem ser
de tal natureza que nunca mais
possa ser repetida a agressão
da Alemanha. Para isso se faz
mister expurgar todos os ele-
mentos nazistas quer da Ale-
manha quer de todos os paisesda Europa;

OS DOIS PONTOS
i PRINCIPAIS

"Ha dois pontos principaissobre os quais quero insistir
com relação ao significado pa-• ra a Europa e o mundo que tem
o novo tratado e seu protocolo.O primeiro é o laço existente
entre a Rússia e a Tchecoslo-
vaquia. O segundo é a neces-
sidade de cimentar a união das
nações do leste europeu contra
a qual o imperialismo alemão
se lançará em vão.

(
A CORDIALIDADE RUSSA 

"

"Minha recepção na Rússia
íoi extraordinariamente amis-
tosa e cheia de simpatia. To-
do.i os círculos russos responsa-
veis — governamentais, minta-
res, operários, isto é, o povo,me receberam com uma since-
ridade cordial. Piquei realmen-
te surpreendido com os cor.he-
cimentos que o homem do povotem sobre a Tchecoslovaquia."Fomos recebidos aqui como
uma nação amiga, como um
povo que durante vinte anos
sempre cotaborou com a Rus-
sia. como iiaç-ão, acima de tu-
do, que nunca modificou sua
linha de conduta a esse respei-
to. Todas as pessoas com as
quais tive contacto acentuaram
o fato de que a Tchecoslova-
quia sempre foi um pais demo-
crático e sempre visceralmente
oposto ao fascismo."Isto é o aue interessa ao
povo russo. Eles todos sabem
que eu não sou comunista e
aue a maioria dos meus concí-
ÜjiÜãòs também não o é. Mas
sabem qüe somos amigos da
UniÃo Soviética e é isto o quevale, para eles. Existem, real-
mente, profundos laços de sim-
patia natural entre às nossas
duas nações — o que natural-
mente nada tem a ver com as
questões politicas existentes. A
Rússia, como outros paises de
camponeses, ese.la contai com
amigos reais e não apenas com
entendimentos com grupos po-liticos.

FORTALECIDOS OS I^pOS
ENTRE A EUSSIA E A

TCHECOSLOVAQUIA
"Os laços entre a Rússia e aTchecoslovaquia foram viporo-samente fortalecidos pelo tra-tado assinado. Isto me leva adiscutir o segundo ponto do tia-taqo. Sempre me opus ao pan-eslavismo e semore fui favora-vel a uma política eslava. A

politica eslava indica, paramim. uma união de nações es-lavas livres e independentes cn-mo t:tn í.çrurjamento contrauma agressão alemã a leste"Na pratica, Isto acarreta co-raboraeão da Unro Sovi-nca.Tchecoslovaquia e Polônia nas
bases assentadas nelo tratado.Para prevenir outra agre^ãoalemã a leste, de-e.i^mos i co-
laboração da Po-onia — umaPolônia forte, democrática e
independente, desemoanha n d osua tarefa de maneira a levan-tar-se uma barreira insunçra-
Vel contra a renovação das am-
bicões inioeriaiistas frermaniras
na Europa Ocidental".

..?.:,.


